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l Fontanills lo d i r á todo c o n 
frases m á s ga lanas , 
r Yo escribo p r e c i p i t a d a m e n t e , 
con unas ganas locas de i r m e 




^Todo f u é d i s cre to en la f iesta 
Je anoche. E l lugar , los d e c i r e s , 
u versos de A n d r é s E l o y e i n -
cluso la m i s m a c e n a . . . 
I «—Los hermanos de la Bohemia 
I .nn mis hermanos; 
I -traigo la dulce epidemia 
| ¿e ia bohemia, entre las ma-
( n o s . . . " 
I £tCi E l quer ido A n d r é s E l o y 
f lanco—en su be l lo b r i n d i s — 
jos l lenó el a l m a de d u l c e e m o -
; -n Yo quis iera t r a n s c r i b i r a h o -
ra í n t e g r a m e n t e ese s a l u d o c o r -
141; Per0 m e fa ' tan ^as Pa^a" 
t i Y es que no h e h o j e a d o a u n 
' ja nueva e d i c i ó n d e l D i c c i o n a r i o 
déla L e n g u a . . . " 
El nos dio lo m e j o r d e s u a l m a , 
a] decirnos: 
"—Habéis venido a despedirme. 
Sabed, que en la clara a legr ía 
jne asalta la melancolía 
de irme y de no querer i rme." 
* * * 
Fué una noche a g r a d a b l e . M u -
aca, c a m a r a d e r í a , r i t m o s , d i s c u r -
tos. 
López G o l d a r á s — c o n el p a -
ñuelo en la b o c a — p u s o u n a s es-
tancias, llenas de b u e n h u m o r y 
de tristeza, en el f r a t e r n a l a m -
biente. "Miguel i to" B a g u e r . — o l -
vidado un punto de su a u t o m ó v i l , 
y siempre serio y g r a v e , h a b l a b a 
dulcemente en unos o í d o s c u b i e r -
ijis de negros r i z o s , . . ( N o le 
tpacían caso, e s ta os la v e r d a d . 
Pero él p o n í a en la v o z u n a inf le-
xión de ternura. D i s p é n s e m e la 
linda primera tiple de M a r t í si h e 
consignado que e l la le h a c í a a l 
cionista o í d o s de m e r c a d e r . . . ) 
Enrique F o n t a n i l l s . e n c a m -
l hio... 
NQ es preciso, m u c h a s veces , 
Jiara ser felices, subir a la glo-
' lia. El mismo D a n t e lo r i m ó en 
Ps e n d e c a s í l a b o s : b a j a r a l I n -
yjemo puede ser t a m b i é n — p a r a 
llñalma triste, u n a t e n u a n t e p a -
la el hondo d o l o r . . . . . 
^i* 
iNoche de b o h e m i a ! C a n t o s y 
f̂ as ¡ e spuma de c h a m p á n — ¿ s e -
na champán aque l lo ? — y s u a v e 
W o de tabaco; m e l o d í a s de 
^ y de ritmos s u a v e s . 
Y, por encima de todo, y c o -
mo- cantara R u b é n ¡ a l e g r í a ! 
1 alegría! 
Por las abiertas v e n t a n a s d e l 
^fé entraba f r a g a n t e e l b u e n 
Pwfume de los á r b o l e s d e l P a r -
^ y este a r o m a de o t o ñ o — 
p u e gracias a D i o s , y a son 
'^noches u ñ p o c o m á s f r í a s , 
^gos m í o s — e s t a b a l l e n a de la 
' ^ e las estrel las . 
Noche de b o h e m i a , d i g n a de 
rar;s. en Montparnase y en el 
^ ^ " L a R o t o n d a " ! 
¡ fucilo d 
ilar. F 
* * ^ 
i la P e ñ a no quiso h a -
^ hubiese e v o c a d o — c o n m a -
gia d 
r e gran a r t i s t a — n u e s t r a b u e -
na existencia de M a d r i d , 
. - ^ a - e n el " H o t e l F l o r i d a " — 
' P ^ a - A n d r é s E l o y B l a n c o , por 
e j e m p l o , d i j o unos v e r s o s , d u r a n -
te el b a n q u e t e que le o f r e c i m o s a 
A b e l a , c o n m o t i v o de su t r iunfo , 
en la e x p o s i c i ó n d e " A r t e M o -
d e r n o '. L a f i es ta d e l a V i l l a y 
C o r t e t u v o — ¡ el m u n d o es u n p a -
ñ u e l o ! — u n eco g r a t o , a n o c h e , 
a q u í . . . 
P a r e c í a que e s t á b a m o s todos 
en la c a p i t a l d e E s p a ñ a a ú n . . . 
L ó p e z S a i n z . e l i n v e n t o r , e l p o e t a , 
e l i lus tre j u r i s t a , y o . . . ¡ E n dos 
a ñ o s , c u a n t a s m u d a n z a s ! 
L a v i s i ó n de l a c a l l e de A l c a l á 
— c o n sus c a f é s d e l a " M a i s o n " 
y de " F o r n o s " ( t e a t r o este ú l t i -
m o c a b a r e t d e u n b é l l o b u e n é x i -
to de a m o r d e l a d m i r a b l e a c t u a l 
c a r i c a t u r i s t a d e " L a N o c h e " — ; 
y d e l a C a s a " B o t i n " ; y d e l P a -
seo de l a C a s t e l l a n a , d e l " A t e -
n e o " y d e los b i l l a r e s d e l " V á -
r e l a " . . . e t c . , h u b i e s e h a l l a d o , 
en l a p a l a b r a d e l o r a d o r i n m e n -
so u n a p a l p i t a n t e e m o t i v i d a d . . . 
qfr 9$ 
A n d r é s E l o y — a q u i e n p o r f in 
h e p o d i d o a b r a z a r — l l e v a r á , d e s -
de a h o r a , e n s u m a l e t a d e v i a j e , 
u n r e c u e r d o , que e n los d í a s a l e -
gres , h a d e p r e n d e r u n a s o n r i s a 
m á s entre sus l a b i o s , i r ó n i c o s en 
el r ic tus y h o n d a m e n t e tristes en 
el d e c i r ; t i e r n a r e m e m b r a n z a d e 
u n a b r a z o d e h e r m a n o s , que h a 
d e ser , e n los d í a s a m a r g o s , — • 
q u e de todo h a y en l a V i ñ a , d e l 
S e ñ o r — u n l en i t i vo p a r a s u c o -
r a z ó n . 
* * * 
Y e x c ú s e m e el p o e t a . 
Y o e s c r i b í , h a c e d í a s : 
— L e v i s i t é en s u " q u i e t o " p i -
so d e l a c a l l e d e A y a l a . 
Y a p a r e c i ó a s í : e n e l "quinto ' ' 
p i so . 
E l l ino t ip i s ta , y e l c o r r e c t o r 
d e p r u e b a s , y el m i s m o S u b - D i -
r e c t o r n o c r e y e r o n pos ib l e o t r a 
c o s a , s ino q u e v i v i e s e en u n q u i n -
to p iso u n p o e t a . 
P e r o es c i er to . 
E r a u n a l i n d a c a s a en u n p r i n -
c i p a l , c a s i c a s i en u n en tresue lo . 
¡ Y o l a e v o c o a h o r a c o n c a r i -
ñ o ! 
A l l í t u v e el orgu l lo d e c o n o c e r 
— e n u n a c o m i d a í n t i m a , c o n l a 
q u e f u i h o n r a d o — c ó m o s a b e l a -
t ir , l i m p i a d e v a n i d a d e s , u n a l m a 
s e l e c t a ! 
A n d r é s E l o y B l a n c o — q u e d e -
be v o l v e r p r e s t o a E s p a ñ a , d o n -
de L o l a M e m b r i v e s — y e s t a es 
u n a n o t i c i a c i e r t a q u e le d o y — 
e s p e r a c o n a h i n c o u n o f r e c i d o 
d r a m a e n v e r s o d e l p o e t a — v a 
d e j a n d o , a l t r a v é s d e s u p a s o , p o r 
los c a m i n o s d e l m a r y p o r los 
de l a t i e r r a , u n a v i b r a n t e e s t e l a 
de a d m i r a c i ó n y d e c a r i ñ o . 
T o d o s , d e s p u é s de t r a t a r l e , le 
d e s p i d e n c o n u n p o c o d e tr i s te -
z a . 
Nosotros , no . 
Nos c o n o c i m o s e n M a d r i d , h a -
c e a p e n a s d o s a ñ o s . 'Nos a b r a -
z a m o s , a y e r , en l a H a b a n a . 
¡ E l se a l e j a a h o r a ! 'No es p r e c i s o 
en tr i s t ecerse m u c h o . V o l v e r e m o s 
a e n c o n t r a r n o s p r o n t o . ¿ D ó n d e ? 
H e a q u í el m i s t e r i o . 
V o l v e r e m o s a e n c o n t r a r n o s , 
no c a b e d u d a , p o r q u e , e n ú l t i m o 
c a s o , — y a s o l a s — l e h a l l a r í a m o s 
s i e m p r e d e n t r o d e n u e s t r o p r o -
p io c o r a z ó n . 
L . F r a u M a r s a l 
| E L G 0 B ! E R N 0 A L E M A N D E S I G N A R A U N OT1SI0MD0 
I ESPECIAL E N N E W Y O R K P A R A F A C I L I T A R E L C A M B I O 
! D E LOS BONOS D E L E M P R E S T I T O E N M A R C O S ORO 
Secór te so «ste cnpSn ror la Une» 
(9M(MS0 
D i a r i o d e l a M a r i n a ' 
C e l e b r a n l a s I n d u s t r i a s 
' C e r v e z a P o l a r , I r o n b e e r , 
C h o c o l a t e l a A m b r o s í a 
y J a b ó n C a n d a d o " 
L o s n u e v o s p r e s u p u e s t o s d e H o l a n d a a c u s a n un a u m e n t o de 4 0 
mi l l ones de f lor ines e n los g a s t o s y de 4 7 mi l lones en los ingresos 
L O S C O M U N I S T A S A L E M A N E S P I D E N Q U E S E R E U N A E L 
R E I C H S T A G 
C o n a n D o y l e a n u n c i a que u n a g r a n c a t á s t r o f e se c i e r n e sobre el 
U n i v e r s o , a la q u e e s c a p a r á I n g l a t e r r a 
E C O S D E A N D A L U C I A IQ- L O S A S 
M A L A G A — La Fábr i ca de Taba- | Apesar de ellos es lo cierto que 
eos.— Fiesta Marí t ima. — ¡Vaya el señor Pérez Torroella, en su pro-
una broma.— La nueva Casa .Indi- pió domicilio de la calle de Victo- E L C L I M A E S P I R I T U A L 
cial . —Fmbarque de tropas. 
Por f in vamos los malagueños a 
tener fábrica de Tabacos. 
Las obras es tán ade lan tad ís imas , 
habiéndose realizado en menos tiem-
po del que se creía. 
Va a ser un edificio soberbio". 
La maquinaria responderá a los ; impresión 
úl t imos inventos, y en plazo breví-
simo empezará a embarcarse en un G R A N A D A . — E l cadáver de Sierra 
Desde 
sistiendo 
riano Revira, aprovechando la au-1 
sencia de su familia y de sus de-
pendientes, cojió una navaja de 
afeitar y se la clavó en el pecho contestar 
quedando muerto. 
El suicida deja ocho hijas. 
Por lo conocido que era este su-
jeto, el hecho ha producido honda 
hace tiempo v e n g ó m e re- v u l g a c i ó n elemental, en fanát i cos de 
al imperativo cordial de Nuestra S e ñ o r a Ja Sensatez. ( ¿ H a y 
a quienes deferentemente cosa más triste que el compromií /o 
me preguntan por qué cesé de escn-;de ser perennemente sensato?) Se 
bir para estas columnas queridas del [hacen pues necesarias y se ansian 
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puerto extranjero. 
Con este motivo se ha confiado 
la instalación al Ingeniero don Juan 
Nevada — Suicidio 
El hallazgo de los restos de un 
D I A R I O 
Raras fueron las semanas en que 
el correo no me trajo alguna carta 
enderezada a esa a v e r i g u a c i ó n ; lue-
go, en la calle, tampoco so l ían fal-
con todas las potencias latentes del 
espíri tu estas escapadas a la colum-
na propia donde, gracias a Dios, se 
puede incurrir en traveseos inocen-
tes s a c á n d o l e s la lengua a la Orien-
WASHÍNCTOX, septiembre 19. 
— L a Embajada Americana en Ber-
lín anuncia que el gobierno alemán 
envia rá un Comisionado Especial a 
New York, quien es tablecerá una 
oficina para facilitar el cambio de 
los bonos del emprés t i to en marcos 
oro de dicha nación. Según el anun-
cio hecho, los tenedores america-
nos de dichos bonos no t e n d r á n que 
dar pasos de ninguna clase para la 
protección de sus derechos ante ese 
Comisionado. 
LOS PRESUPUESTOS DE HOLAN-
DA CAUSAN AUMENTOS 
L A H A Y A Sep. 19 . — E l proyec-
to de presupuestos depositados en 
las Cámaras comprende 644 mil lo-
nes de florines para los gastos, 
siendo 40 millones más que en 
1925 y 639 miUones de ingresos; 
47 más que en el año pasado, sien-
do el aumento resultante principal-
mente la elavación de la tarifa 
aduanera, y ios impuestos señalados 
al tabaco. La deuda flotante monta 
a 330 millones, haciendo solamente 
44 miUones los no cubiertos. 
joros bloqueados en Ciudad iiel Ca-
bo y Duroun. 
L A MISION FINANCIERA FRAN-
CESA L L E G A R A A NEW YORiv 
E L MIERCOLES 
PARIS, septiembre 19.—La mi -
sión l ir^nciera francesa que va a 
los Estados Unidos l legará a, New 
| York el miércoles por la mañana y 
: le se rán dispensadas todas las cor-
! tosías i suales en estos casoe, es-
• pecialmente por ir pres idiéndola el 
^úinifctrj de Hacienda M. Caillaux. 
de Dios Molina, que ya se 
tra en Málaga. 
iEtn la Fábr ica ha l l a r án trabajo 
millares de obreras y obreros. 
Los Jefes de Talleres vendrán de 
otras Provincias. 
3 encuen- ¡ su je to en las cumbres de la Sierra! pintual adicto que me interrogaba 
tar el encuentro h a l a g ü e ñ o y el e s - i t a c i ó n , a lo P ú b l i c o , a lo Utilitario, 
Nevada, cont inúan sin aclararse. 
No se sabe si se trata de un ase-
sinato, de Un suicidio o de un ac-
cidente . 
Ahora existen sospechas de que 
el cadáver perteneciera a un veci-
pa-
' Y 
de nuevo: " M a ñ a c h , ¿ q u e 
s a ? . . . Y a no escribe usted 
me lo d e c í a n con un tono lisonjero y 
lastimado a la vez, como si me im'1 
putaran una deslealtad al compro 
Tuvo lugar en nuestro puerto la 
fiesta mar í t ima que se llevó a ca-
bo, con motivo de la procesión de. 
Nuestra Señora del Carmen. ¡hallados son parecidos a las 
Esta se t ras ladó desde su iglesia lves^a el mdicado sujeto. 
no de un pueblecito de l a S i e r r a j miso contra ído con su vieja aten-
que salió en busca de trabajo. 
Parece que los restos de ropas 
que 
ASISTIRAN VARIOS MIEMBROS 
D E L A REALEZA BELGA A T A 
BODA DE M A P A L D A 
BRUSELAS, septiembre 19.—A 
la boda de la Princesa Mafalda de 
Italia as is t i rán varios miembros de 
ía familia l ea l belga, contándose 
entre ellos la Princesa María Jose-
fa. 
LOS COMUNISTAS ALEMANES 
P I D E N QUE SE REUNA E L 
REICHSTAG 
B E R L I N Sep. 1 9 . — Los comu-
nistas del Reichstag han pedido que 
se convoque inmediatamente al 
Parlamento, a causa de la gravedad 
de la si tuación polít ica exterior de 
Alemania. 
LOS NACIONALISTAS PARTIDA-
RIOS DEL PACTO D E 
SEGURIDAD 
B E R L I N septiembre 19. — El 
Partido Nacionalistas Alemán, des-
preciando las campañas que vienen 
haciendo los intransigentes, prepa-
ra ui.a resolucióni favorable a la 
conclusión del Pacto de las Seguri-
dades, que liará pública de un mo-
mento a otro. 
al barco preparado, donde lucía una 
fantást ica concha formada por lu -
ces eléctr icas y una corona en lo al-
to. 
Todos los buques surtos en el 
puerto incluso las barcazas y bo-
tes, lucían preciosas iluminaciones. 
E l barco que conducía a la mi-
lagrosa patrona de los Marinos re-
corr ió la bahía, entre luces de ben-
galas, cohetes y aclamaciones. Se 
El Juez y 
descansan en 
la Guardia Civi l 
sus pesquisas. 
no 
El anciano Amador Urbano Gon-
¡zález, vecino de Algarinejo (Gra-
¡nada) hace tiempo tuvo una reyer-
ta con Juan Zamora Avi la y obran-
ido en legí t ima defensa tuvo nece-
Isídad racional de matarlo para sal-
ivar su vida. Asi lo entendió la Au-
i diencia dictando sentencia absolu-
detuvo ante la Casa dé botes, Club !101'a' 
Medi ter ráneo que se hallaba a r t í s - ! , Urbano regresó a su pueblo y un ¡ estoy de nuevo, una vez a la sema 
ticamente adornado y ante el r ec in - id í a de la semana ú l t i m a se encon-ina, ostensiblemente, con vosotros, 
to de la Sociedad Excursionista. ¡ t raba en la puerta de su casa, cuan Hasta ahora la mitad de mi tam-
do llegó, montado a caballo Fran 
c ión , asidua y generosa. 
Y a ven mis amigos por qué va-
cilé tanto en contestar. No era po-
sible hacerlo, abordar siquiera la 
respuesta, sin rayar en la jactancia. 
H a b í a que implicar que se le soli-
citaba a uno, que el comentarista te-
nía su p ú b l i c o vagamente nostá lg i -
co; y esto se prestaba a turbias sus-
picacias alusivas a la n ó m i n a . . . E l 
encarecimiento ú l t imo , sin embargo, 
ha quebrado la espina del camello 
y vencido mi desgano. Amigos: aquí 
CONAN DOYLE PREDICE UNA 
CATASTROFE UNIVERSAL 
LONDRES, septiembre 19.—Sir 
Ar thur Conan Doyle dice que tie-
ne noticias de los espacios sobre 
que una gran ca tás t rofe se cierne 
sobre el Universo y que Inglaterra 
escapará con menores daños que las 
demás naciones, aunque no acierta 
a decir el por qué . Agrega Conan 
Doyle que habiendo recibido esos 
mensajes urgentes para impedir el 
desastre, cree es su deber publicar 
esos avisos. 
LOS SOCIALISTAS COLABORA-
RAN CON. E L PARTIDO DEL 
PUEBLO A L E M A N 
HEILDERBERG, septiembre 19. 
— E l Congreso Social Demócrata 
que venia celebrándose en esta ciu-
dad te rminó ayer sus sesiones. En-
t iéndese que los socialistas se dis-
ponen a colaborar con, los miem-
bros del Partido 'del Pueblo en las 
plró'ximas luchas electorales. 
L A GUARNICION D E MOUSSEI-
I T I A DERROTO A LQS DRUSOS 
DAMASCO, septiembre 19.—La 
guarn ic ión frr noesa de Moussetfra 
p iop inó vna sangrienta derrota a 
los contingenites drusos que preten-
dieron atacarla. 
DOCE M I L VIAJEROS BLOQUEA-
DOS EN E L A F R I C A D E L SUR 
CIUDAD DEL CABO, septiembrp 
19.—Por la contic nación de la 
'xuelga de la gente de mar, qué lle-
va ya m á s de tres semanas de de-
clarada en ^JS puertos del Africa 
del fcur, hay m á s de doce mi l via-
LOS DFLFGADOS INGLESES A 
L A CONFERENCIA ADUANERA 
DE CHINA 
LONDRES, septiembre 19.—Los 
delegados ingleses a la conferencia 
aduanera que t endrá lugar en Chi-
na a fines de ectr-bre sa ldrán hoy 
de esta capital . En un almuerzo 
j ofrecido en su honor. Lord Cham-
| berlain declaró las intenciones del 
gobierno de la Gran Bre taña y su 
futura política en el Extremo 
Oriente. 
E L PARLAMENTO JAPONES H A 
SIDO DESTRUIDO POR UN 
INCENDIO 
TOKIO, septiembre 19.—Un i n -
cendio des t ruyó el Parlamento de 
(Cont inúa en la p á g . CINCO) 
Noticias de Madrid del Día 21 
de Agosto 
NOTICIAS OFICIALES D E 
MARRUECOS 
AGRESION R E B E L D E CONTRA 
L A I S L A , D E ALHUCEMAS 
A l salir anoche de la reun ión 
celebrada por los vocales del Di-
rectorio, el general Gómez Jordana 
dijo a los periodist-is que se hab a 
retrasado algo porque la»conferen-
cia hab ía sido un poco más exten-
sa, á 
—'Hoy ha h a b i d o — a g r e g ó — u n a 
agres ión de alguna importancia a 
la isla de Alhucemas, con fuego de 
cañón, de fusil y de ametrallado-
ras, que ha tenido alguna intensi-
dad. Ignoro el número de bajas; 
pero calculo que han sido unas 
veinte. La isla es tá bien fortifica-
da y artillada. Han sido desmon-
¡ tadas algunas piezas de ar t i l ler ía 
¡enemiga. Luego se faci l i tará una 
¡nota con más detalles. Han salido 
jvarios buques españoles. 
E l aspecto de la bahía y de los 
Muelles era de los que no pueden 
olvidarse y con razón escucharon 
muchas felicitaciones los organiza-
dores del acto. 
iLa Virgen fué desembarcada por 
el Muelle de Heredia y volvió a or-
ganizarse la procesión. 
Los hachones eran llevados por 
jabegotes con su traje carac te r í s t i - i graVeda( 
co y bellísimas percheleras lucían j E1 
también idéntico traje, ostentando \ ^ n ^ ^ 
en sus manos redes, remos y otros : 
objetos de pesca. 
cisco Zamora Avi la , hermano del 
sujeto a quien Amador d ió muer-
te. 
Amador revólver en mano, sin 
mediar palabra alguna, apenas se 
acercó el anciano empezó a dispa-
rar le tiros hasta agotar la car-
ga. 
Urbano salió herido pero no de 
E l agresor picó espuelas a la ca-
desapareció, aunque la 
Guardia Civi l lo busca para captu-
rar le . 
Para bromas, .pesadas, o no dar-
las. Un joven hijo de un Practi-
cante de la Casa de Socorro, ya 
conocido por otros bromazos de pé 
A L M E R I A . — A u t o que se despeña 
En Almería , en la carretera de 
simo gusto, se propuso dar uno gor- fha ocurrido un lamentable^ ac-
^ T„ orv,^,- /o, ,^ cidente, con fatales consecuencias. 
bien lo estuve a diario, pero sin que 
lo supierais, escondido tras el so-
lemne anonimato de los editoriales 
que, en la ed ic ión de la m a ñ a n a , os 
dan el Evangelio nuestro de cada día 
en seis versiones a p o s t ó l i c a s . 
¡ C ó m o me era y me seguirá sien-
do necesario, el desahogo de mis 
propias humildes g l o s a s ! . . . No hay 
oficio más t iránico que éste de es-
cribir . T i r á n i c o , no, como dicen al-
gunos, por la rutina de forzosidad 
que supone, sino por el apetito irre-
frenable de expres ión que nos me-
te en la cal de los huesos. Cuando 
uno se «ha habituado a escribir a 
a lo Sesudo, esas bestias negras del 
periodismo. 
Y ya que esta crónica se me va 
en vanidades, dejadme que la termi-
ne d i c i éndoos sin lisonja que otras 
colaboraciones en otros papeles no 
legraron desarraigar mi d e v o c i ó n ni 
mi gratitud a este primer p ú b l i c o del 
"Alcance" . No es só lo a la inversa: 
también el periodista se encar iña con 
un determinado g é n e r o de lectores 
y se contagia de sus peculiaridades 
y los echa de menos cuando de ellos 
se aparta . No se escribe para el va-
cio como quien clama en lo alto de 
una c ima . E l ingenio del comenta-
rista per iód ico ha menester enfocar-
se hacia el entendimiento de un p ú -
blico cuya homogeneidad presume. 
Este púb l i co , "visualizado" de acuer-
do con sus caracteres predominan-
t e s — " p ú b l i c o de t ranv ía" , "púb l i co 
de s a l ó n " , "púb l i co popular", "públ i -
co a r i s t o c r á t i c o " — v i e n e a ser para 
el periodista como su foro, su ca ja 
de resonancia: mejor a ú n , el fondo 
al cual ha de ajustar los matices de 
su faena. Nada tan injusto como su-
poner que los lectores sean un ele, 
m e n t ó pasivo o meramente receptor; 
por el contrario, colaboran tác i ta -
mente con quien para ellos escri-
be, y hacer de todo periodismo una 
forma de d ia l éc t i ca o de interlocu-
c i ó n . E s incalculable la silenciosa 
afluencia que el p ú b l i c o ejerce so-
bre el periodista por medio de sus 
reacciones apenas perceptibles. L a 
e v o l u c i ó n de ciertos escritores per ió-
do a un amigo suyo 
Cojió una certificación en blan-
co de la casa de socorro la llenó 
Por un puente que existe en d i -
cho sitio cayó la camioneta n ú m e 
diario—y mi h á b i t o viene de muy | J icos , de un L a r r a por ejemplo, aca-
a t r á s — . el hacerlo es un acto de |so Sería mejor estudiada en la n r 
higiene espiritual, un como lavarse ¡ d o l é de sus lectores que en la misma 
ro 37 de la matr icu la de Almer ía , ! todos los d ías la cara del a lma: se! DS;Cología de F i e a r o . A la postre, 
dando por muerto al amigo y sin , reguItando heridos: el conductor | l a siente tensa v verta sin ello Pe- i , ,™ H ^ P V . an l i rar ión a la crít ica de 
pararse en barras la e n v í o a la ma- : T o m á s Góimez Molina ¡ la siente tensa y yerta sin e ü o . r e !una nueva ap l i cac ión a la critica de 
dre del supuesto fallecxdo. contusiones en diversas partes del ^ el edltoria1' el artlcul0 ^ foi}-ilas ideas de Ta ine : el publico como 
Pueden f igurarse los lectores la cuerpo; J u a n Pérez Navarro, d u e ñ o °0> no satisface ese personal y c n r l d i m a espiritual, 
i m p r e s i ó n que rec ib ir la l a pobre ¡ d e l v e h í c u l o que tiene heridas de i nico apetito. E s demasiado grave! Pero veo que me pongo abstruso. 
madre que por la m a ñ a n a h a b í a | p r o n ó s t i c o reservado en la cabe- y demasiado reflejo. Proscribe lá ! D i s p é n s e n m e l o mis queridos inter-
za: Diego Ballesta Fuentes. Pana- traves la aventura de la propia ! locutores. v Dermita Dios que esta 
que se produjo contusiones 
visto salir 
hijo 
sano y contento a su 
travesura y la aventura de la propia ¡ locutores, y permita Uios que 
Por fortuna éste llegó a poco y en la espalda; María Fe rnández ^ P 0 0 5 ^ ' ^ ^ - (-omo nos o ^ g a a intención presente de liberarme en 
pudo apreciarse la falsedad del cer- : Espi, que presenta una kerida leve hablar en nombre ajeno, rebaja un ¡"glosas" una vez a la semana no se 
tificado. ; en la cabeza y Catalina F e r n á n d e z poco el sentimiento de la propia dig- ! trueque en adoquín para el camino 
E l asunto como era lógico pasó ¡Martínez lesionada levemente en la truécanos en voceros casi i del Infierno. 
y veci-
al Juzgado y éste con buen acierto , frente. 
ha impuesto el máximum de la i x̂ os cinco son naturales 
multa y de las costas al chico bro-!nos ¿e Huercal-Overa. 
mista, que llevó el duelo a una ca- Todos ellos fueron curados en 
sa, sin meditar en las consecuencias. Cuevas, adonde se les llevó en un 
El acusado solo parece que dió | a u t o m ó v i l . 
como disculpa que como tenía con- I Ei vuelco se debió a haber retro-
fianza con su amigo quiso darle cedido el carruaje y no ceder a los 
aquella bromita. ¡frenos yendo a precipitarse por el 
j costado izquierdo del puente. 
Es ya un hecho el traslado ¿le i La aitura desde la cual cayó 
la Audiencia Provincial desde el ca- ¡mide cuatro metros, 
si ruinoso edificio de la calle de 
m e c á n i c o s , en instrumentos de di- j Jorge MAÑACH 
San Agust ín , a la casa de la Ala-
meda, número 25 que fué propie-
dad de los señores Reín. 
Como se trata de una magnífico 
y amplio edificio, allí se ins ta la rá 
no solo la Audiencia, sino los tres 
Juzgados de Ins t rucción, los tres 
Municipales y los Colegios de Abo-
gados y Procuradores 
CADIZ.—Mejicanos para el Tercio 
La colonia mejicana de Cádiz 
dispensó un afectuoso recibimiento 
al grupo numeroso de mejicanos 
COMO M E N S A J E R A DE B U E N A S N U E V A S , L A PRENSA 
D E P A R I S P U B L I C A L A P R O M E S A D E A R R E G L O D E 
L A D E U D A D E F R A N C I A QUE LOS ESTADOS UNIDOS 
OFRECIERON A PRINCIPIO D E A Ñ O C O R R I E N T E A L 
ENTONCES E M B A J A D O R DE F R A N C I A Y U S S E R A N D 
(POR TIBURCU) CASTAxEDA) 
Anoche fué facilitado el siguien-
te parte: 
"Según comunica el general en-
cargado del despacho, hoy, a las 
diez y siete, han roto los moros 
nutrido fuego de cañón, fusil y 
ametralladora sobre la isla de A l -
hucemas, que ha respondido a esa 
fuerte agres ión con toda energía, 
habiéndose desmontado por nues-
tras bater ías va r ías piezas del ene-
migo. E l combate ha : ido rudo, y 
aún se desconocen nuestras bajas, 
que parecen alcanzar la cifra de 
20 Varios barcos de nuestras f uer-
zas navales han salido para aque-
llas aguas. Sin más novedad en el 
resto de la zona de Protectorado". 
WecOrtese este cvpAn oor la linea 
LAS EMBOSCADAS Y LOS CON-
VOYES DE L A Z b ^ A INTERNA-
CIONAL 
Hay un servicio silencioso y os-
curo, que vienen realizando desde 
bace tiempo las fuerzas destacadas 
en Regaia: las emboscadas. 
Cuando la columna del general 
Saro estableció la l ínea de posi-
ciones desde E l Borch a Punta A l -
tares para hacer más efectivo el 
— w — ^ M I I U U l /v>l u» UZIaft LCTICO ycna m e t o v ^ i ^ ^ ^ i . v ^ v,. 
^ n e s t B ^ ^ e ^ ^ un nara e i c ^ e n r ^ TBfMtll ¡bl(>que0 de ^ y e r a . fué preciso ca-_ • J ín ^ U AU Para el Ccacurso Infanta |da día cerraria más y mas para 
evitar al enemigo que se abastecie-
ra en Tánger . 
Había hambre eu Anyera y con-
venía aumentarla para que, por 
este medio, las tribus se inclinasen 
a la paz. Pero por lo mismo que 
el que tiene hambre se ingenia pa-
ra mitigarla, así los anyerinos se 
val ían de todos, los medios para 
cruzar la l ínea de posiciones y pa-
sar los convoyes de víveres y mu-
niciones. 
Estos convoyes con víveres y mu-
niciones proceden de Tánger . 
F u é ésta una de las fuentes 
d¿ vida de Tánger , y .hágase l o ! 
•que se haga, mientras Tánger con-1 
serve otro régimen gubernativo que 
Ino sea el netamente español seguí-1 
¡rá siendo la fuente de aprovisiona-
j miento de todos nuestros enemigos. 
Los convoyes para la zona rebelde 
¡siguieron haciéndose, y llegó a no-
jser suficiente el espeso cordón de 
¡puestos establecidos. Y entonces se 
! dis.pusié'ron las emboscadas. Las 
¡jareas y fuerzas indígenas, tan ú t i -
les para esta clase de servicios, han 
jsido, durante muchos meses,- las en-
j cargadas de establecerlas. Y llueva 
jo truene, el servicio se viene ha-
jeiendo con bastante fortuna, pues 
!como habrá podido verse por los 
partes diarios se han apresado fre-
cuentemente cargas con víveres y 
municiones y se han hecho bastan-
tes prisioneros. 
Afortunadamente, no han sido 
hasta aquí muy costosos para nos-
otros estos servicios. Más bien ha 
sido el enemigo quien ha llevado 
peor parte, pues a más de las pér-
jdidas que sufrió se vió escaso de 
i elementos de vida. 
E l sábado úl t imo teníamos not i -
jeias en este compamento de Re-
¡gaia de que un fuerte convoy iba 
a pasar de noche por las inmedia-
j cienes <íel poblado de Zinat. 
Zinat es uno de los poblados que 
.conserva su nombre de guerra a 
¡ través del t ráfago de nombres á ra -
jbes que cruzan a diario las infor-
¡ir.aciones periodíst icas. Zinat fué 
el primer refugio del Raisuni, 
¡cuando el .Sultán mandó una meja-
;la contra él para alejarlo de Tán-
ger. Luego le sirvió también de re-
fugio cuando el general Silvestre 
le hizo salir del bajalato de Arc i -
la. 
que viene a incorporarse como vo-
luntarios al Tercio de Legionarios, i £1 Conde Apponyi , a nombre de H u n g r í a se suma, como F r a n c i a e In" 
Llegaron ^ en el t r a sa t l án t i co . | lateri.a a la propOS¡c¡ón de E s p a ñ a de que la L i g a de Naciones sea la 
'An ton io López" y s e r á n unos i * , • i ^ r - i r - t - ' J f 
Los muebles s e r á n nuevos en gran :cient0 veinte y cinco a t r e i n t a . la que cite a la Conferencia de l imi tac ión 
parte y «para ello y determinadas j Muchos de ellos han prestado y a j 
reformas se han presupuestado servicios en su pais y poseen a l - Raudo cruza en estos instantes el 
52,292 pesetas. | gunos conocimientos mi l i tares . ¡vapor t r a sa t l án t i co que lleva a los 
En el Muelle había fuerza del 
Pe nuevo empiezan en este Puer-1 ejército y de la Pol ic ía , 
to el embarque de tropas para A f r i - | ^ Capitán de Legionarios con 
ca con motivo de las operaciones varlog Tenientes y clases se encar-
que all í han de verificarse, por y i r - ^aron \0B voluntarios que ense-
tud de los acuerdos tomados por los 
Gobiernos de E s p a ñ a y Francia. 
E l primer Bata l lón que se ha em-
barcado ha sido el de Alava, que 
era uno de los que guarnec ían a 
Málaga. 
fíe le hizo una despedida muy 
car iñosa por todas las clases socia-
les y el Ayuntamiento obsequió 'a 
Oficiales y Soldados. 
CORDOBA.— E l Obispo de Tru j i -
11o.— ET> honor del Coronel Casso. 
—Cansado de la vida. 
Un ilustre Obispo Peruano, don 
Carlos García Irigoyen, que dirige 
la diócesis de Trugi l lo , está llevan-
do acabo una expedición por la re-
gión andaluza, cuyas bellezas esta-
ba deseoso de admirar. 
guida salieron para Afr ica . 
H U E L V A . — A g r e s i ó n y suicidio 
Unos vecinos de Thigueres (Huel 
va) notaron existia un hombre 
ahogado en un pozo del lugar co-
nocido por eí Arroyo del Seguillo. 
Lo participaron al Juez y se afir-
mó la noticia, resultando ser el 
cadáver estraido el de Cr is tóbal 
Franco Oliva, campesino, hombre 
de edad madura y soltero. 
Se encontró una carta del suíci 
Estados Unidos al Ministro de Ha-
cienda de Francia, Joseph Caillaux 
y los once miembros influyentes de 
la Cámara de Diputados y el Sena-
do francés que van a tratar de f i -
ja r cantidades y fechas del pago 
de la deuda de la Gran Guerra que 
Francia debe a los Estados Unidos. 
E l Presidente del Consejo de Mi-
nistros de F rnc ía , Painlevé dió ins-
trucciones a Caillaux y añad ió que 
lo que él pactase en Washington 
ser í^t ratifiesdo por el Parlamento. 
Y antes de recibir esas impre-
siones, el Ministro de Hacienda 
comunicó al Presidente y a sus 
compañeros de Gabinete su plan ge-
neral de pago de la deuda a los Es-
tados Unido? debida por prés tamos 
la da en.que decía que con motivo de . u 1 1 i durante la Gran Guerra y de 
una reyerta por asuntos de l amí - ; " 
lia había dado varias puña ladas a < Post-Lruerra. 
su hermno político R a m ó n Mar t ín i A sus compañeros de Comisión 
Garrido, dándole muerte. i no expuso Caillaux ese plan, pero si 
Averiguado el paradero de este! en t regó a cada uno una copia de un 
se vió que era cierto que habia re-1 detallado Estado en que aparece la 
Se hospedó en Córdoba en la r e - L j ^ o cinco puña ladas de mano de s i tuac ión económica y financiera de 
sidencia de los Misioneros del Co- ¡Cristóbal pero ninguna de ellas era ' Francia, siendo su propósito que ca-
grave por lo que este no quiso dar ida parlamentario, y lo son todos los 
parte a la Justicia n i l lamar s i- |que forman esa Comisión, pueda 
quiera al médico de la localidad, ¡contes ta r , sin discrepar con los de-
Cris tóbal Franco era un sujeto I más, sobre los ingresos de la Na-
i de buenas costumbres, apreciado! ción, sus deudas de toda clase, sus 
Presupuestos, las esperanzas de me-
razón de María , y con el Superior 
estuvo visitando la Mezquita, hoy 
Catedral, el Palacio Episcopal, el 
Museo Arqueológico y otros luga-
res dignos de ser conocidos. 
E l prelado manifes tó la g r a t í s i - | p 0 r iog vecinos de la población que 
ma impresión que le viene produ- no dejado de ex t r aña r se del 
ciendo la visi ta que lleva a cabo. , SUceso y de la fatal resolución del 
" | suicida. 
Los cordobeses, aprovechando la Narciso Díaz de Escobar, 
estancia en la ciudad de los Califes. j 
del Iniciador de la Exposición Ibe-! 25 Agosto 1925 (Malaga) . 
ro-Americano don Luis Rodr igue» ; 
de Casso. Coronel de Art i l ler ía y 
escritor .le han obsequiado con un 
banquete. 
Este se llevó a cabo en los salo-
nes del Círculo. 
Entre -otras muchas personas de 
gran prestigio, asistieron el Gober-
enorme esfuerzo del actual Gobier-
no francés para equilibrar los gas-
tos de toda clase con los ingresos. 
Y dice la Piensa de los Estados 
Unidos del 14 del corriente, al uní-
sono, que uno de los documentoá 
que trae la Misión francesa es una 
nota escrita en maquinil la que tra-
jo consigo el ex-Embajador fran-
cés, Monsieur Jousserand, en el 
mes de Enero ú l t imo, cuando dejó 
de serlo. 
Según esa nota deben incluirse 
en la deuda de Francia 40 0 m i l l o -
nes de pesos de materiales de gue-
rra que Francia compró a los Es-
tados Unidos de los que estos l le-
varon a Francia. 
Y entonces la dueda de Fran-
cia, incluyendo esos materiales se-
ría de 3.400 miUones de pesos, a 
los que se a g r e g a r í a 900 millones 
de pesos por in terés sobre la deu-
da anterior al 11 de Noviembre de 
1918. o sea el día del amnís t ic io . 
Ahora bien, como Francia ha ve-
nido pagando 20 millones de pesos 
al año o sea 5 % sobre el precio 
de compra dg loa materiales deja-
dos por los Estados Unidos en 
Francia, la suma de esos intereses 
cubre más del % % sobre el Pr in-
cipal, si este se fijase en 3.400 
m i l pesos. 
Inglaterra por su concierto de 
(Pasa a la p á g . dos) 
Según nuestras noticias acce 
nador Civil señor Cabello Lapiedra. , diondo a la cordial invi tación hecha 
í n c V a f o r a n n c fio A f l a n f o i misma Francia esperan que no se 
LU5 TClCIdUUd UC m l d m d ! fliscutan fUera de las reuniones con 
• •. ' I I J D* ' ^os formen la Comisión de Was-
YlSlUÜfdn I S u l UC l i n O S ih ington, ninguna de las proposicio-
j nes que se hagan por una y otra 
parie;. 
Se reservó el Ministro de Ha-
joras financieras de F r á n c i a y las 
sumas que han de invertirse toda-
vía en la reconst rucción de los De- i ; , < 
partamentos devastados. 
Añadió Caillaux, dir igiéndose a | A G U I N A L D O A L O S M A R I N E -
sus compañeros de Comisión, Que p n Q F R A N f F S F S Y F S P A Ñ O I F<s 
tanto los Estados Unidos como la 1 KU:) ^ t ™ ^ 1 ^ 1 / A I N U L L O 
Q U E C O M B A T E N E N M A -
R R U E C O S 
el Delegado Regio de Bellas Artes, 
señor Romero de Torres (Don En-
r ique) , el Presidente de la Diputa-
ción Provincial, señor Santaolalla 
Natera, una representac ión del Mu-
nicipio. 
En el rápido regresó a Sevilla el 
señor Rodríguez de Casso. 
Don Rafael Pérez Torrella era 
poi el Alcalde Municipal d*e Nueva! c.ienda la Proposición de pago que 
Gtrona y la Cámara de Comercio y 
Club Rotado de la misma ciudad, 
los miembros de la Asociación de 
Veteranos de la Vieja Guardia, l le-
gados anoche a esta ciudad proce-
dentes de Atlanta, visitaran aque_ 
tía isla. . 
él y el Ministerio solos conocen. 
Por su parte el Ministro de Ha-
cienda de los Estados Unidos An-
drew W . Mellon y el de Estado 
M r . Kellog, desde hace más de un 
mes han estado reuniendo datos so-
bre la "capacidad" de Francia para 
Suma anterior. . . . 
Suárez y Hnt). Alma-
cén de Tabaco • , 
T a r t a g á s " Fea. de 
Tabaco 
Ro»ít>w y Julieta Fea. 
de Tabaco . . . . . 
Laureano López S. 
en C 









I (Pasa a la plana CUATRO) 
En las gestiones hechas a ese f in pagar esa deuda, no con propósitos 
uno de los sastres mas acreditados han tomado brillante par t ic ipación aviesos de poner a la Comisión de | 
de Córdoba . j Mr. Campbell, propietario del Hotel i Caillaux en contradicción consigo ; 
No se conocía motivo alguno "Santa Ri ta" de Santa Fe y el c i - | misma, sino animados del deseo del 
que le llevara a estar cansado de tado Alcalde Municipal, señor Ra-! no exigir demasiado a Francia, so- la Adminis t ración del DIARIO DS 
la vlcla' l11-011 Llorca Soto. 1 bre todo después que üan visto el LA M A R I N A . 
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OTRAS NOTICIAS 
T R E N A C A I B A R I E N 
Por este tren llegaron a su hora 
t r a ídos 'por el maquinista Rafael 
Pérez y el conductor Rogelio Fres-
neda: 
De Sagua la Grande: la señor i ta 
Mar ía Alonso, los señores Manuel 
Molina, Eugenio Martínez Gelabert, 
nuestro compañero Juli to Pérez 
Goñi , el doctor Lauro Angulo Juez 
do aquel Partido acompañado de 
su señora . 
Del Perlcoc el teniente del Ejér-
cito Nacional Vidal Morales Bro-
d arman. 
De Aguacate: el joven Pedro L a . 
borde Ugalde. 
Del central "Adela": Manolo de 
Zá r raga . 
De C a m a j u a n í : el ^eñor Emi-
lio R. Sánchez. 
De Ca lba r i én : ei señor Amadeo 
Brunni , Director de " E l Republica-
no" de Clenfuegos. 
De Santo Domingo: el señor Con-
rado Arche y su señora madre. 
De Remedios: la señora viuda 
de Brú y su hi ja Elena. 
Del central "Ramona": el se, 
ñor Eloy Villegas. 
T R E N DK OIENFUKGOS 
A su hora lo trajeron el maqui-
nista Patricio Zulueta y el con-
ductor Jenaro Lavin y por él v i -
nieron: 
De Clenfuegos: los doctores Ulises 
Alva ré , Alberto Betawcourt, S á n . 
^hez de Puentes, el señor Clemente 
AJvaré y su señora madre, los se-
ñores Francisco Barruecos, Juan 
Aivarez, Ar tu ro Fernández , Andrés 
R. Díaz, Víc tor Aivarez, Adolfo 
Montaño, Andrés Suárez y Salvador 
López. 
ItíS y familia, Ignacio Carrillo y fa. 
milia, el, Representante, a la Cáma-
ra Manuel Tomé. 
A Placetas: nuestro apmciable 
compañeí 'o Gómez. Saucer^cq. 
A l central "San J o s é " : Ernesto 
Gómez. 
UN QUEMADO CON ACETILUXO 
E n Ciego de Avila se quemó toda 
la carr. al limpiar una cañería de 
gas acetileno el ciudadano Je rón imo 
Prado y su hermano Nicolás lo trax 
jo hoy a la Quinta ' "Covadonga", 
para su asistencia. 
T R E N A GUANE 
Por este tren fueron: 
A Pinar del R ío : el señor Raú l 
Fuentes empleado de los Ferroca-
rriles Unidos acompañado de fa-
miliares, los señores Laurentino Bo-
tella, . Bernardo Capote, el ingenie, 
ro Ignacio de la Vega. 
A Guane: el señor Pablo Pérez . 
A San Diego de los Baños : "el 
empleado de la Jefatura de Trá-
fico de los Ferrocarriles Unidos Ma-
nuel Ortiz. 
A Taco Taco: el señor Ramón 
Larrea a su colonia. 
A Gü i . a de Melena: el doctor 
Rosati. 
E L PRESIDENTE DE L A JUNTA 
DE EDUCACION DE HOLGÚIN 
Regresó a Holguín el Presiden-
té de* aquella Junta de Educación 
señor Juan A. Valvé. 
VIAJEROS QUE SALIEROX 
Por distintos trenes fueron: 
A l central "Nat iv idad" la seño, 
t a Aurora Góme* de Sancericq. 
A Flor ida: el señor Alberto La-
yedán y sus familiares. 
A Palmira: la señora Caridad 
{Niebla, la señor i ta Rafaela Padrón , 
iiel señor Cándido Valverdo. 
A C a m a g ü e y : los señores Salva«-
dor Morales Presidente de los P r á c -
ticos de Farmacia, Ruperto Corde-
ro , , la señora El l i s Ar to la de Gar. 
c í a . . , . 
A Santiago de Cuba: e l . señoi 
Calixto Bergnes y señora, Venan-
cio Merca dé y señora, ' los señores 
Pedro Lay, José Cristóbal , Alberto 
González Veranes. 
A l central "Perseverancia": los 
señores Santiago Martínez y Octa-
vio Solís. 
A Remedios: el doctor Juan Fe-
lipe Cruz, Ignacio Betancourt, 
A Gaspar: el señor I . Iturbide y 
señora . 
A San Nicolás : señora viuda de 
Guasch. . i ' 
A Santa Clara: el señor Alfredo 
García, el do,ctor Urbano Trista, el 
señor Eladio Viamonte y familia, 
Eulalio Pastoriza y familia.-
A l central "Maceo": el señor Fe-
lipe Lynch. 
A Calimete: el doctor. Gonzálca 
Ar^nda y familia. 
A Caibar ién: Octavio y José Pe 
rora. 
A Gibara: el señor Alberto Ro-
dríguez: 
A Pedro Betancourt: Juan GaJ-
rizilaya. 
A Sagua la Grande: la señora del 
doctor Balderrain e hijos, el señor 
Cándido Ortiz y señora. 
A Nuevltas: el Representante a 
la C á m a r a Federico de Miranda. 
A Rodas: José Bernardo. 
A Morón: los señorea Ignacio 
Juantorena y Laurentino Padrón 
A Clenfuegos: los señores Pedro 
Sierra. José Manuel Romero, Emi-
lio López. Tomás Carrillo.-
A Ciego de A v i l a ; «Pedro Morá-
TREN CENTRAL "EXPRESO L I -
M I T A D O " 
Por este tren que llegó a su ho-
ra t ra ído por el maquinista "Pedro 
Pablo Rodr íguez y el conductor 
Ramón Ríos vinieron: 
Del-central "Chaparra" el admi-
nistrador de esa finca señor Ernes-
to Brooks. 
Del central " T a c a j ó " : el doctor 
José Pérez Fuente y familia. 
De Sancti Spí r i tus : el Represen-
tante a la Cámara Francisco Za-
yas Arr íe te , 
De Santa Clara: el doctor Salva-
dor García Ramos Secretario de 
aquella Junta Provincial Electoral, 
Agust ín de Miranda. 
De Camagüey : el. señor Je rón imo 
Acosta y su hermana María,, la :Se. 
ñora viuda de Porro y familia, el 
señor Gabriel Barrero e hijos, Juan 
Amengual. Miguel Baugot. 
De Santiago de Cuba: el señor 
Ismael Alfonso y familia. Unlano 
Kindelán , él teniente del Ejérci-
to Nacional Nin, el inspector de 
Comunicaciones Rafael Peña, las ar-
tistas Josefina Ruiz y Carmita Or_ 
tiz qué proceden de Puerto Rico 
de donde también proceden los pa-
dres Mercedatjos-Alberto Barro y 
Serapio González. 
De Matanzas: Mario Quiroga, 
Manuel Pérez . 
De Ciego de Avi la : el señor Os. 
car- Villavicencio. Secretario de la 
Adminis t rac ión del Ferrocarri l del 
Norte de Cuba. 
De Velasco: el señor Eduardo 
Matlenzo. 
De Guayos: Vicente Rodr íguez . 
De J a r o n ú : Quint ín Ramos y. fa-
mi l i a . , , ,. 
De Santa Clara; también llega-
ron el doctor Domingo Méndez Ca-
pote, el doctor Besada y el doctor 
Jorge García Montes, Representan-
te a la Cámara . 
De Ciego de Avi la : el señor Juan 
Antonio Ramírez . 
S i t u a c i ó n de lo s v a p o r e s de 
cabota je 
Vapor A n t o l í n ' d e l .Collaclo, en Vuel-
ta Abajo. Se fispera e í dfá 21. 
Baracoa, llegará.' hoy a Antllla, 
viaje de ida. 
Cayo Cristo, sin operaciones.' 
Cayo Mambí, . cargando para todos 
los puertos de la costa • cur. Saldrá 
hoy. , . .' 
Clenfuegos, en Ma,naanllIo, viaje, de 
lila. " . . - ; . . . 
Calbarién, cargando para Calbarién 
Punta Alegre y Punta San Juan. . Sal-
drá mafiana. . •... - r. 
Ensebio Coterlllo, car-gando para 
Baracoa. Guantá.namo, (Caimanera) y 
Santiago dé Cuba, saldrá mañana. 
Gibara, en reparaci6n. 
Guantánamo. Saüdrá mañana de 
Santiago de Cuba para Santo "Domin-
go y Puerto P.ico. 
Habana, e a l l á . a y e r a las cinco de 
la tardo de Santiago de Cuba para 
la Habana. Llegará el domingo. 
, Joaquiín Godoy, saldrá hoy de San-
tiago de Cuba para la costa sur. 
Julián Alonso, cargando para la 
costa norte. Saldrá mañana. 
L a Fe, cargando para N'uovUas. 
Manatí, Puerto Padre y Chaparra. 
Saldrá hoy. 
L a s Vi l las , sal ió ayer de Cienl'ué-' 
gos j iara la Habana. Llegará maña-
na por la tarde. Trae 600 cargas y 
80'4S1 pies do madera.. 
Manzanillo, sal ló ayer ".de Santiago 
de Cuba para la costa norte. 
Puerto Tarafa.. sin operaciones 
Páp'dp, calió ayer a las ó p. m. de 
Puerto Padre para la Habana. Lle-
gará mañana. 
Santiago de Cuba, sal ló ayer • de 
Nuevltas a las 4 p. m. L e g a r á ma-
ñana. 
V I B O R E N A S 
D E L M O M E N T O 
NOTAS V NOTICIAS 
Temporadistas. 
Llegari.-;. el miércoles del Nor-
te. dond-3 disfrutaron de muy gra-
ta lemporada. la joven y bella se-
ñora Flama Sevilla de Angulo y 
sus encantadoras hija1? Blanquita y 
Hortensia 
La dislinguida dama María V i -
dal viuda de Tamargo y sus bellas 
hijas, nuevamente se encuentran 311 
su elegante residencia Vi l la Sarah 
de la calle Andrés , después de pa-
sar el verano en su hermosa quin-
ta do las playas de Matanzas, se-
gún nos dló cuenta en sus tan leí-
d a s - c r ó n i c a s el galano y siempre 
bien informado confrére Manolo 
J a rqu í a . 
Reciban mi bienvenida. 
EN LOS I 'ASIOMSTAS 
Se celebraron en la mañana de 
ayer en la iglesia de los Pasionis-
tas solemnes honras en sufrapgio del 
jalma de la que fué biiena y bonda-
j dosa dama, la señora Feliciana Gon-
i zález viuda de García. 
En, tan piadoso acto viéronse 
! muy acompañados por sus nume-
• ro^as amistades, los a-tribulados fa-
í miliares que la l loran sin consue-
lo. 
i ' \ J Í A I M : 
Lo ofrecerá esta noqhe la sim-
pática sociedad AreCa, que preside 
el . doctor Lorenzo Arias. 
Fiesta de socios que dado al mu-
cho entvsiasmo que para ella exis-
te promete ciuedar muy lucida. 
ALBERTO PAVLA 
Es el jcven Pav ía redactor de 
la amena sección Víbora Social de 
VA Mundo, a quien se ha confiado 
la crónica elegante de E l Repór te r . 
En ella h a r á gala do sus gran-
des conof imientos. 
Lo felicito. 
PRO-ASILO SANTA MARTA 
Días pasados quedó abierta en 
Luz Caballero n ú m e r o siete una 
Academia de labores ar t í s t icas , en 
la que podrán recibir clases todas 
aouelbs señoras y señor i tas que 
quieran contribuir con la cuota 
mensual de tres pesos. 
Lo quo se recaude, ín teg ramente 
se des t ina rá al sostenimiento dei 
Asilo Santa Manta, de las Herma-
neas de los Ancianos Desampara-
dos. 
Es esta una obra de Caridad muy 
hermosa y a la que deben contri-
buir las familias v iboreñas . 
Las clases .son de 2 a. 4 de la 
tarde, los lunes, miércoles y vier-
nes, con los cursos de corte y con-
fección de' sombreros sistema Mar-
t í ; flores, frutas y adornos ar t í s -
ticos para sombreros; flores, ces-
tos y toda clase de adornos de pa-
pel 
Pinturas Tsutasías en trajes, cha-
les, sombreros. . . 
Bordados en blanco, sedas de co-
lores y fantas ías . 
Flores, pantallas, cojines y otros 
trabajos de cuero. 
T i a l i j o s de pirografía en made-
ra, cuero y terciopelo. 
Frutas, flores y adornos de pas-
ta y crochet y malla bordada. 
Por el caritativo f in que persigue 
ct-ta Academia, no es de dudar que 
su éxi to , sea grandioso. 
VNA TIESTA 
Ha?U mí llegan noticias de una 
j gran fiesta quo para fines de mes 
¡se propone celebrar en la nueva re-
sideaeta de sus padres una gentil 
' rubia, antigua vecinita de la calle 
de Milagros., 
Como" no estoy autorizado toda-
vía para dar cuenta de ella, que-
den las anteriores l íneas como una 
incógni ta que prometo muy pronto-
despejar. 
EN MRNI>EZ 
Nuestro cine elegante. 
Va hoy en las tandas preferidas 
de las cinco y de las nueve, Labios 
de mujer, bella pirodueción en, la 
que toman parte principal Alice 
Mills , Clara Row y Wi l l i am Powell. 
Labios do mujer l levará a Mén-
dez un públco muy numeroso. 
Es día de moda a d e m á s . 
DE AMOR 
Amores que vuelven. 
Nuevamente y con el benopláci-
tc de todos, vemos ya en paseos, 
teatros y diversiones a una bella 
e interesante vecinita de la Calza-
da, y a su dichoso prometido, ca-
ballero muy culto y s impát ico, en 
el m á s intenso y animado coloquio 
de sus amores. 
No podían evitarlo. 
Su í.mor es inf ini to . 
Orates del CASTILLO. 
Como mensa j e r a . . 
(Viene de la p á g . PRIMERA) 
pago, de la deuda a los Estados Uni -
dos, paga un poco más del V2 % 
del Principal de su deuda a los Es-
tados Unidos, pero los pagos au-
mentan anualmente. . , , 
De modo que si Frauda según la 
Nota del Embajador Jousserand pa-
gase en 19 50 un máxlmun de 21 mi-
llones 500 m i l pesos, sobre e' Prin-
cipal. Inglaterra pagar ía 53 mil lo-
nes de pesos. 
En. Washington se dice sobre esa 
Nota del Embajador Jousserand que 
los empicados americanos de la Se-
cretar ía de Hacienda prepararon 
esa Nota .en una serie de conferen-
cias oficiosas, y tuvo la aproba-
ción de la Comisión Americana para 
el a r r eg ló de las Deudas de la Gue-
rra . 
Y por otra parte no pactó que se 
pagar ía el y2 % del principal de 
la deuda, sino que Francia pagaría 
como Inglaterra, pero empezaría 
Por % % de interés , aumentando 
PROMEDIO O F I C I A L D E L A 
C O T I Z A C I O N D a A Z U C A R 
jfl1 promefllo oficial, dé t cuerdo con 
t dec-tto ntlnnro 1770 pera la libra 
.le « ú c a r centrífuga polarización 96, 
en timacPn. es cona *ljru«" 




Cárdenas . . 2.265465 
Sagua 2.293204 
Manzanillo . 2.259028 
Clenfuegos 2.283945 
esta hasta satisfacer el total de la 
deuda en 62 a ñ o s ; por más que se 
cree en "Washington que no se pe-
día a Francia que pague desde un 
principio, mientras que Inglaterra 
paga un 3% de in terés que vá au-
mentando hasta 3 y % al f inal de 
los diez primeros a ñ o s . 
Es decir que los Estados Unidos 
no rechazan la Nota que se llevó 
el ex-Embajador Jousserand, sino 
que la confirman. 
M l í K t A U Ü ü £ A L G O D O N 
Al cerrar ayer el r.ercado da New 
York, se cotizó el algodón como ¿i-
gue: 
Quintal 
Octubre . . 24.20 
Diciembre 24.58 
Knero /(1926) . . . . . . . . 23.93 
Marzo (1926) 24.20 
Mayo (1926) . . 24.52 
Julio (1926) 24.25 
ua 
c o n l a s I S f N C U S 
d e l D r . J O H N S O N : m á s f i n a s : : : : 
EXQUISITA PARA EL BARO Y El PAÑÜELO 
De venta: DROGUERIA JOHNSON, Pl MARGAll, Obispo 36. esquina a Agniar 
E s t a Victrola M O D E L O 35 y los cinco dis-
cos \ l c tor siguientes: 
78054. — ' C A T A L I N A . Danzón. Orq. Romeu, 
1MOJITO C R I O L L O . Danzón Orq. 
Romeu 
78063. — (OH L A L A . Fox. Batac lán . Orq. 
(Cielito Lindo. Fox. Orq, 
? 79 4Í —(DOÑA F R A N C I S Q U I T A . Mujér Fatal 
(DOÑA - F R A N C I S Q U I T A . Siempre es 
el amor. 
7794JÍ — (DOÑA F R A N C I S Q U I T A . 
emocionada. 
(DOÑA F R A N C I S Q U I T A . De qué té 
finges' 
Tiemblo 
—(LOS G A V I L A N E S . Fox. Orq. 
(LOS G A V I L A N E S . Tango. Orq. 
77?5S 
Tenemos un gran surtido en discos por Caru-
BO, Fleta. Schlpa, Ruffo, Martlnelli, Glgll , Cha-
llapínfr Rachmaninoff, Paderewski, Kreisler Hel-
letz. etc. , etc. V I S I T E N O S , 
Teléfonos A-3498 y 11-9093 Riela 83-85. 
D E H O Y O C O L O R A D O 
Septiembre 13. 
FIESTA RELIGIOSA 
El domingo 13 de los corrientes, 
se celebró, con gran solemnidad y 
esplenior, la fiesta a la patrona 
Ntra. Sfa de la Caridad cu la Igle-
sia de nuestro pueblo, fiesta costea-
da por la camarera de la Virgen, 
la virtuosa y caritativa señora Ana 
Teresa Argudín de Alfonso, a quien 
todo el mundo aprecia y respeta por 
bis bellas cualidades que la ador-
nan. 
Desde mucho antes de empezar la 
misa, )ué l lenándose la Iglesia de 
fieles m tal forma, que se hacía po-
co menos que imposible la entrada, 
por la mucha gente que de pie lle-
naba los- pasillos, por^ encontrarse 
ocupados todos los bancos y sillas; 
fué uta demost rac ión palpable y 
contundente de los muchos devotos 
con que cuenta la Virgen. 
El altar mayor lucía esplendoro-
so, formando una aureola de luz y 
flores, que hacía resaltar en el cen-
tro el trono que ocupaba, nuestra 
venerada Patrona. 
Se celebró una solemne misa de 
ministros, oficiando el Pro. R. P. 
Cortina, el R. P. Juan Zamora de 
la Iglesia de la Merced de la Haba-
!ia y el R. P. Sabarroja. de Caimito. 
F u é cantada magistralmente la misa 
por e! tenor señor Julio García, de 
la Habana, acompañado por los pro-
fesores Vlana y Sánchez, junto con 
los hermanos Palau, dé Marianao. 
E l R. P. Zamora tenía a su car. 
go el sermón, y lo hizo con gran 
elocuencia. Habló del acto que se 
celebraba con frase* . ha l agüeñas pa 
ra todos los allí reunidos, por la fé 
que demostraban; puso ejemplos 
describió una historia que mientras 
duró el relato más de una persona 
llevó el pañuelo a los. ojos, ño ha-
biendo nadie en el templo que de-
Jara de sentirse conmovido. Es el 
cuadro de una madre que en medio 
del desierto y llevando dos hijos pe-
queños en brazos, con un sol abra, 
sador que quema la t ierra, el hijo 
más pequeño le pidé agua. La ma-
dre rio tiene, sigue andando con 
;ifi¡n para ver si la encuentra; pero 
d<j nuevo su hi j i to pide agua porque 
le ahoga la sed. Desesperada la po-
hj-e madre dirige su vista a todas 
partes, tanto que divisa una vasija 
de agua: con verdadera a legr ía se 
dirige allí , cuando cree tenerla ya 
en su poder, se presenta un tigre a 
d i spu tá rse la ; la madre ve que si no 
logra el agua su hijo m o r i r á de sed. 
deja los niños en el suelo, pide ayu-
da a la Virgen y valerosa se lanza 
a coger la vasija. E l tigre, cOn sus 
garras, hace presa en sus carnes, la 
madre con una fuerza sobrenatural 
aprisiona el cuello de la fiera y no 
la suelta hasta dejarla estrangula-
da; entonces toma la vasija y arras, 
t rándose, ensangrentada, llena de 
heridas, llega junto a su pequeño y 
sonriéndole feliz le dice: "toma hi-
j i to . bebe". ¡Qué hermoso sacrifi-
cio! 
El P. Zamora, supo hacer sentir 
do ta l modo esta sublime escena, 
que mucho tiempo ha de pasar para 
que se olvide. 
M o v i m i e n t o de Cabotaje 
Cargamento de café y carga gene-
ral que para este puerto conduce el 
vapor cubano HABANA, y que debe-
rá llegar el próximo domingo. 
D B MAYAGüESi 
L l . (Orden) 50 sacos de caf6. 
G. y S. 100 sacos de Café. 
Francisco Díaz de Valrona, 1 caja 
trajes. 
An-tonió Zafra García. 2 fardos 
sombreros. 
D E P O N C E 
R . Suárez y Ca. 50 sacos de café. 
Barraqué Maclá y Ca. 20 sacoo de 
c a f é . 
H . Astorqui y C a . 50 sacos de ca-
fé . 
G . y S. Orden, 50 sacos de c a f é . 
Juan Miró, 100 id. Id. 
R . C . Orden. 5 Id. Id. | 
Lleó y Roger 1 id. id. 
D E SANTO DOMINGO 
Sixto Calzadilla, 100 sacos c a f é . 
Carral y C a . 200 id. id. • 
A. L . Orden 120 sacos frljolfiS". 
Globo y C a . 427 id. id. 
Mario Appiani, 3 cajas pe l í cu las . 
Id id. 4 cajas anuncios. 
Mestro y Machado, 5 sacos habi-
chuelas. 
IiKlepeudent Warehouse, 1 caja li-
bros. 
Total, 1,289 bultos. 
NUEVO CAPE 
El; domingo a las 2-. 30 p. m. se 
efectuó la inaugurac ión del café res-
taurant que el señor Mariano Urra 
ha abierto en la calle de Salvador 
Clsneros y Máximo Gómez. E l es. 
tableclmiento es tá montado a la mo-
derna; tiene todo el confort e higie-
ne de los mejores de la capital y se 
halla situado en el lugar más cén-
trico de la localidad, con un edifi . 
ció Construido expresamente' para 
dicho establecimiento. 
Asistieron al acto de la inaugu-
ración las bellas señor i tas Ernesti-
na Pérez." Arcira Martell , María 
Méndez. Amada Ramos. Clara Oce-
gufra. Aurora Delgado, Fil iberta 
Vázquez. Julia Belmora, Lea Gon. 
zález, Elvira Rodríguez, Basilisa Co-
tanda, las hermanas Carmela y 
Evangelina Rodríguez, .Cristina M i -
randa, Luisa Delgado, Ani ta Cruz. 
Berta García, Diamela Cotanda. Na-
zaria López, Julia Delgado. Edelmi . 
ra Vasallo y Petrona Hernández . 
Tuve el gusto' de saludar entre 
tan hermoso conjunto de, señor i tas , 
a Anita Miranda, hija del señor An-
gel Miranda. Secretario del Juzr;i-
do de Caimito, y apreciable amigo 
del que suscribe. 
E l dueño del establecimiento ob-
sequió con un ponche y dulces a las 
damitas, y hubo derroche de cerve_ 
za para todo el que en t ró en el café, 
que cuenta con un buen surtido de 
licores, ricos dulces y helados y so-
bre todo un buen servicio. 
Muchas prosperidades le deseo a 
D. Mariano en su establecimiento, el 
cual no dudo quo se ha de ver siem-
pre muy concurrido. 
U L T I M A S N O V E D A D E S 
B n u Y N A N D R E W S (Cyrl l ) . 
i K D U C A C I O ) N D E L A ADO-
L E S C E N C I A . Examen de 
los s ín tomas patológicos 
desarrollo de los adolts-
centes. sus tendencias, etc. 
Madrid. 1 tomo en 8o. 
encuadernado en tela. . . . $1.50 
DON Q U I J O T E D E L A MAN-
CHA. Hermosís ima edi.-Mn 
miniatura, hecha por la 
acreditada oasa Calleja fn 
dos tomllos. .'j.pesar de fer 
en ta,maño de bolsillo, es-
tán impresos en letra muy 
clara, con cantos bruñidos 
. y enenadernHos en piel, con 
su estuche coreí-pondlante. 
Muy propio para regalo. 
Madrid. 2 lomitos con su 
estuche. $5.00 
F L O R A N (Marv). E L C A -
S A M I E N T O D E C L E M E N -
T E . Ult ima de sus nove-
las. Baicelona. 1 tomo en 
?o. encuadernado en tela. . $0.S0 
E U C K (Berta). N O V I A O F I -
C I A L . Ult ima pubUcacidn. 
Colección Hogar. Ba redo-
lía. 1 tomo en So. encua-
dernado en car tcné . . . . $1.00 
MAS Y P R A T (Benito). L A 
T I E R R A D E M A R I A SAN-
TISIMA. Nóvala de coscum-
bres andaluzas. 1 tomo en 
8o. rústica ' $1.60 
P A L A C I O V A L D E S (Arman-
do). Kstudlo biográf ico de 
sus obras por A . Cruz Uue-
da. Colección Los Grandes 
Pensadores. 1 tomo rúst ica $0.80 
L E R O U X (Gastón) . E L CTíT-
: n : . \ D K R G U L E T A B I L L E . 
Novela. Madrid. 1 tomo en 
So. a la rúst ica $1.00 
C A M B A (Francisco). C A R -
C E L D E S E D A . NdVeta. 
Madrid. 1 tomo en 8o. a la 
rúfitlca. . $1.00 
P K E V O S T . (Marcel). M U J E -
R E S . Ultinia" producción. 
• Madrid. 1 tomo en So. rús-
tica $0.30 
M A R Y A N (MI. G A B R I E L A . 
Novela (Ultima produc-
ción). Madrid. 1 tomo en 
So. rúst ica $0.80 
C H A N T E P L E U K E (Buy <?e) 
E L B E S O A L A L U Z D E 
L A L U N A ) . Novela. Ma-
drid. 1 tomo en £o. rús t ica . $0.S0 
P E R E Z D E A Y A L A (Ramói.) 
P O L I T I C A Y TOROS. To-
mo I I I de sus obras. Ma-
drid. 1 tomo en So. rús-
tica., . . $1.00 
B I B L I O T E C A M O D E R N A D E NO-
V E L A S S E L E C T A S 
L I T E R A T U R A S E L E C T A do 
los mejores autores extrrn-
joros y propias para fa-
milias Cada volumen es tá 
encuadierriado en tela y va-
le 80 centavos. 
MAR Y F L O R A N . M A R T I R I O 
• Y PAfrION. 2 tomos. 
MAR Y F L O R A N . S A C R I F I -
CIO H E R O I C O . 1 tomo. 
G U Y D E C I L A N T E P L E U R E . 
E S F I N G E AMOROSA. 1 to-
mo. 
T. T R 1 L B Y . S U E R O D E 
AMOR. 1 tomo. 
T T R I L B Y . AMOR F U N E S -
TO V AMOR T R I U N F A N -
T E . 1 temo. 
C H A M P O L . L O S L A Z O S D E L 
A F E C T O . 1 tomo. 
DEL JUZGADO COKRECCIOXAL 
El sábado 12 del corriente, se ce-
lebró el juicio de Félix Cruz Rivero 
(a) " F é n g o " , por lesiones al niño 
de 11 años Salo Gut iér rez Socan ás, 
quien se encontraba en la bodega 
del señor José Rueda, hablando con 
otro muchacho, cuando de prorito el 
tn] "F^nfrn". C O Í ' Ó ' " l cuohilio -"o 
de la bodega, con el cual acababa de 
despachar el dueño, y se áOaianio 
sobre el muchacho dándole una pu. 
fialada que gracias a que el agre-
sor resbaló, no puso fin de la vida 
del niño que regultó "herido leve-
mente. 
El caballeroso y recto Juez doc-
tor Fidel Vidal , teniendo en cuenta 
la conducta del agresor, pendencie-
ro y borracho casi siempre, le i m . 
puso ciento ochenta días por el hur-
to del cuchillo y treinta d ías por la 
lesión, condena que todo el vecinda-




E L I D E A L . 
D E M A N G U I T O 
CS510 AlU, 3 t - l l 
LO D E L ARTICULO 10 
E l comercio ha amanecido ale-
gre y satisfecho por el acto digno y 
justiciero del honorable presidente 
de la repúbl ica derogando el ar t ícu-
lo 10 del reglamento de la Le'/ de 
impuestos c'^l 1 y medio por ciento. 
Todos son felicitaciones para el 
buen gobernante que rige 16s des. 
tinos de la n a c i ó n . 
E L GOBERNADOR 
El domingo fuimos honrados con 
la agradable visita de nuestro dig-
no gobernador , provincial doctor 
Juan Gronlier . Su hermosa residen-
cia fué asaltada enseguida por un 
crecido n ú m e r o de amigos de todag 
las clases sociales. 
Ayer regresó a Matanzas para 
hacerse cargo, de nuevo del gobier-
no <Ie Ia provincia. 
Pedro U . CASTELLANOS. 
M . R E G N A U D . D O S I L U S I O -
N E S . 1 tomo, 
A . P U J O . E L J U R A M E N T O 
D E S I B M J A . 2 tomos. 
M M A R Y A N . G U E N O U A . 1 
tomo. • 
M A R Y F L O R A N . S E D E S E A 
U N A M A D R I N A . 1 tomo. 
M A R Y F L O R A N . O R G U L L O 
V E N C I D O . 1 tomo. 
V Í A R Y F L O R A N . E T E R N A 
S O N R I S A . 1 tomo. 
M A R . Y F L O R A N . 
N A L ? 1 tomo. 
¿CR1MI-
M A R Y A N . POR UN D O T E . 1 
tomo. 
M A R Y F L O R A N . F . L . D E S T I -
NO D B J A C Q U E S . 1 tomo. 
M A R Y F I O R A N . C A R M S N -
C I T A . 1 tomo. 
M A R Y F L O R A N . L A MAS 
R I C A . 1 tomo. 
M A R Y F L O R A N . M U J E R D E 
L E T R A S . 1 tomo. 
M A R Y F L O R A N . U N ARO 
D E P R U E B A . 1 tomo. 
M A R Y F L O R A N . M I S T E R I O -
SO D E S I G N I O . 1 tumo. 
M A R Y F L O R A N . MAMA 
C E N I C I EN/TA. 1 tomo. 
E M M A N U E L SOY. 
NB. 1 tomo. 
MI C I S -
P 1 E R R B V I L L E T A R D . 
N E . 1 tomo. 
I R E -
S A L V A D U B E A L . E L M E -
DICO D E LOOHRLST. 1 
tomo. 
M A R Y F L O R A N . L A I N S T I -
T U T R I Z D E L O S C l I A N -
T E P L O T . 1 temo. 
M A R Y F L O R A N . M A R I A 
ROSA. 1 tomo. 
M A R Y F L O R A N . E L CASA-
M I E N T O D E C L E M E N T E . 
1 tomo. 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " ' 
DB 3 . V E B O S O Y C I A . 
Avenida d» I ta l ia 63. Apartado 1115 
Teléfono A-4958. Habana 
'nú 18 *-
ANO XC 
GUANABACOA AL DIA 
BUENA LABOR DE L A PRENSA 
Nos congratula ver la constante 
labor de la prensa en beneficio de 
nuestra querida vil la. De modo sa-
tisfactorio contemplamos cómo un 
grupo do estimados compañeros 
mantienen secciones de Guanabacoa. 
Eoto a parte de la meritísima labor 
prestada por la prensa de la locali-
dad. Hoy puede decirse que casi 
todos los diarios habaneros tienen 
Corresponsal activo en la Vi l la , y 
todos, escriben con frecuencia en su 
favor, cosa ésta que, como es lógico, 
le representa a la Vi l la extraordi-
narias ventajas. Posible es que a 
ello se debe el auge alcanzado por 
la Vi l l a de las Lomas. 
Juan de Dios Carreño. en "La 
l u c h a " ; Manolo Ardois, en " E l 
Mundo"; Paco Prieto, en " L a No-
che"; Oscar de la Cruz Muñoz, en 
"La Prensa": Pepito Sánchez, en 
" E l P a í s " ; Elpidio Laguardia. en 
"Heraldo de Cuba"; Pancho Cortés 
en " E l Tr iunfo" , y nosotros aquí, 
representamos ocho tribunas, desde 
las cuales constantemente hacemos 
mención de los progresos y aconte-
cimientos de Guanabacoa. y eso, co-
mo quiera que sea, constituye un 
grandioso beneficio. 
Esa buena labor de la prensa, hay 
que convenir, en que. unida a la 
honrada adminis t rac ión del Alcalde 
señor Joaquín Masip. es la que ha 
(jfído a Gunnabacoa toda la impor-
tancia de que disfruta actualmente. 
facultativa, señora Teresa Valdré , 
Herrera. ts 
Saludamos con sincero afeéis 
los esposos Martely-López. y f a 
licitamos por el nuevo vástago 
E L OAPE DE LUZ 
E l antiguo Café de Luz, qUe 1]p 
vaha algunos meses cerrado y * 
e) que desfilan tantos veci'nOíi S 
Regla y Guanabacoa. acaba H 
abrirse con el nombre de " E l 
creo de L u z " . ^ 
Son sus nuevos dueños los seño 
res José Fernández y Jesús Rubín' 
El establecimiento está perfecta 
mente bien surtido, y se le han coló' 
cado nuevas mesas. 
En el local so han introducido 
importantes mejoras, y por las no-
ches es numeroso el público que Á 
él concurre. 
Nuestro saludo a los nuevos pro-
pietarios y quo obtengan muchos" 
éxitos. 
HOGAR DICHOSO 
Nada sabíamos. Ayer nos hemos 
on^erado de haber sido alegrado el 
hogar de mis estimados y muy que-
ridos amigos los esposos Blanca 
Martely y Alejandro B. López, — 
compañero en la prensa — con el 
advenimiento de un hermoso "ba-
by". Con toda felicidad resul tó el 
alumbramiento, gracias a los auxi-
lios de la competente Comadrona 
DE V I A J E 
Salló ayer en el "Governbr Cob" 
rumbo a Miami. para asuntos do np-
gocJos. el simpático y conocido jovéíi 
Garlitos de la Tapia Ruano, y pi-
t a r á de regreso el entrante lunes. ' 
Buen viaje le deseamos. 
B A I L E EN COJIMAR 
El Club Náut ico de Cojímar cÉ 
lebró un suntuoso baile el jueves 
por la noche al que concurrieron 
todos los temporadistas. 
Se pasaron muy agradables las ho-
ras por tratarse de un baile de "ma-
marrachos" en el que cada pareja 
vestía un traje caprichoso y ade-
cuado al festival. 
DB DIAS 
Celebra su santo hoy el querido 
compañero en la prensa Genaro 
González Bri to . 
M i l felicidades al cofrade le de. 
seo. 
J e s ú s Calzadilla. 
MERCADO DE CAMBIOS 
TIrATA E N B A R R A S 
Plata en barras 
L'esus mexicanos 
70% 
B O L S A J37¡ M A D R I D 
MADRID, septiembre 18. 
L.as coi;Zctuioneii «Sel día ruaron l i a 
siguientes: 
• L i b r a esterlina: 33.00 pesetas. 
Franco: 33.65 pesetas. 
BOXiSA fJE B A R C E I . O K A 
B A R C E L O N A , septiembre 18.. 
E l doüar se eotizó a 6.93.5 pesetas. 
B V I i S A S E P A R I S 
P A R I S , septiembre 18. 
Los precios estuvieron hoy firmes. 
Renta del 3. por 100: 46.20 f r s . . . 
Cambios sobre Londres: 102.43 f r s . 
Emprést i to del 5 por 100: 57.50 f r s . 
E l dollar se cotizó a 21.13 f r s . 
B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , septiembre 18. 
Consolidados por dinero: 55 1|2. 
United Havana Railway: 98 1|4. 
Emprést i to Británico del 5 por 100: 
102. 
Emprést i to Británico del 4̂ 2 por 100 
96 3|4. 
XsONOS D E L A L I B E R T A » 
N U E V A Y O R K , septiembre 18. 
Libertad 3 112 por 100: Alto 100.22; 
bajo 100.17; cierre 100.20. 
Primero 4 por )0Ü: Sin cotizar. 
Segundo 4 por 100: Sin cotizar. 
Primero i 1|4 por 100: Alto 102; 
bajo 102; cierre 102. 
Segundo 4 1|4 por 100: Alto 101.5; 
bajo 100.30; cierre 101. 
Tercero 4 1|4 por 100: Alto 101.16; 
bajo 101.12; cierre 101.14. 
Cuarto 4 114 por 100: Alto 102.13; 
bajo 102.9; cierre 102.9. 
U. S. Treasury 4 por 100.—Alto: 
103.4; bajo 102.25; cierre 103. 
U . S . Treasury 4 1|4 por 100. Alto 
106.19; bajo 106.17; eserre 100.17. 
Internacional ív i egrann and THeb-
hone Company. Alto 122; bajo 120 1|2 
cierre 120 112. 
V A L O R E S CTTBANO^ 
N U E V A Y O R K , septiembre 18. 
Hoy se registraron las siguientes 
cotizaciones a la hora del cierre para 
los valores cubanos: 
Deuda Exterior 5 l|2 por 100, 1953 
—Alto 101 1|4; bajo 101 114; cierre 
101 1|4. 
Deuda Exterior 5 por 100 dex 1904. 
Cierre 102 1|4. 
Deuda Exteriok- 5 por 100 de 1949 . 
Cierre 99. 
Deuda Exterior 4 1|2 por 100 1949, 
Alto 92 l |2; bajo 92 1|2; cierre 92 112. 
Cuba Railroacl o por Iho üe l»u¿.— 
Alto 87 1|2; bajo 87 112; cierre 87 1|2". 
Havana E . Cons. 5 por i0u de \iií-'i< 
Cierre 97. 
BONOS E X T R A N J E R O S 
N U E V A Y O R K , septiembre 18. »" 
Ciudad^ de Burdeos, 6 por 100 ds 
1919. — Alto 89 3|8: bajo 89; cierre 
89 ]|8. 
Ciudad de Lyon. 6 por 100 'le 1919. 
Alto 89 1|2; bajo 89; cierre 89. 
Ciudad de Marsella, (i por J00 1919. 
¡Al to 89 112; bajo 8,9; cierre 89 1|2. 
Emprést i to alemán del 7 por 100. 
|de 1949.—Alto 99 1|8; bajo 99; derre 
99 1|8. 
Emprést i to francés d^l ' por 100 
¡ de 1949.—Alto 93 1|8; bajo »2 518; cle--
¡ rre 9.T 1|8. 
Emprést i to holandas del •> por 100, 
de 1954.—Alto 103 314; bajo 103 1|2;; 
| Cierre 1CÍ! 3|4. 
Emprést i to argentino de! 6 por 100. 
¡de 1957.—Alto 96 3|4; bajo 96 114,' 
cierre 96 3|4. 
Emprést i to do la Ropfiblica de Ch(I$| 
|-del 7 por 100 de 19.")1.—Alto 101 IH;] 
¡bajo 101 1|4; cierre 101 114. 
Emprést i to de Cheloeslovaqula deJ 
!8 por 100 de 1951.—Cierre 100 3|4. 
V A L O R E S A Z U C A R E R O S 
N U E V A Y O R K , septiembre 18. 
American Supir Keí'ining Co. Veti' 
tas 1600. Alto 69 1¡2; bajo 68 318; cie-
rre 68 3|8. 
Cuban American Kugar. — Ventaál 
1100. Alto 24 1 1 4 ; bajo 24; cierre 24. • 
Cuba Cañe Supar. Ventas 800. Alto 
10 1|2; bajo 10 3|8; cierre 10 3|S.-
Cuba Cañe Sugir preferidas. Ven-
tas 200. Alto 45 1|2; bajo 45 112; cAe-i 
rre 45 1|2. 
Punta Alegre Suerar Company. Ven-
fas 300. Alto 35 12; bajo 35 112; cie-
rre 35 112. 
Colegio de C o r r e d o r e s Nota -
r i o s Comerc ia les de l a 
Habana 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L D I A 
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CAMBIOS Tipos 
S j E . Unidos cable . 
S | E . Unidos vista . 
Londres cable. . 
Londres vista . . . . 
Londres 60 días . . 
Par ís cable 
Parfs vista 
Bruselas v i s ta . . . . 
España cable . . . . 
España vista . . , . 
Itaiiá vista 
Zurich vista . . . . 
Hong Kong v i s t a . . 
Amsterdam v i s t a . . 
Copenhague v i s t a . . 
Christianla vista . . 
Estokolrno vista . . 
32 P. 
16 P . 
85 56 
E X P O R T A C I O N D E AZUCAi 
L a s exportaciones de azúcar repor-j 
tadas ayer por las aduanas en cum-
plimiento de los apartados primero a 
octavo del decreto 1,770, fueron la*! 
siguientes: 
Aduana de Nuevltas: 13,800 sa?os,i 
Destino: Canadá. 
Aduana de Ñipe: 18,000 sacos. 1>#| 
tino: Boston. 
Aduana de Santiago de Cuba: 2,ÜÍ7 







Berlín vista ., 
3 |32 
N O T A R I O S D E T U R N O 
Par.', Cambios: Julio César Rodrl--'-
guea. 
Para Intervenir en la cotización oíl' 
cial de la Bolsa de la Habana: Rafael 
Cómez Romagosa; Raúl E . Argüe' 
lies. 
Eugenio E . Caragol, Secretarlo Con-
tador. 
Vto. Bno. : A . R . Campiña. Síndico 
i residente. 
G R A N C O N C U R S O 
¡ N F A I M T I L 
D I A B I O . D E L A M A R I N A 
p s e o s- d>. 
A L L J T A F & l S 
i o c x m D I A R I O D E L A M A R I N A . — S E P T I E M B R R 1 9 D E 1 9 2 5 P A G I N A T R E S 
P A R A C U L O / Y P A R A E L L A / 
* C O N / U B . T O B I O ' 
' P O Q H E Q M I N i A P L A M A ^ D E Q A Q Q I 
SECRETOS DE U N A P A R I S I E N 
CONOCETE A TI MISMA 
Vida Católica Mundial 
ITALrIA 
Un mensaje antlblasf emo. M/trconl 
trasmite desde su estación de Koma 
un mensaje antlblasfemo a toda 
Europa 
¡Pueblos de Europa! 
A la lengua italiana, inseparable 
compañera de la bienandanza de la 
Nación, a la amante h i j i ta 
Dante p lasmó y que Manzoni con 
Es. Señor, el pueblo de vuestra 
Madre y nuestra Madre, la Santísi-! 
ma Virgen de la Montaña, testigo' 
en estos momentos de vuestra exal-l 
tación sobre nuestra ciudad. Reí I 
nad desde esta Casa, Divino Cora-1 
zón de Jesús , en unión de nuestra 
Madre y Reina amadísima, sobre 
esta Ciudad que de boy en adelante 
quiere ^er perpetua y totalmente 
lejano, 
a 
L A S M E R C E D E S E L 
Para hacerles buenos regnlos hay que actuar con tiento 
en esta época de economías . Por eso, escoja con tiempo en 
nuestra exhibición, donde hay miles de a r t ícu los bellísimos, ar-
tíst icos, propios para regalos y a precios reducidos. 
L A S E C C I O N X 
P I M A R G A L L «5 . 
^ r ^ r i z . = ¿ « - a ^ , ..o do„, MERCAD0 L0CAl 
Aquella mañana llego la uu t r i -
dujo a la perfecta madurez, a la reconocemos vuestra' amable sobe-
dei Alcalde el pueblo p ro r rumpió en 
atronadores aplausos y vivas para 
el Rey de Reyes, para el Corazón 
de J e s ú s , para la Madre de la Mon-
taña', y para el Ayuntamiento cató-
M i querida amiguita: 
Todo parece indicar que el "rei-j 
nado del turbante" — como han da-; 
do en llamar a los sombreritos es-1 
férícos o -poco menos en que las 
alas bri l lan por su ausencia — ha-1 
b rá de prolongarse aún mucho tiem-
po. 
Y es una de las Que puede cele, 
brarlo de todas veras, ahora que el 
otoño próximo — es un decir, aqu í indudablemente, los que mejor ar-
en el trópico, de perpetuo verano, a monizan con las delicadas facciones 
Dios gracias — le obl igará a reno- de los rostros breves, amén de que 
\ a r sus sombreros. i'ay en Quien lo lleva un infalible 
Existe una poderosa razón para sello de juventud: se dice que ani. 
comprender fácilmente la facilidad: ña los semblantes 
con que estos monís imos cubre-ca- Y debo sor verdad ¿no? 
bezas femeninos han conseguido ¡ La felicito, pues, mi querida ami 
arraigar en la moda, tan versá t i l y i ga. 
tornadina por naturaleza. I Muy suya 
Los sombreritos — turbantes son,| L E T I C I A . 
palabra a la cual Marconi ha dado 
alas para volar a t ravés de los cié 
los; la Unión Italiana antiblasfe-
i ma, bajo la alta presidencia hono-
raria de '5u Majestad Víctor Manuel 
I I I , glorioso Rey de Ital ia, augura la 
redención del cáncer ignominioso 
que la deshonra ante las gentes, 
la blasfemia y el habla obscena, y 
exclama con el vate supremo, conii ict» ' 
la onda que surge de los instrumen-
tos debidos a la sabia Inteligencioa1 Coc,» 
de un genio: ¡que desaparezca p í 1 v l í n ? , Pa!r ^ - ^ T ? r* 
ra siempre la palabra soez! / V . i r ^ n :le , la y A e \ C ^ a ' 
J zon de Jesús , el Prelado dió la ben-
E S P A S A < dición a la mul t i tud congregada aba-
jo en la escalinata del edificio. 
La Imagen entronizada en una 
preciosa pseultura en bronce donde 
aparece el Rey Inmortal sentado en 
EntrWtó^f lón del Sagra^p .i^orazón 
de Jesús'^eE"~^ir Ayiííítaniiento de 
Cáceres 
"Hecho de verdadera importan-
cia eu la historia religiosa de esta 
de Coria (Boletín Oficial Ecleslás» 
tico)—ha sido el realizado en la 
ciuuad de Cáceres, con motivo ¿e ' ,una ,8olemne Yelada se Puf0 *in a 
la entronización del Sagrado Cora-!los hermosísimos cultos de la en-
ran ía sobre nosotros en la Tierra] 
nos asociéis al tr iunfo eterna deld!l peregr inación viguesa, a la que 
vuestro reino en los Cielos . Así sea. I dir igió la palabra el señor Obispo 
( A l terminar las últ imas palabras! de Orense, que a cont inuación ce-
lebró la santa misa en la que co-
mulgaron numerosos peregrinos. A 
media m a ñ a n a .celebró solemnís ima 
misa de pontifical pl señor Obis-
po de Tuy, doctor Vidal Boullon. 
Asistieron, presidiendo a la ingen-
te mul t i tud de fieles que llenaba la 
cá tedra los Reverendís imos Prela-
dos de Lugo y Orensr». el Goberna-
dor civi l de Pontevedra y el Gene-
ral Gobernador mi l i ta r de la Pro-
vincia. E l panegír ico estuvo a car-
go del elocuente orador del Sepie-
i.ario. don Ricardo Gómez Rojí , que 
D E C A M B I O S 
C A R T E L D E T E A T R O S 
P A . T U T CV*»«o A* BUrtt M««2a« $ 
••m J o s é ) 
Compañía de dramas y comedias Re-
nacimiento, _dirigida por el primer ac-
tor Ramón Caralt . 
A las ocho y media; estreno del 
drama de aventuras en cuatro actos, 
original de Enrique del Valle, L a re-
surrección de Sherlock Holmes. 
r u n r c z P A i t x>x X . A C O X X O Z A (Aai . 
atas y Pnlntta) 
A las cinco: la comedia en dos actos 
de los hermanos Alvarez Quintero, 
Dofta Clarines. 
A las nueve: la comedia en tres ac-
tos, adaptada al castellano ' por Re-
vista L a Tiple 
r ías . 
de 1925; Bataclam 
L (Coaralaao ••guia* •] 
TlrtudM) 
Compañía de zarzuela cubana 
Regrino López . 
A las ocho: Casos y cosaa. 
A las nueve y media: E l Lobo S< 
grundo. 
A las diez y media: L a Tierra d 
la Rumba. 
ITACXOVAIi (!*••«« d* Xart t 
• Sam Kafaal) 
A las once, a la una, a las tres y 
las siete: Novedades internacionales | 
un trono y a sus pies un águ i l a . E s j ^ n singular unción glosó las pa-
regalo d€l Obispo de Coria al Ayun- ^bras grabadas en la peana de la 
tamiento de Cáceres . imagen de San Pelayo que se vene-
Con la t ras lación a su santuario; ra en la catedral "pro fide et iudi-
de la Virgen de la Montaña y conjci t ia" que tan bien resumen la pro-
digiosa vida y el glorioso mart ir io 
Chequeadora. , 
Creo que la mayor dificultad para 
•'normalizar" su s i tuación, ya de 
tanta tirantez con su Jefe, en esa 
oricina no está en él, sino en usted, 
amiga mía-
Todo ese amor propio debe em-
plearlo en su defensiva y no al re-
vés, agresiva en el desdén, aspér i ra 
en el trato con ese tenorio de me-
nor cuant ía . 
Una dulce resignación y un poco 
de tacto para hacerle creer que no 
se ofende ¡al contrario! que hasta 
ie divierte su actitud y su " t á c t L 
ca'', porque le recuerda "el mode-
l o " con que pretende re í rse de us-
ted y divertirse un tanto. 
No t a r d a r á él — a pesar de su 
formidable perspica-cia (?) tan ca-
careada—en intrigarse y reventar 
de curiosidad por saber qué "mo-
delo" le supone usted como inspL 
rador y dirigente. 
Nunca se lo diga, pero cuando lo 
vea usted bien Intrigado, regálele 
un ejemplar de "La Comedia Mas-
culina" '— próximo a quedar ago-
t a d — y ia lección lo cura rá , se-
guramente. 




¡Se salvó usted, amiga mía! 
Es decir: me salvé yo, que le pue_ 
do servir la solicitada receta, gra-
cias al envío deferent ís imo que al-
guien me hizo anoche mismo de ella-
Para la remitente, gracias m i l v 
para usted ¡c laro! la receta, que 
es ésta: , 
Para hacer la mermelada de ro-
sas, que vuelve a estar de moda, 
se toman capullos de rosas rojns, 
eé cortan y se les quita la parte 
Manca. 
Se pesan, y para cada l ibra de 
pétalos rojos se disponen dos l i -
bras y media de azúcar. 
Se machacan bien las flores en 
mortero de piedra, añad iendo poco 
a poco el azúcar y sin dejar de ma. 
chacar hasta que la mezcolanza es-
to perfectamente hecha. Se vierte 
ea cazos, que se cubren con una ho-
ja de papel y con un pergamino, y 
•a mermelada podrá conservarse al-
gunos años. Sin embargo, es prefe-
"We comerla pronto, 
^1 licor de rosas, compuesto de 
agua de rosas, aguardiente y cane. 
se usaba mueno en la corte de 
sabel de Inglaterra como remedie 
S'Ta "los vapores". 
^ emont^lvl0nos a ¿pocas más an-
dúVri ,y para ^ue se vea hasta 
aae alcanza la v i r tud de las ro-
-Mm. ta recordar que Plinib asc-
ca< a* 6 las hojas de rosa macha-
forma 7 mezcla(ias con grasa de oso 
comr , UIla Pomada maravillosa ^ t r a a caida del cabello 
ahí ti USted una receta? Pues, 
bailes16 USted d0S, aun.(l^e bit'11 : i -
Jovellan¡ü 
c¡a d i USted a tan corta digtan-
misma 'a Habana ¿por qué usted 
Ha* 11° realiza la elección? 
cas Vd- el viajecito y visite la 
blcj p.Uervo y Sobrinos, que tiene 
r r ü v k t ^ fama de se1' la niejor 
Para carteras y cigarreras 
taDdlleros. 
Sé paeiente y aguarda que fulgu-
(re tu día 
zón de Jesús en la Casa Ayunta-
miento . 
Precedió a la gran fiesta un so 
lemnisimc novenario en el que 
predicó todos los días el Rvmo. 
Prelado, señor Segura, explicando 
tronización 
Tuy 
del santo niño. Terminada la mi -
sa el Prelado dió la bendición pa-
pal a los fieles.. La grandiosa. pro-
Las fiestas milenarias de San cesión con la reliquia e imagen del 
Pelayo Mártir ' fiíinto y los juegos florales orga-
| nizados por la juventud católica de 
Alto ejemplo de. acendrada fe Y Tuy! dirren f in a las fiestas mile-
la divinidad y realeza de Jcbucns-1 arraigadas creencias ha dado Tuy^pgj .^g de gj,^ peiaivo 
to y el derecho perfectísímo e in- j la diócesis toda, Galicia entera, con 
negable rjic tiene a reinar en laS| motivo de Is fiestas en honor de San El elocuente t- ibuno católico don 
toria rendir fervoroso culto » 
cristianas tradi-
familias, en las corporaciones y t n 
los pueidos. 
Durante los días del novenario 
¿Sabes tu si las perlas de la santa 'el Prelado entronizó la imagen delj sus gloriosas y 
(a legr ía , divino Corazón en diez casas -ada cienes, 
con que sueñas , anidan en las he- jd ía , comenzando por la del Aloal-j A mediados de junio salió de 
(ees del v inJ? de de C á c e r e s . Secundaron esta; Tuy la comisión nombrada por el 
Bebe todo tu c á l i z . . . No hay. ¿ o . ' labor del Obispo los Pár rocos de1 Prelado para recoger en Oviedo la 
(nanza tardía la capital y varios Sacerdotes, en reliquia insigne de San Pelayo már-
n i existencia que acabe sin cumplir, tronizando la sagrada imagen en | t i r . Consérvase el ínclito már t i r 
(su destino. 
Pelayo, patentizando que el pueblo ^aa"61 Senan'.e, director de E l Sl-
galaico sabe hacer honor a su his-'Rlo F u f i r o . mantenedor de dlohos 
muchís imas casas de sus parro- tudense en la iglesia de las Madres 
Amado ÑERVO. quias. Pasaron de mir las familias Benedictinas de la capital de Astu-
donde se verifico tan piadosa cere-irlas. En ella hizo el Rvdmo. Pre 
Y se lo confirmaría este precioso m o n í a . j lado de Oviedo entrega al 
soneto que tiene, además de su ex-j Contr ibuyó mucho a la m a y o r | D e á n de Tuy de la rel iquia: un cú 
quisita forma, un cautivador fondo devoción y esplendor de estos actos hito de 23 cen t ímet ros de largo 
de esperanza vi%ida. 
Véalo: 
la t ras lac ión de la imagen de la; que corresponde al brazo izquierdo, 
Patrona de Cáceres, desde su san-ila cual fué depositada con su au-
tuario de la Montaña , a la parroquia tént ica en la urna que al efecto lle-
vaba el presidente de la comisión. de Santa Marta 
La víspera de la fiesta celebró 
HOY COMO A Y E R 
M i alma triste persigue una qui-
(mera: 
mi corazón se nutre de ideales; ción Nocturna, a la que asistieron 
y, calmando estas ánsias perennales, 0 ¡o^ adoradores. Las comunio 
me musita una voz: "Sufre y nes comenzaron a las primeras ho 
(espera", ras de la madrugada con la Adora 
I ción Nocturna y continuaron hasta ^ 
Y el alma, eomo errá t ica viajera ' la hora de la fiesta. 
—golondrina que, en r á u d a s espi-j Con tal preparación, se dispusie-
(rales, ron los fieles a celebrar con todo 
huyendo a los rigores invernales. 
La llagada -e la reliquia a las 
v ig i l i a so lemnís ima la Adora- ciudades de Lugo y Orense, donde 
fué recibida por los Pre lado» de 
aquellas diócesis y fervorosa mul-
t i tud , y a todos los pueblos del 
t ráns i to , fué una verdadera entra-
t r iuufa l . 
A su llegada a Tuy una apiñada 
mul t i tud , llena de ansiedad y de 
Juegos florales, en frases arreba 
tadoras cantó lás grandezas do la 
Nación ospañola ; recordó los Con-
cilios de Toledo; evoicó a los |hé-
ro/ ' i e;\\ 'iñoles que al morir por la 
patria supieron buscar él bien tem-
poral y la salvación eterna. Fusti-
ga el feminismo exagerado de nues-
tros d ías ; presenta como lema el 
mismo de los'tornees Íiteira.rios de 
señor ! la edad media: "Fides, Patria, 
Amor" ; entonó un himno al amor 
que tiene en la santidad su expre-
sión más pura y sublime; y al ha-
blar d^l hero ísmo de los már t i r e s 
p resen tó a San Pelayo como uno 
de los m á s insignes; demostró que 
la, floreciente civilización del Cali-
fato de Córdoba era indígena y no 
á rabe y propuso al íncli to m á r t i r 
como modelo de la juventud cris-
tiana. 
surca lo inmenso de la azul esfe, 
(ra—, 
Vaga perdida, con las alas rotas, 
en pos de las regiones — ¡tan remo-
(tas!—, 
donde mora la dicha apetecida. 
Alma, por el Dolor cruelmente he-
(r ida: 
¿en constante sufrir, hoy como ayer, 
vagarás incesante por do quier?. . ' . 
Conchita GARCIA MELERO. 
1910. 
l i . T. Sagú a. 
No tengo opinión propia; pero si 
fervor y entusiasmo la fiesta de la entusiasmo inundaba el Paseo de la 
consagración de la diócesis de Co-¡ Corredera, esperando la hora de 
ría, de la ciudad y Ayuntamiento del ver, admirar y adorar los venera-
Cáceres, al divino Corazón . dos retios del m á s grande de sus 
A las diez de la m a ñ a n a fueron compalilotas que m i l años ha par-
trasladadas en solemnísima proce- ; t ió d i Galicia a Córdoba para con-
slón las imágenes de la Patrona yjSim,ar el sacrificio de su libertad 
la del Corazón de Jesús , desde l a | y de su vida en aras dfv su de 
iglesia de Santa María a la Plaza 
Mayor, iue ofrecía admirable as-
pecto La concurrencia era lumen-, 
sa. En una t r ibuna levantada en el ^ la Comisión portadora deposito 
centro de la Plaza fueron deposita-, en nianos del señor Obispo doctor 
das las sagradas imágenes . En la Vidal y Boullon el ^ofre que emje-
explanada del Paseo se situaron laalrraba la preciada reliquia. Se 
cuatro parroquias de la ciudad, aso-| anunc ió su llegada con disparos de 
elaciones piadosas y demás invita-j bombas y cohetes, el aJegre repi-
dos. En la misma Plaza celebró ; que de las campanas y los acordes 
de Pontifical el señor Obispo de:de la Marcha Real. Luego se orga-
su Obispo y Ctc su Patria. Solemne 
y emocionante fué el momento en 
hemos de dar c réd i to -a Combe, loá 
muchachos nacidos en los meses de Corla. Durante el ofertorio la ban- , , , !^ ia procesión en la que forma-
septiembre, octubre, noviembre, di-! la de Segovia ejecutó la composi-|ba bl Cabildo Catedral, Seminario 
ciembre, enero y febrero, no son tan1 ción titqjada •"Coronación de ^ conciliar. Clero parroquial, comu-
grandes como los que nacen en los Virgen de la Montana . A 0 1 ^ nidadeg religioj-as,' cofradías, aso-
el acto la Banda . : . . , demás meses. Los más pequeños son también parte en 
los que nacen en noviembre. 
Las niñas , según esa misma au. 
torizada opinión de Combe, que na-
cen en diciembre, enero, febiero, diócesis 
marzo, abr i l y mayo, tienen siempre Je sús 
, eIa/cioiu>s piadosas, el Ayuntamlen-
Munlcipai .a to en pleno bajo mazas, las demás 
Terminada la misa leyó el Prela-! autoild&defi c ^ntac-es; la 
do el acto de consagración de la, «ntf.ra 
al Sacrat ís imo Corazón de;cludacI entera. 
Después se organizó la pro-i La reliquia eia llevada baj<% pa-
una estatura menor que las que ' c e s ión a l Ayuntamiento. El trayec- lio per el Reverendís imo Prelado, 
racen en el resto del año. I to estaba tapizado por ramajes y! En la catedral, depositada la re l i -
Las que ^acen de junio a noviem- oloro8a£t Plantas. Llegada la Quia en ^ altar mayor, se can tó so-
bre son l a t más grandes y robus-! chedumbre a .la sa . r 0 ^ ! . f l l e m n Í 8 Í m o Te ^ u m en acción de 
tas, si bien las mayores de todas '0CUPar°n en el ^ l ó n de1 ^ h u . 
esa de la presidencia el Obispo, so;» las que vienen al mundo en 
agosto. 
Las causas son que los niños que 
nacen en verano tienen generalmen-







ar su presupuesto, aqui-
y el buen gusto 
'Puede usted comprar de 
Primera y de piel la sc-
^ejor podría usted resolver. 
r(*ita. 
^ S a U Uese bastante — y sí lo es 
tirUid t tlUe la Esperanza es una 
teologal, se lo adver t i r í a . 
L ^ CALERA SOMBRIA 
«eseas que p r o n \ de tus ma-
(rfies se aleje lalera sombría que iíte trae' las 
Ciencia y aguard 
Tula. 
¿Discos buenos y novedosos? 
Muy sencillo: los que acaba de 
recibir la Casa "Venus". 
Lo difícil es elegir. 




demás el alcalde, los concejales y 
autoridades. 
El Prelado, con honda emoción, 
hizo resaltar la grandeza del acto 
que se celebraba, cuando un pueblo 
entero, rodeando la Casa de todos 
e invadiendo sus salones, se une a 
gracias; predicó el Magistral se-
ñor Casas Villanueva que en nom-
bre de la ciudad y diócesis dió la 
bien'vnjida a los insigne^ trofeos 
del Santo má i t l r , que, después de 
haber estado ausentes de la t ierra 
que fué su cuna durante diez si-
glos, vuelven gloiiosos a los suyos 
la ceremonia q v ^ Alcaide en su i P"ra ^ r como el fuego sagrado que 
nombre iba a realizar . Solicitó 1»*; c.mseive su fe y el protector que 
bendiciones aei cielo para el pue-llos defienda en las luchas y amar-
blo de Cáceres con motivo del ac | gulas de la vida. Luego se can tó 
to más noble de toda su historia . I c l himno del Santo del maestro 
Luego el Alcalde, señor Muñoz To- Mai t ínez Posee y se dió a besar la 
Sin variación la libra esterlina. 
franco francés y de Más firme el 
alza el belga. 
J^a peseta española f luctuó entre 
os tipos de U.44-1I2 y 14.48 cable. A 
úl t ima hora pagaban cable a 14.44. 
Quieto el cambio sobre New York 
y con demanda de cheque a 1|16 pre-
mio. ' ' » .' ' 
Hubo operaciones entre bancos y 
banqueros en pesetas cable a 14.44 1¡2 
y 14.45. 
I drigo de Gibralfaro, L a señorita vltt-(Mal de Amor, por Arthur Lake; L t -
da. ríos Silvestres, per Corinne F r i s i t h , | 
Convay Tearíe, Alma Bennett y Craw-
Iford Kent . 
A las cinco: Novedades Internacio-
t nales; Lirios Silvestres. 
A las nueve y media: Novedades In-




N'ew York cable . 
New York vista . 
Londres cable . . . 
Londres" 60 días . . , 
París cable. . 
París vista 
Hamburgo cable . 
Hamburgo vista "; 
España cable . . , 
España vista . . 
Italia cable 
Italia vista . . . . . 
Bruselas cable . . . 
Bruselas v i s ta . . 
Zurich cable . . . , 
Zurich vista . . , , 
Amsterdam cable . 
Amsterdam vista . 
Toronto cable. . 
Toronto vista . . . 
Hong Kong cable . 
Hong Kong cheque, 
1 |10 P. 


















3 132 P. 
59.50 
59.25 
C O T I Z A C I O N D E CHEQUES 
firme Reliquia. 
Dió comienzo después el solem-
rre, con visible emoción y 
•acentó leyó el siguiente: 
Pasante. ) 
Los polvos para quitar los borro- Acto de Consagración del A>Tinta-Íne septenario en h'.nor del Santo 
aes de ti l i t> se hacen mezclando | mjento de cóceres ai Sagrado Co- m á r t i r . En el altar del Monumen-
bien partes iguales de alumbre, azu-1 m z ó n de J e s ú s to de la catedral, exquisitamente 
fre. succino y salitre, todo ello pu l . Divino Corazón de Jesús , Rev del ademado, se destaraba la imagen 
verizado, y se ob tendrá un excelen-j reyeg y S8?or de los que dominan,1 de San Pelayo y csita.ba expuc-sta 
te polvo borrador. Para usano se que en la Afusión de vuestro Cora-, su santa reliaula a la adoración 
echa en pequeña cantidad sobre la zón h a b é ¡ , dlcluí que re ina r ía i s en de ios fieles. Todos los o ías fe ce-
mancha de t in ta cuando todavía e3-,.s ñ con más veneración que eniu-bró misa solemne en dicho a l t i r 
^ ^ / . Z ^ ^ ^ V t ^ l ^ P ^ e s ; dignaos recibir el, v por i a % a r d T u v i c r o n íuga; los 
un trapito l impio. La t inta desapa 
recerá completamente. 
No hay necesidad de decir que los 
mismos polvos sirven para borrar lo 
escrito siempre que se apliquen 
cuando la t in ta está todavía fres, 
ca. 
l'aia futura m a m á . 
Acaba de llegar a la "L ib re r í a 
Académica" un libro precioso para 
homenaje pobre, sincero y sentido^ •clGmncs ltog ^ septPnfrio. Log 
del más absoluto acá amiento Que rmo eS)tllvieron a del B r 
en estos momentos solemnes os rín-1 . c , . , " 
do esta ciudad por nuestro m e d i o . j p o m f f-oj1' ^ n o n i g o de Burgos. 
Queremos, Señor, que reinéis en!Los Prelados de Lugo, Orense y el 
vuestra calidad de Rey omnipotente d t la diócesis tudense realzaban 
y misericordioso sot)re nosotros y f Cn su presencia estos actos, 
sobre nuestro pueblo, y que a vues-: Día de iñiperecederos recuerdos 
tra divina Ley se amolden nuestras y de grandiosa manifestación de fe 
' ordenanzas e instituciones todas: fué el de la festividad del glorio-
queremos que desde vuestra imagen so Már t i r . Celebró la misa de co-
j sacrat ís ima entronizada con férvido munión gener.-.l el señor Obispo de 
(penas, 
a: la pacien. 
•"al y .1 (cii a es el eje 
el gran secreto de las ai-
(ma is serenas, 
^ciencia hizo el m,Undo; ]o 
arte P- , lge la P aciencia: 
e- una larga 'paclemcia (¿y 
8aiit;Hafi , ^amor?) -"^aad mas 3lta. la niá.s pro-
maravilla ( funda c i t3nci i , maravillosa paciencia 8^n iá 
( f lor . 
su futuro BEBE. 
Llegantemente encuadernado con I entusiasmo entre las á6l¡»maétoU*a| Lugdí 'Qi íe antes' de^MTOittr •«! Vaa 
l áminas en colores, dedicadas cana de todog vuestros hijos ^ . n u e s t r o EllcarÍ3tic0 d i r i .ó a los f. j 
una a lo que representa: Nacimien- saión de sesiones, pres idáis ,nues- -Gl,,lda niá t ica en la n n n io« n i^r , 
lo . Peso, Primeros pasos, etc. tras deliberaciones para el bienestar so"tida Platica en la que loh alen-
También consta de hojas para los de esta ciudad que bajo vuestra f Ja .a seguir las huellas del Niño 
Autógrafos , etc. No falta nada en él protección a lcanzará días de felici Par t i r , í:aercándose a recibir el 
ARGENTINA 
El Congreso del Sagrado Corazón 
en la Argentina. 
En el próximo mes de septiem-
bre, cereal del grandioso santuario 
salpsiano del Sagrado Corazón de 
Jesús , eu Viguaud, de la diócesis 
de Córdoba, so celebrará el V I Con-
greso del Sagrado Corazón, promo-
vido por los salesianos. 
Los cinco procedentes se poelebra-
ron : el primero en el año 1922, en 
Carale Monftírralo ( I t a l i a ) ; el se-
gundo en 1!)23, en Bahía Blanca 
(Argentina ') ; el tercero en San Pa-
blo (Bras i l ) ; el cuarto en Pena-
bu meo (Brasil) y el quinto en San-
tiago de Chile. 
Estos Conerresos cont inuarán su-
cediéndese en \.\s principales igle-
sias del Sagrado Corazón de Jesús 
que tienen los salesá;>jios en todos 
los países de la Cristiandad. 
E l programa de estes Congresos 
responde a la acción de los insti-
tutos salesianos por las intenciones 
del Sagrado Corazón. 
He aquí algunos temas principa-
les: 
I-rimero: "Dejad que los niños 
ver.gan a Mí". La infancia y la j u -
yentud a Jesús . 
Segundo: "Sñd perfectos..." "La 
mies es mucha, pero los obreros, 
pocos. . . Vocaciones rcliglosaa, sa-
cerdotales y misionetras. Socorros a 
las Misiones católicas. 
Tercero: ' Venid a Mí todos. . . 
Mi^ereor super turban . . . " Las 
funciones religiosas en la iglesia 
para el pueblo. Asociaciones y 
a » . X A - B O L S A 
Comp. Tend. 
Banco Nacional 13 26 
Banco Español Nominal 
Banco Español , cert. con 
el cinco por ciento co-
brado . . . . Nominal 
Banco Español con prime-
ra v segundaJ cinco , por 
ciento cobrado Nominal 
H . Upmanr Nominal 
Banco de Penabad.. . . Nominal 
• Nota. — Estos tipos de Bolsa son 
para lotes de cinco mil pesos cada 
uno. 
KAJI71 (rrado y Bragore*) 
Gran Compañía de Revistas Mexica-
nas . 
A las ocho y media: el saínete de 
costumbres Cielito Lindo. 
A las nueve y tres cuartos: la re-
C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
alegre, por Gloria Joy; estreno del 
drama E l león del desierto, por Ben 
Wilson; L a huérfana del mar, por 
Francesca Bertini . 
T B B B t r v (Coasalado entro Animas y 
Troeadero) 
A las siete y cuarto: una revista 
y una comedia. 
A las ocho y cuarto: Cara o cruz, 
por Buck Jones. X ^ I T D B Z (Arenld* Santa Catalina « • 
A las nueve y cuarto: Bésame otra! «nina a J . Belffado, Víbora) 
vez, por Marte Prevost y Monte Blue. j A las cinco y cuarto: Cara o cruz; 
A las diez y cuarto: Hombres, por j Labios de mujer, por Alice Mills, Cla-
Pola Negri, ( ra Bow y Wiii iam Powell. 
, A las ocho y cuarto: Cosas de chi-
O B I S (X y 17, Tedade) Cos, por Irene Rich y W i l l Rogers. 
A las cinco y cuarto y a las nueve j A las nueve y media: Cara 
y media: Amor de apache, por Wanda j Labios de mujer. 
WUey; estreno de E l orgullo de la es-
cruz; 
tirpe, plr Virginia Val l i y Eugenio 
O'Brlen. 
A las ocho 
la Sangre. 
y cuarto: E l Grito i e 
TAT7STO (Paseo de Martí ea^nlna a 
Colón) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: estreno de E l milagro de 
los lobos, por actores de la Comedia 
Fra.icesa; Novedades internaconales 
número 45. 
A las ocho: E l perezoso, por Char-
les Chaplin. 
A las ocho y media: E l Paraíso del 
Placer, por Barbara L a Marr. 
XXAI>TG (Heptnno entre Conenlado y 
San Miguel) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Garras feroces, por por A l -
ma Rubens, Judy King, Diana Miller 
y Jack Mulhall . 
De una a cinco y de siete a nueve 
y media: L a tentación de Esmeralda, 
por Betty Compson, L a recta final, 
por Douglas Me Lean; E l artista, por 
Monty Banks, 
IiZBA. (Zndnstrta eianlaa a San J o s é ) 
De dos y media a c incj y nif.dia: 
Agapito carpintero; L a s Hijas del 
tiendo, en la luoha cotidiasa, en do- P.la?'^, p?r Monte Bue; ^ eetrella 
íensa del Ideal cristiano. 
Supo dar al diario un ca rác te r 
y una personalidad bien definida: 
el periódico de información no 
exis t ía ; pero le compraban por los 
ar t ículos de fondo, con los cuales 
Snieders hijo del Hondelsblad el 
primer órgano católico. 
Snieders fué t ambi ín un novelis-
ta fecundo, humano, sin(*ero, y a 
las veces humor ís t ico y psicólogo, 
y puede decirse que no ha tenido 
que airirepentírHfi de ninguno de sus 
personajes creados, n i de ninguna 
de sus l íneas escritas, 
La Universidad de Lovaina le 
nombró doctor honorls causa, y fué 
académico de la Real Flamenca. 
Toda la prensa festejó bri l lante-
mente su cincuentenario per iodía t i -
co. 
Su vida fué una continua lucha 
ardiente, combatiendo contra los 
enemigos de la fe, hasta que m u r i ó 
t;n Borgerhot, a la eded de setenta 
y nueve años . 
Z S T A B O S VKtDOB 
I.as Conferencias do San Tícente d» 
»atSl en Worteamerlca.—De la acti-
vidad benéfica ejercida al otro Jad», 
del At lánt ico por la benemérita Su-
ciedad de San Vicente de Paul .da 
Idea la siguiente es tadís t i ca; 
Durante el año 1924. en las 2S« 
simbóica, por Tom Mix. 
A las cinco y media: Agapito car-
pintero; L a s Hijas del Placer. 
A las ocho y media: Agapito car-
pintero; L a estrella s imból ica; L a s 
Hijas del Placer . 
O L I M P I O (Arenida WUaom ee^nlna a 
B. , Tedado) 
A las ocho: cintas c ó m i c a s . , 
A las ocho y media: Venciendo abis-
mos, por Tom Mix. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l Código Social, por Viola 
Dana. 
rBOBBBOXA. (San BAiajpo y San F r a n -
eiaeo) 
A las ocho: una revista; E l viudo 
T S I A N O N (Avenida WUson entre M 
y Paseo, Tedado) 
A las ocho: Gaopando hacia el Oes-
te, por Jack Perr in . 
A las cinco y cuarto y a las nuevt 
y media: Su primer beso, por Buster 
Keaton. 
K B B T W O (Bepxnno esqnlna a Per-
•ererancla) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Secretos tenebrosos, por Do-
rothy Dalton. 
A las ocho y media: L a tragedla de 
un Pr ínc ipe . 
W I B S O B (Padre Tárela y Oeneral 
Carrillo) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: estreno de la revista Las 
regatas del Habana Tacht Club; L a 
Embustera, por Pola Negri, Jack Holt 
y Charles de Roche. 
A las tres y media y a las ocho: 
Harina de otro costal (estreno); Can-
je de maridos, por Leatrice Joy y Ju-
lia F a y e . 
I N G L A T E R R A (General Carrillo y 
Estrada Palma) 
A las dos: L o samores de un joc-
key, por Johnny H i ñ e s ; E l asesinato 
misterioso, por Jack Hoxie. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: ;Quién fuera héroe!, por M. 
Moore, John Roche y Dorothy Devore. 
A as ocho y media: E l asesinato 
misterioso. , 
CAMPO AMOR (Industria eaqnia-, s 
San J o s é ) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Maciste en el Infierno. 
A las ocho: Entre amigos, por Ana 
Q. Nilsson; A toda vela, por Earle 
F o x . 
De once a cinco: Revista Fox nú-
mero 32; L a casa del modisto, por 
L a r r y Semon; A toda vela; Pelotilla 
y pelotón; Corazón de valiente, por 
"WUlIam Duncan; Entre amigos. 
LA REGENTE 
Conferencias de la Sociedad dentro .de 
práct icas piadosas del Sagrado C o - la circunscripción del Consejo Central 
l a z ó n de Jesús . (Apositolado de la Metropolitano, han gastado en log po-
bres la suma de 290.087 dolares. E s -
tr-, suma ha aumentado en 13.00D do-
lares sobre Pel año anterior. 
Además do 'as Conferencias de Mon-
hattan, Broux y RIchmon^L, el Conse-
jo Central Metropolitano abraií» '.as 
Conferencias de "Westchester; Ton-
kers, Álbani, Troy, Utlca, SIracusa, 
Buffalo; Trento; Canden; Navark y 
otras Conferencias apartes, en las cua 
El centenario de ttn gran periodista I tro ciudades de Kingston, Beacon, 
Oración, primer vierneSi etc.) 
Las Af-ociaciones piadosas que 
quieran enviar dahesiones a dicho 
Congreso pueden dirigirse al Comi-
té Central Salesiano, Vía Cottolen-
go, núm. 32, Tur ín . 
HOLANDA 
y es un obsequio precioso. Se llama 
" M i Bebé" . Su precio $3-50 y para 
e! interior $3-75. 
Prado 93. bajos de Payret. Telé , 
fono A-94-21. 
QANTAB 
Aunque en un amor fracases 
no reniegues del amor; 
no echa espigas todo el grano 
que echa a l surco el labrador. 
C. A L I J U . 
M u e b l e s m i m b r e 
E L E G A N T E S . C O M O C V o S . B A R A T O S 
L A C A S A M I M B Í R F G A L I A N O 4 7 
u v d« verdadera grandeza. 
Reconocemos solemnemente vues-
tra soberanía sobre nuestra Patria 
y sobre nuestro Municipio, y siguien! 
do el ejemplo de nuestro católico; 
Monarca, nos honramos en procla-j 
marla oficialmente, estimando como 
nuestro principal t imbre de gloría: 
poder ostentar siempre dignamente 
el t í tu lo gloriosísimo de rendidos 
vasallos vuestros. 
A l haceros espontánea y libre-
mente asta Consagración con pie 
no conocimiento de la significación 
altísima que encierra, llevamos la 
representación del pueblo de Cáce-
res. que presente en masa aqu í en 
este momento culminante de nn-.ñ-
tra historia religiosa, os aclama por 
su Rey Soberano Dueño, después de 
haberos entronizado en sus hoga-
res cristianos. 
Pan de los fuertes y aspirando los 
civinos aromaa del sagrario donde 
católico. 
La ciudad de Amberes se prepara 
a celebrar el centenario de Augus-
to Snieders. que ocupó uno de los 
i rmeros puestos de la Prensa cató-
l i -a y en la l i teratura flameaca. 
Augusto Snieders nació en Ba-
del. el 18 de. maye de 1825. 
Su padre era holandas y casó 
con la única heredera de la noble 
familia de CuyI. 
Augusto, a los diez y nito^e año?, 
abandonó su país nativo, y se d i r i -
gió a Antberos, donde comenzó a 
trabajar como tipógrafo. • 
Bien pronto, gracias a su inge-
nio, venció fáci lmente !a dificultad 
de la t ipograf ía v pa.^ó a la Redac-
ción del Hondelsblad, donde estu-
vo hasta el 1900, siempre comba 
NEPTUNO Y AMISTAD 
Procedentes de empeños, realiza 
mos, a precios de imposible compe 
tencia, infinidad de '.aprichosas al. 
hajag, en platino, oro y plata. Te 
nemos la seguridad de poseer, pa-
ra todo posible comprobador, el 
regalo que desee hacer a gu novia, 
a sus papás o sus amistades. 
Damos dinero a módico interés. 
CAPIN Y G A R C I A 
ANUNCIESE E N E D I A R I O 
D E L A M A R I N A 
A B E L A R D O T O U S 
T E L E F O N O 31-3955——CUBA se . 
Máquina de Samar. Calcular y 
Becrlblr, Alquiler**, Venta» a pla-
tos. 
Tode« los trabajos soa farantb 
i»dos . Le presto una máquina 
mientras le arreglo la saya. 
E X C E M I C I D A 
MaraTíllona, lafalible, soberana 
pomada francesa. Cara los brotes 
del ácido úrlno en la piel y también 
herpes, excevas, llagas, granos, por 
sntisruos aue «esa . 
De renta «n las farmacias dt 
Johnson, Sarré, Taqnechel, Esquina 
te Tejas, Farmacia Americana. 
Newburffhl y Ponghkeesic. 
Estas 236 Conferencias compren- l 
den 2.556 miembros, los cuales du-
rante el año, visitaron a ma» ¡le 50 
mii familias pobres y 5.544 asilos. 
E n las reuniones semanales <5e Ja 
Conferencia se ha recaudado la suma 
de 19.583.63 dolares, 151,625.04, reco-
cidos en las iglesias y 76.455,88, en 
distintos sitio*. 
E n alimentos y vestuarios para los 
pobres se invirtieron durante el afio 
dólares 1 .924.138.455; en limosnas, 
75.823, y en asistencia, 53.521.87. 
E l director espiritual de est« flor*, 
clent* Consejo Central Metropolitano 
es su eminencia el Cardenal Huyes, 
y entre otros, citaremos solamente ai 
señor James. F . Bayle. a los vicepre-
sidentes señores Jame* Me Naboe 
y Joh Guilfoyle, al secretarlo, señor 
don Patrick H . Brid, y a l tesorero, se-
ñor don Daniel P . Me Casthy". 
CENTRO ESPAÑOL DE REGLA 
Por este medio se hace saber a los 
señores bonistas que de acuerdo con 
la escritura do const i tución de bonos, 
otorgada en esta ciudad, ante el no-
tario de la misma, don Esteban F r a n -
cisco Beci y Ramos, se celebrará el 
día 30 de los corrientes el sorteo que 
debió celebrarse de diez bonos de a 
cien pesos el día 29 de junio próximo 
pasado en la notaría del doctor Car-
Ies Eduardo de la Cruz y Valdés Mon-
tiel, sita en esta ciudad, Teniente Rey 
número diez, altos, señalándose para 
aquel acto las tres de la tarde de di-
cho día y el cual sorteo no pudo efec-
lt-19 Sep. 
tuarse debido a la imposibilidad fí-
s ica del Presidente para asist ir a 
dicho acto y sin tiempo material pa-
r a designar el que reglamentariamen-
te debiera serlo; debiendo procederse 
en la fecha Indicada nuevamente al «or-
teo que en ver de diez bonos será de 
quince en la premenclonada notaría a 
l a misma hora, o sea a las tres de 
la tarde. 
Regla 18 de septiembre de mil no-
vecientos veinte y cinco.— .Jtanuel 
Bemedo, Secretarlo.—Vto. Bno. Per-
mín IKénaM, Presidente. 
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C U C H A R A D A S D E 
POCION 5 0 4 
C U R A N L A S E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
B A L S A M I C O - R A P I D O - S E G U R O 
BAHAMONDE Y Cía. J O Y E R I A P L A T E R I A M U E B L E S 
O b r a p í a 1 0 3 - 5 f E s q u i n a a P l á c i d o 
O F R E C E M O S a p r e c i o s e x i g u o í , v a r i a d o y f i n o surt ido 
e n j o y e r í a , r e l o j e s y a r t í c u l o t d e p l a t a . 
L I Q U I D A M O S , c o n p é r d i d a t o d a l a e x i s t e n c i a d e m u e -
b i c í y l á m p a r a s , ob l igados p o r l a r e s t a u r a c i ó n d e nuestro 
l o c a l . 
D I N E R O . A r a z o n a b l e i n t e r é s lo fac i l i t a en o p e r a c i ó n 
r e s e r v a d a , y p o r todas c a n t i d a d e s , nues tro B u r c a u d e P i g -
n o r a c i o n e s , e x c l u s i v a m e n t e sobre j o y a s . 
P A G I N A C U A T R O 
DIARTO DE LA M A R I N A . — S E P T I E M B R E 19 DE 1923 ARO XC1 
H A B A N E R A S 
EN HONOR DEL POETA 
GRAN C E N A ANOCHE 
CARDENENSES 
Ko fué en Mar t í . 
NI as is t ió Aznar. 
Es lo que empezaré diciendo so-
b"e la cena de anoclie en honor de 
idrés Eloy Blanco. 
Ea despedida del poeta. 
Que retorna a Venezuela. 
E l laureado autor del Canto a 
España llegó para la cena con que 
Ise le festejaba después de haber to-
Imado parte en la representac ión de 
Los intereses creados ofrecida por 
la Compañía de la Comedia. 
In t e rp re tó de modo muy plausi-
ble el Crispín de la obra maestra 
de Benavente. 
Con el mejor acierto se había de-
terminado, a ú l t ima hora, sin tiem-
po ya ^ara publicarlo, que la cena 
se daba en el hotel Sara toga en l u -
gar de servirse en el vest íbulo de 
Mart í . 
Cambio favorable. 
Con todas las ventajas. 
A l darse la voz de pasar a la 
mesa marcaban los relojes las tres 
menos cuarto. 
Mesa que extendíase, afectando la 
forma de una T, en el amplio y re-
luciente comedor del moderno ho-
tel situado en vecindad con el Par-
que de la India. 
En sitio de honor el poeta. 
Blanco, de blanco. 
A su derecha, honrándoseme so-
bremanera, tenía yo mi cubierto. 
E l cubierto inmediato lo ocupa-
ba una artista que se ha hecho pa-
ra nuestro público la figura salien-
te de la Compañía de Revistas Me-
xicanas. 
Laura Miranda. 
F lo r de gracia y belleza. 
La gentil mexicanita, de figura 
escultural, ha llegado a hacerse uno 
de los más poderosos atractivos de 
las noches de Mart í , 
Otra artista, airosa y s impát ica , 
resaltaba en la mesa de honor. 
Era Isabel Oropesa. 
De Actualidades. 
Tenían all í su cubierto t ambién 
el doctor Lucilo de ia Peña , el dis-
tinguido periodista Eutiquio Arago-j 
nés, y cronista Miguelito Baguer, 
que tomó parte igualmente, con An-
drés Eloy Blanco, en la jomada 
escénica de la Comedia. 
Además , el doctor Lorenzo Frau 
Marsal, culto y talentoso compa-
ñero , 
Y el señor Buznego. 
E l leader del homenaje. 
Entre los comensales, en mayo-
ría, elementos del periodismo y dei 
teatro. 
Allí estaba Emma Duval . 
'Encantadora t ip le . 
Tuve el gusto de saludar tam-
bién al maestro Castro Padilla, al 
notable autor Ortega y a la muyj 
graciosa y muy interesante Lupe' 
Arozamena, de la Compañía de 
M a r t í . 
Tres amigos del Unión Club, doc-
tores los tres, que eran Leza, Ga-
briel Lauda y Adolfo G. Busta-
mante. 
Otros más , muchos más, como 
Eduardo Héc tor Alonso, como Luís 
Triay, como Goldarás , como Jesús 
López y como el culto doctor Blas-
co Alarcón, que mañana , en la 
Iglesja de San Francisco, un i rá su 
suerte a la dé la gentil Paquita 
Ponce de L e ó n . 
N ingún br indis . 
N i uno solo. 
Resul tó así a pesar de las exci 
P R O V E C H E l a o p o r t u n i d a d 
q u e le o f r e c e m o s , d e a d -
q u i r i r a b a n i c o s en p a p e l , de for -
m a s i r r e g u l a r e s , y c o n d i s e ñ o s 
m o d e r n i s t a s , q u e v e n d í a m o s a 
$ 1 . 7 5 y $ 2 . 0 0 y q u e a h o r a d a -
m o s a 
7 5 c t s . 
E l lunes se e x h i b i r á n e n u n a 
v i d r i e r a . 
S 0 L I S , ' E N T R I A L G 0 Y 
fcaliano, S a n Rafael San Miguel. Telf. A-7221. 
EX E L CLUB DE L A P L A Y A 
UN B A I L E DE MAMARRACHOS 
Fué el miércoles . 
Una fiesta original. 
Invadido se vió el palacete d^l 
de esa fiesta de anoche en el Club 
de la Playa. 
Un pa r t í s de damas. 
Lo c i ta ré . 
Formábanlo las señoras Flora 
Muñiz de Argiielles, Conchita Lom 
bardo de Pérez Maribona, Pastori 
C I A . 
Centro Privada 
C o l l a r e s d e P e r l a s 
TttACrNIPICA O P O R T U N I D A D 
Ofrecemos a n u ^ t r a distinguida clientela y al públi«3o en general, 
una gran opci-tnnidad d<- comprar CV.lJ&res de Perlas, más baratos, que 
en el propio I'arís. 
Náutico en esta fiesta de luz, co-j ta Busto de Pérez Maribona, Gloria 
lor y alegría , donde la policromía ¡ García de Pérez L á m a r y Angelita 
de los disfraces fueron la nota 
niás saliente de la noche. 
Superó al anterior. 
Organizado con más preparación 
fueron diversas las comparsas que 
se destacaban en este baile que tu-
vo con sello especial, el regocijo. 
Tocó Suao. 
La orquesta del Club. 
Desde que se inició ta fiesta ei 
Rodríguez de Parquet. 
Señori tas algunas. 
Cuál el primer nombre? 
No es otro que el de María Ade-
la Fe rnández , mi gentil amiga, que 
estaba allí cdn su atrayente prima 
Merceditas. / 
Dos nombres más. 
Las señor i tas La Rosa-
Elena y Margot, faltando en la 
exquisito conjunto , musical ofrecía I tl.ilogfa áe las hijas del Honorable 
€ 6 9 9 San Rafael No. 1. Telefono: A-SSOS. 
De! p r o b l e m a . . . 
(Viene de la primera página) 
que cayó en las sombras por evitar 
]el paso de un convoy enemigo que 
par t ió de Tánger . Una víct ima más 
i que hemos de anotar en el historial 
|del "pequeño Montecarlo". . . 
Por Zinat iba esta noche del sá-
bado a pasar el fuerte convoy ene-
migo, procedente de Tánger . En 
Regala, el jefe de la columna or^ 
denó que una compañía de Regu-
lares de Ceuta—la del capit:*n'ja pjaza se cita comp muy distin-
j M a u r i — s e estableciese en embosca-jguj^og en ei perípdo de operado-
nos del año anterior a los sargen* 
ZONA ESPAÑOLA 
VARIAS NOTICIAS 
TETÜAN 20. -En la orden de 
, da, entre Zinat v Regaia. Los mo 
taciones hechas para que dejase oír ^ egtog moros fieles Grupo de 
su elocuente palabra el doctor Lu-, Ceuta, tan curtidos en la campaña. 
ello de la P e ñ a . 
Sólo h a b r á que consignar 
versos leídos por el festejado. 
Muy festivos. 
Además de muy oportunos. 
establecieron la emboscada con to-
do sigilo, s i tuándose en los pun-
tos bombarderos José Fe rnández 
Guti.rrez, Esteban Forreras, Tomás 
González Mart ínez, Vicente Guz-
mán, Victoriano del Rey y Antonio 
l0Sl tos que sus oficiales les fueron m a r - ! R U Í Z BoriS) este últíimo pertene-
cando. E l silencio, la astucia y el ¡ d e n t e al Tercio, y a los suboficia-
aprovechamiento del terreno son i|eg 0aniei Gil y Juan Prieto, 
los factores principales para él j Tambi n se diSpone una gra t i f i -
c a c i ó n de cien pesetas a] sargento 
del regimiento de Africa Manuel 
S U S P E N D A L A L A B O R 
cuando se sienta cansado, y tómese una taza del rico y sin rival ca-
fé de L A F L O R D E T I B E S . ¡Lo mejor para los intelectuales! 
A-3820. Bolívar 37. M-7623. 
Mediaba ya la noche, y nada ex-
t raño no tábase en el "vivac" de las 
tropas en acecho. Llegóse a creer 
. » i j i i v ¿nebí CÜ xeij iAÍJLv. i 
que el enemigo, avisado de la em- ; enseñado 
boscada por alguna confidencia, 
había desistido de efectuar el con-
voy. 
Pero de pronto la compañía es 
atacada briosamente, por descargas 
cerradas. De todos lados llueven 1 
tiros sobre los Regulares de Mau-
Marcos, que manda el blocao de 
Vidal en la línea internacional, por 
leer y escribir 
en tres meses a todo el destaca-
mento sin apartarse de sus obli-
gaciones militares. 
—Se ha recibido un telegrama 
del coronel del regimiento de la 
Corona, de Almería , en el que se 
con sus notas la más pura alegría 
en aquel ambiente de los salones 
d«I Náut ico . 
Se notaba la animación. 
Sobre las diez de la noche comen, 
zó el baile, cuando ya el Ciub de 
la Playa heiv ía de entusiasmo y 
const i tu ían la nota cómica la le-
gión de temporadisLas qufe vestían 
de mamarrachos. 
Poseo la relación. 
E m p e a z r é por estos dos distin-
guidos matrimonios que lucían vis-
tosos disfraces, los esposos señora 
de Ortiz Casanova y el señor Octa-
vio Ortiz Casanova que iba la p r i . 
mera de Capricho y el segundo de 
Tourista F i ancés y los esposos se-
ñe ra María de los ngeles Ortiz de 
Hernández y Julio Hernández que 
lucía la primera un /vistoso traje 
de Manola y el segundo de Manda-
rín Chino. 
Una comparsa atrayente. 
Representaban todos a soldados 
huidos en Manuccos y formában-
la los jóvenes Luis y Ernesto Es-
teviz, Roberto y Raúl Zayas, Fran-
cisco A r g ü e ^ e s Muñiz. 
De Nurse: José Estévez. 
De Médico J ú n i o r Hernández . 
Una pareja in te resan t í s ima fué 
Vicepresidente de la República, la 
ideal Fina que como dije en pá-
rrafos anteriores iba representando 
nada menos que a Napoleón Bo-
naparte. 
In te resant í s ima! 
El ^transcurso de este ^a i l ^ 
mamarratriK>s^_-^~^J^*irftf5le del 
Náutico y del que dejo acta levan-
tada con esta crónica, fué felicísi-
mo. 
Duró hasta la madrugada. 
E L GOBERNADOR ROTARIO 
En Cárdenas ya. 
Nuestro huésped. 
Llegó hoy a nuestra Perla del 
Norte el doctor Julio H . Smitl i , 
Gobernador del Distr i to Rotarlo 
número 25, de cuya visita de cor-
tesía al Club Rotarlo de esa ciu-
dad, hablé, anunciándola, en mis 
apuntes de días pasados. 
Viene a su pat'o. 
A su ciudad natal. 
Cabe el orgullo a Cárdenas de 
contar como hijo al doctor Smith, 
figura saliente del rotarismo cu. 
baño. 
En su honor se celebró hoy uu 
la de Fina La Rosa la linda hija 1 almuerzo 
del Honorable Vicepresidente de la! F u é en el "Europa" 
Repúbl ica y Rosita Estévez, que I En el hermoso hall del gran hotel 
iba representando la primera a Na- de frente al Parque del Almiran-
E s el reng lón favorito de este A l m a c é n , 
al que prestamos un interés preferente, 
por se el "complemento" del "bien ves-
tir" que m á s agrada a las damas. 
Nuestro Departamento de 
E D i A S 
O F R E C E U N A V E N T A O C A S I O N A L 
qU2 habrá de reportarle positivos bene 
f i c i»s : 
M E m s ~ D E ^ f m A ^ w H ü o R ; . \ a s o . e o 
- t í E S E D A V E G E T A L L A V A B L E . . . 
D E P U R A S E D A , garantizada. . . . 
D E S E D A E X T R A . F A N T A S I A . . . 
D E C H I F F O N de hilo. . . . . . . . . 
D E C H I F F O N D E H I L O , (Cuchi l lo ) , 
s o . e o 
$ 1 . 2 0 
S I . 7 5 
S I . 0 0 
S I . 2 0 
E S P E C I A L I D A D E N C A L C E T I N E S P A R A N I Ñ O S , E N H I L O Y 
A L G O D O N . 
S A U R E R 
S a u r e r . . . sigue siendo Saurer. L a 
gran marca creadora de l , autoraóvit 
estudiar despacio, en ensayar mucho 
y en crear cosas ódef in i t ivas . Los au-
tomóviles industriales no obedecen, 
como los de turismo, a las corrientes 
de actualidad o de moda de una épo-
ca; son instrumentos d» trabajo, de 
industria, como dice su nombre, de industrial tiene una personallaaa tec-1 • , , ., •, 
inausiridi LICUC u ^ •.. • producir y de hacer ganar dinero, y 
n l r a tAn fuerte, aue no admite eio-nica irf.ii ÍUCILC, ^ _ i para ello, la mayor constancia en ia p-tos adletivos E l nombre de Saurer . . . , . w -i , gioa aujetivwD. J-.! producción es la mejor garantía del jasta para calificar una construccin 
H a presentado este año los mismos, 
tipos de bastidores, camiones y óm-
nibus de la serie A, tsin ventajosamen-
te conocidos en todas partes, y que 
con tal profusión circulan por nuestras 
carreteras e spaño las . ¿Pero sor. to-
davía este año los mismos Saurer que 
en el Salón pasado? Naturalmente, y 
una de las caracter ís t icas de este 
gran constructor ha sido el crear des- tJgloS) no pUede estar ajer.c a los pro-
pacio tipos definitivos, aue han mar- gresos ¿e ¿jetalle. Los bandajes neu-
cado dürante muchos años la pauta de máLtjCOSi por ejemplo, van imponién-
acierto. 
E n nuestra labor de informadores 
nos toca dar una nota <5e conjunto, la 
circunstancia de actualidad, y dentro 
de ello, casi podríamos lesumir estas 
l íneas en aquellas palabras iniciales: 
los Saurer. . , son lo& !*aurer, 
Pero claro está que un constructor 
n .saluda al ejérci to en el acto de r i , que seguidamente ^ p r e ^ r a r o n J ^ ^ bibl.oteca del 
a repeler la agres ión L l combate l oida ^ ^ m 
en las sombras, entre la maleza,! , ._f_ ^ 4 . „ „ J . „ j _ 
adquiere dura tenacidad 
Pero se logra mantener a raya 
al enemigo, al que se hace imposi-
ble pasar el convoy que trr^a pre-
parado. En la lucha han caído sin 
vida el teniente Rodríguez Ibarlu-
cea y siete áscar is . 
neral en jefe ha contestado 
otro despacho. 
1>A,S ULTDLAS OPERACIONES 
LARACHE 20.—En la madru-
gada de ayer marchó , al campo el 
El cadáver de este oficial lo res-| general jefe de la zona para pre-
cata el teniente Bab., mientras e1 ¡senciar la operación preparada y 
resto de la compañía sigue defen-
diéndose del ataque del grupo de 
enemigos, no inferior a 250. 
Casi toda la noche dura el t i ro-
teo, ya más débil despü.s de las 
que habían de realizar las colum-
nas de ios coroneles Ferydemberg 
y García Boloix en la linea fronte-
riza del río Lucus. 
La columna de Freydembetg es-
poleón Bonaparte y la segunda a 
la esposa de este. 
Estaban encantadoras. 
Fueron mu? elogiadas. 
Otros llamativos disfraces fue-
ron los de Irene Goty que iba de 
Niña del tiempo de la Regencia; 
Olga Mouriño de Primavera; Teté 
García Vía, de Cartucho de Flores; 
Elisa Suárez, de Hi ja de Touris-
ta; Auror i ta Argiielles y Olga Saez 
de Touristas americanas; Hi lda Pé-
rez Lamas, de Patinadora; SUvia 
Pérez L á m a r , de Dama antigua; 
Evangelina Faz de 1830. 
Roberto Smith, de Garzona. 
De Miss Varadero, imitando a 
Miss California, Manolo Amador 
Quirch. 
Juanito Comdon, el s impát ico 
universitario, h:zo un papel de Rol. 
dado abollado que le valió aplau-
sos 
María Dolores Trelles de Capri-
cho. 
De gallegos: Cosmito Carol y Bc-
bito Smith. 
De Payaso: Gabriel Gotoy. 
De Miss X : Miguel Estévez. 
Una de las notas más cómicas la 
constituyeron Mario Vi l l a , Jo í á 
María Busto y Manolo García que 
fueron disfrazados de Marineros 
Haitianos. 
Ocurrent í s imos! 
Una idea magnífica. 
De sala era poca la concurrencia 
te congregáronse los rotarlos car-
d^nenses para ofrecer ese homenaje 
al doctor Julio H . Smith, en su 
visita a Cárdenas . 
Habla ré de ese acto mañana . 
Me conté en él como invitado. 
Completo Surtido de Co-
lores en Todos los 
Estilos 
Las Medias que Vende-
mes son de Absoluta Ga-
rantía . 
I I Ó P E Z Y R I O , S . E N C . * 
I M P O R T A D O R E S D E S E D E R Í A S N O V E D A D E S 
A V E N I D A , D E I T A L I A Y S N . M I G U E E . 
Anuncios TRUJILLO M A R I N , 
primeras horas. Cuando al clarear [tableció un nuevo puesto en el lí-
el día el enemigo huye con las ú l - ¡mi te de la zona española sin ser 
timas sombras, se. ve que ha deja- ¡ hostilizada. 
do éste cinco cadáveres sin retirar, j La de García Boloix estableció 
tan estudiase y tan atento a sus pres- |ge hecho dos prisioneros y se t ambién tres puestos entre las po-
recogen numerosos fusiles. 
E l cadáver de Rodríguez Ibarlu 
¡eiciones de Gorra y Ain-Hayel. 
1 Terminada la operación, quedaron 
cea es llevado a Ceuta, donde, con j enlazadas las l íneas francesas y 
la solemnidad triste y emocionante i españolas . 
de estos actos, se ha impuesto so-! E l coronel Freydemberg invitó 
decir. a ? i H ^ ! ^ . ^ i - f ! . ^ " ! l t ! ' - " J L ^ w l b r e su pecho la Medalla Mili tar , ¡ai general Riquelme y a su Esta-
un almuerzo que se 
Dar Labas. 
polds-lourd. Pues b:en, Sai rer ios | t r i a l . 
Todavía están 
,,<„ •-nKaian fiif rTomenta aaue- ! mismos camiones de gran carga, y ha _ ' • ^ ^ „ J , „i ¡ , , , 
todavía trabajan tqtrtemen^, aqu« o n i a h o ™ . ^ o - ™ Homenaje postumo de la patria a l l ao Mayor a 
l íos viejos camiones de cuatro tone - i estudiado, en colabora^ón con o .ro IrMphró Pn T) 
ladas a cadenas que veinticinco años j gran constructor de Suiza 
representaron el criterio en este ramo 
L a ugerra europea sorprendió a Sau estudiando una evolución radical '• mente notables, como todc cuanU 
la Casa 
Fischer, ruedas especiales baul'zadis 
con el nombre di- Simplex verdadora-
ge-
tro, el general Nauliu ha 
alendado su mando al 
encon- das hasta el extremo 
general país de los "tzoul". , 
norte del 
EÜ LAS AGCAS D E L JORDAN 
Una linda bebita. 
Blanca Margarita. 
L lámase así desde el domingo 
que récibió las aguas bautisma-
les, uno de los encantos de los jó-
venes esposos señora Blanca Pa_ 
drón y Amado Mesa. 
F u é el acto ínt imo. 
En la más dulce int imidad. 
Contándose el cronista entre los 
invitados, causas ajenas a m i vo-
luntad me impidieron hacer acto 
dy presencia e'n ese bautizo de la 
monís ima Blanca Maigari ta de la 
cual fueron los padrinos la respe-
table señora Josefa Piedra de Me-
sa y el buen compañero en las l i -
des periodíst icas y amigo afectuoso 
Ansrel Mesa Piedra. 
Conservo un recuerdo. 
Un bell^ souvepir. 
Que al guardarlo con el mayor 
gusto hago los votos más fervien. 
tes por la dicha inagotable de 
Blanca Margarita. 
Nombre de f lor . 
Como oara una flor. 
Francisco González Bacalao 
Mapty, jefe de la división marr.)-
quí, con los gfcjierales Bill ioíto y 
Goureaud. 
LOg TANGERINOS )COXSE,J\N 
L A PAZ A ABD-EL-KK1M 
Los r i feños que viven en Tán-
ger persisten en aconsejar la paz 
a Abd-el-Krim, habiéndole ya par-
ticipado por escrito varios jefes 
sus propósi tos de no continuar la 
En todas partes numerosos gru-
pos rebeldes entregan las armas 
y piden el amán. 
Se ha entrado t ambién en ne-
gociaciones con la gran cabila de 
los Branes. 
VARIAS NOTICIAS 
1.13 TANGER 20.—Entre 
clones que realizairon 




lucha. Las tribus están cansadas, ; descuella la toma de Mesila, po-
y las dé Yebala se agrupan en jsición evacuada hace un mes. 
torno a Hach Hamada, esperando | Las fuer«as se proponen seguir 
la ocasión porpicia 
amán juntos. 
de 
PAULO TORRES H A 
REGIDO 
pedir el ihoy en dirección al monte Taudert, 
que domina toda la región Norte. 
— E n la región de Uazan se han 
notado que lo^ franceses ocupa-
ron el monte Sarsar,. 
—Frente a l Uarga muchas t r i -
bus- ha.P - intentado pasar la fron-
tera para internarse en la región 
REAPA-
zona y se celebran numerosas bo 
das como consecuencia de las bue 
ñas cosechas. 
MUERTE DE UN J E F E 
Ha fallecido repentinamente 
la zona de Chenmar el jefe Bu 
hata-La. 
dad en todos los poblados de la neral Aldave, que ofreció el home-
naje en nombre del comandante 
general Sanjurjo. 
Contes tó el almirante Hal l íer , 
que agradeció el agasajo, brindan-
do por España y Francia, e hizo 
votos por que la colaboración de 
en I los dos ejércitos en Africa dé el 
resultado apetecido. 
Después^ se organizó una verbe-
na, donde confraternizaron espa-
ñoles y franceses. 
Más tarde, la oficialidad fran-
cesa abandonó la Hípica, y fueron 
despedidos por los generales a l -
CON AVERIAS 
que obedecía naturalmente al progre-
so de los tiempos y de ia técnica. E n -
tonces, hacia el año 13. nacieron es-
tos famosos chasis 3AD, 5AD, etc. 
L o s años de la guerra sirvieron para I P^so no suspendido, por su fáctildart 
ga de aquel país, donda reside 
nlc de la mecánica. Las ruedas 
rjr-Slmplex, por su gran ligereza y so 
iidez, reduciendo al últ imo l ím'te el 
también el frenado delante. Cada día | 
se exige más de los. vehículos Indus-j 
tr ía les: peso, confort, velocidad; la 
adopción de los neumát icos ha P 5"- ' 
u"|mitido lo que en un tiempo pudo 
E L CONSUL SR. ZAPICO 
En el teatro E s p a ñ a se celebró 
un vino de honor con que todas 
las Sociedades de Larache obse-
. . do m una experimentación singular y re 
posada, y al concluir ia epopeya, sa- ¡ ci6n a todos los neumáticos , y por su 
lieron al comercio esto-s automóvi les , estética, constituyen también en este 
que de tal suerte han producido el detalle la construcción definitiva al 
asombro en todos los mercados. i d ía . 
Saurer, adoptando entonces todos i Saurer adopta también universal-
Ios principios de la técnica más mo- | mente los equipos eléctr icos . Los tieir 
derna, y aun adelantándose, como siem | pos avanzan, y los viejos faros de aee-
pre hizo, a su época con soluciones i tileno han concluido ya, feUzn-iér.i.-» 
putarse increíble, de 3ircuiar con _ 
tos grandes vehículos a velocidad^ quiaban al Cónsul, Sr. Zapico. 
que no alcanzaban antes r i los mi^moJ Este pronunció un discurso des-
ontaje, por su facultad de ^ P ^ M coches de turismo; pero esto sólo ¿uo- (Pidiéndose de la población. 
de lógicamente admitirse cuando Was 
otras caracter í s t i cas de suspensión, 
dirección, y bobre todo frenado, res-
ponden proporcionalmente. 
T R A N Q U I L I D A D 
ME L I L L A 20.—-Reina t ranqui l i -
orlginales y bien probadas, sin em-
bargo, lanzó estos chasis verdadera-
mente perfectos en su concepción ge-
neral, en su desarrollo técnico y en 
su e jecución, ¿Sería menester cam-
biarlos para satisfacer la curiosidad 
de cada Salón? No, y precisamente la 
fuerza de esta casa reside en esto, en 
Pues bien, Saurer pres8nta unos mon-
tajirS pe'^ectos e irreprochables, c-̂ rrfo 
todo lo suyo, para dinamos y demás 
accesorios de estos equipos, 
t n fin, por si fuera .J^CO el c'.V-I 
co freno motor y los frenos dobl^í 
tan amplios y tan bien establecidos, 
en las ruedas zagueras, Saurer i.'fi iCi 
y d e las p e r s o n a s m a y o r e s . 
J A B O N D E C A R 4 B A Ñ 4 
( A g r a d a b l e , b e n c f ic ioso , ú n i c o ! ) 
A l regresar de un bombardeo 
tuvo que aterrizar en los alrede-
dores de Batel con aver ías el apa- dave y Fe rnández Pérez . 
Ha llegado a Tánger el perio-
dista bras i leño, enviado de "O 
Mundo", Paulo Torres. Se perdió tomada Por los franceses, con ga-
hace un mes en las m o n t a ñ a s r i - nados y bienes. Fueron detenidos 
feñas y se le daba ya por desapa- y cejados por las tropas de Abd-
recido. 
Ha sufrido muchas 
le han robado. 
Salió para Portugal. 
penalidades 
SUMISION DE REBELDES 
RABAT 20.—La región de los 
Tsouls ha quedado completamente 
limpia de rebeldes. 
La mayor parto de las frac-
el-Krim. 
E L PRESIDENTE D E L DIRECTO-




JEREZ 20.—El arquitecto D. 
Fernando Rubio, encargado de las 
obras de res taurac ión del monas-
terio de La Cortuja, monumento 
ciones de esta t r ibu han pedido el jnacional, al referirle las obras que 
amán sin condiciones. |se realizan actualmente .al presi-
i dente del Directorio, le dijo éste 
que el altruista catalán señor Ca-
sal, mutilado en la gran guerra, 
Las tribus de los Mas-lie había expuesto sus propósi tos 
DETALLES D E L A SUMISION 
rato piloteado por el teniente don 
l e ó n Mas Juan. 
E L A L M I R A N T E H A L L Y E R 
La Directiva de la Sociedad Hí-
pica ha obsequiado con un banque-
te al almirante Hallyer y a la of i -
cialidad del , 'Etrasbourg". 
Después se celebró una 
na en honor de los marinos 
La escuadra 
Mart ín , 
zarpó para Río 
ZONA FRANCESA 




j _ TANGER 3 9.—sigue con buen 
¡éxito las operaciones parciales de 
¡ofensiva de los franceses, que tic-
inen por objeto preparar la ofensiva 
| definitiva próxima. Han operado 
I cuatro columnas en la reg ión de 
¡Tzza a fin de apoderarse del mon-
M E L I L L A 20.—Procedente de ¡te Ambef, que es la base r i feña. 
Te tuán , llegó el aparato piloteado i Se ha notado en ese sector po-
por el capi tán Arias Salgado y el je resistencia por falta de m.uni-
observador capi tán sandino. ¡ciones sin duda. Los rebeldes se 
— L a Sociedad Hípica obsequió i han dio retirando al sector de 
con un banquete al almirante y a Uazen, hacia Xahuen, y varias ca-
la oficialidad de la escuadra fran- bilas han pedido el amán. 
cesa, Pronunc ión un discurso el ge-| Organizado ya el seclor del'cen-
FEZ 20 
mudas, Alhserif y Beni Mesiuda 
han reanudado con las autoridades 
francesas activas negociaciones pa-
ra obtener el a m á n a cambio de su 
sumis ión 
Cercados por todas partes, los 
' ' tzoul" han ofrecido someterse. 
Su oferta ha sido aceptada, pero 
con ciertas condiciones. Las t ro-
pas francesas o;|ipan todas las al-
turas, tales como las de Yebel 
Amesse y las riberas más profun-
de establecer un Orfelinato para 
militares españoles, donde se les 
da rá educación agrícola e indus-
t r i a l , habiéndole indicado el pre-
sidente que el sitio adecuado era 
el monasterio. E l señor Cas.aLa^T^gjÉJj 
tó, y le ofreció venir a Jerez cter R 
tro de breves días para adquirir 
terrenos y restaurar el monasterio 
por cuenta propia. 
La noticia ha causado mucW 
júbi lo . 
- N E P T U N O 3 6 * 
O n d u l a c i ó n permanenfe s i s fema M e 1925 
Tiiikiras C0real,Henne,M(3§d[e,Mdnicure, Oniu-
k c i ó n Marcel; Corle de Melenas. §liampoQ,Ce]^ 
^ & a p e e / a / / ? G > A 2 ¿tyñof-














Cifr F O L L E T I N 3 5 
L U I S W A L L A C E 
B E N - H Ü R 
victoria por designio de los dioses, j aunque no les animaba incentivo 
j ninguno, n i experimentaban senti-
CAPITULO V i mientes de patriotismo, honor, de-
ber ni amor propio. Sólo experi-
" E L COMBATE N A V A L mentaban el estremecimiento de los 
hombres a quienes una fuerza de-
Todo el mundo a bordo, hasta el' ga precipita en un peligro. Puede 
mismo barco, estaba despierto. Los¡ suponerse que, al dejar su remo. 
la cubierta se dispusieron instin-
tivamente al combate, como si t-l 
choque fuera a producirse en aqud 
mismo momento. Hasta el barco 
mismo guardaba el mayor silencio, 
s.n cruj i r al andar, como si tuvie-
ra la intuición del peligro. 
En tal s i tuación el tiempo es in-
N i tregua ni detención. La Astreaidos sus temeros encadenados a los 
siguió adelante. Algunos marineros] bancos. * 
descendieron precipitados a cubier-j La Astrea en aquel instante, ex-
y torcidas peromentó una gran conmoción. Se ta, empaparon mechas y torcidas de a lgodón en el aceite y las pasa-
ron a sus compañeros que estaban 
en el puente. El fuego iba a su-
marse con los demás horrores d d l 
oficiales, en sus puestos; los áol-i el más obtuso de ellos se hizo talj apreciable, y Ben-Hur no pudo cal-| combate-
dados con las armas en la nano,i pregunta pensando en todo lo quejcuiar ia distancia recorrida. Por! De pronto, la Astrea se inclinó 
paró de repente. Los remos se es-
caparon de las manos de los reme-
ros, quienes fuero nderribados de 
sus bancos. Oyéronse sobre cubier-
ta muchos y precipitados pasos, y 
nuevo? El tumulto crecía sobre él ; 
en la cámara todo era confusión; 
los remeros, inmóviles y paralizados 
por el terror más que por los g r i -
llos; los tripulntes iban y venían 
apresuradamente; solo el hortator, 
impasible ante su mesa, mart i l lo en 
mano, esperaba tranquilamente las ' por conseguirlo! ¡Y cuánto Sí 
órdenes del t r ibuno . ¡Ejemplo de | bía aplazado la realización 
todos los requisitos legales P3' 
poder recorrer tranriuilameate ; 
Judea en busca de los seres 
dos;-y logrado su ohieto q^ed^ 
en ella, pues en otra tierra no W 
ría v i v i r . ¡Bendito Dios! \ ^ Z á 
había aguardado, velado y 
KOVEIiA DE LA EPOCA DE JESU-ien los baluartes, defendiéndolos de'^podía suceder; y sin poder prome, un sonoro y 
V E S S Z O K 
C R I S T O 
D I R E C T A OiEI, 
Por 
Piolongado "toqaeitanto a babo^ q u i l o s remeros ape-|se 0 ^ estruendo de crujidos como aquella admirable disciplina que ha-tanhelo! 
IKCKLE3 
J O S E M E N E N D E Z N0VELLA | 
TOMO I 
D« venta en la Hbrerí» J c s t A l -
beJa. Padre Várela (Belasccalr.) ntlm. 
32-B. t«i;-foiio A-5893. 
todos lados como legionarios. Toda! terse nada del resultado. Encade.| a¿" trompeta bajó del puente y tur-'11?13 pudieron sostenerse en equil l .p1 Se despedazara la nave. La ma 
arma arrojadiza que existía en la': nados en sus bancos, la victoria n o j ^ ó ei silencio. El hortador golpeó¡ brio ' 0 t ra vez resonó el gri to deiyor ía de los sa leó les buscaban don-
galera ha l l ábase sobre cubierta; los hubiera remachado sus cadenas. COI1 gU mart i l lo la plancha sonora, t l iunfo ^ los romanos. Un bajel ¡ esC0nderse- Por Primera vez de-
líquidos inflamables y las mechas ¡ mientras que un desastre podía ¡y ios remeros redoblaron sus es. enemieo. aferrado por los grifos d e l i ó de oírse entre el tumulto el 
hal lábanse cerca de la escotilla cen-l echarlos a pinue con la galera, o tfnjfuersos. La nave avanzó ráp idamen- j l a capitana, fué levantado de l a lmar t l i l c del hortator. En medio del 
t ral , dispuestas. Las linternas adi-! incendio podía quemarlos vivos. ¡jQ n f m s frmnnaa «nn^rnn ñor . Í P . I proa y echado a pique. 
E l clamoreo aumentaba 
bía conquistado y dominado al Por f in pia-i^cía pro^i^o <* 
mundo! . . . | zarlo si h a b ú / d e atenerse ajas g 
Este ejemplo produjo saludable; mesas del t í - i buno . ;.^0 era 
sionó de sí mismo hasta el punto | bre? Pero , r.y si 
ran ^ 
su"bieahechor v \ 
a 
clónales fueron encend'das, y pro-
, te. Otras trompas sonaron por de-
En tal s i tuación no se les ocu-.t j .ás y a j-mbos costados de la nave,: 
pánico general, un cuerpo humano! de poder r jf lexionar. E l honor y riese? Los muertos n0. v"e„Je°Uj 
de un ""né lanzado de cabeza por la 
batir y colocaban los 
(Continúa) 
te, escuchando el canto de los ar-
cángeles y serafines. 
La profunda obscuridad que pre. 
cede al alba, envolvía el agua y 
todos los objetos y seres que mar-|CUero en Io8 parapetos d 
chaban en la Astrea, cuando u n ¡ E l silencio lleno de' ansi 
hombre, descendiendo rápido del, certidumbre, que podía 
puente, acercóse a A r r i o y lo des-! tarse por un ¡ya! 
per tó . Ar r io sé puso de pie, cogió] A una s tña l dada desde el puen. 
la espada y el escudo, se cubrió con i te y comunicada al hurtador por -.n 
pa rá ronse grandes cubos de agua; r r ía preguntar: ¿Quién es el e"emi- ^ ^ g u n a " ¿ e í a n f e " por ^donde mo^0 IndeB*rtPtiMe- Mezclábanse a l ; t i l l a y cayó cerca de Ben-Hur. 
para caso de incendio. Los remeros| go? ¿Y si eran amigos, hermanos só|0 se percibía un rumor tumul- 'sonido do las trompetas y al es-! taba semidesnudo: una masa 
guardia o compatriotas los que se apresta-i tuoso prociújose una tremenda áa i truendo ^ los ví tores , crujidos si- e n m a r a ñ a d o s cabellos negros 
cudida. Los remeros de refresco.'de'! T,^tr0f:T^yef - rribles, voces de te. bría su rostro; cayó encima de 
pie ante su jefe, vacilaron v a l g u - l ' r ° r ^ en y S S ^ ^ s c u d o de mimbres y cuero. 
manao. | un bá rba ro del Norte a quien la 
No era la lucha en todas Partesimuerte privaba de venganza y de 
bot ín- ¿Cómo había caído allí? 
de reserva estaban bajo 
frente al hortador, y entre ellos; ban a la lucha? 
Ben-Hur, que observaba curiosa- ; Mucho tiempo hacía, sin embar. 
mente los ú l t imos preparativos na. go. que tales pensamientos gol-
ra el combate. Los marineros 
bían amainado la vela, 
redes, preparaban las m 
no rodó por el suelo. La galera 
¿Le habían arrancado con un gar-
fio del puente enemigo? No. . La 
esco-iel deber re ten ían al romano en l a ' c u m p l i r la spronicsas flec ri0 n» 
Es-¡ plataforma; pero esos sentimientos,! vivos. No; no sucedería. A ^ 
del en aquel caso, no significaban na-, mor i r ía . Y en todo caso ^ ^ l i l i 
cu-ida para el j ud ío ; era esclavo, y qu i - . rible mori:r con él que soo 
un i zá el momento oportuno de su l i - para segu'ir esclavo al r . e * P 0 ' totft 
Era! bertad se acercaba. ¿A quién apro-; Una vez más Judá miró e ^ 
' vecharía por otra parte su sacrifi- suyo. E n la cubierta ^ mX wfi 
ció? Para era un deber la vida; j tinuaba., pegada la Astrea P ^jgg. 
no la muerte. E l deber, si no el de sus costados a la nave ^ ' s 
honor, le ordenaban vivir para su Los galeotes intentaban. Pf y J | 
madre y hermana, que se alzaban i pániuo, romper sus grillos^ ^ f 
de vapor t r a í an con ellas al o l -
de carne humana cha-! 
penetraban por las « s j acaso estaba defendiendo desespera-i y se detuvo de pronto. ¡Ay! 
_,sus pies, bajo la quilla, Ben.Hur 
do para prepararse a un combate,! si l l t i6 un choque rudo y el cruj ido |fato olor 
le asal tó, y a tal pensam ento la de madera resquebrajada hecha as- muscada 
rangre circulo precipitadamente por HIlas Los gaieotes se miraban con'cotillas sumiendo condensa obscu-í-1 damei'te su ProPia vida: ta l vez; sentencia romana lo encadenaba alj terror 
o y llamó al jefe de los Bol-Uujoí lc ia l colocado en las escaler.is,: sus venas. terror pánico. Un aullido de triunfo dad a 'la cámara , obscuridad solo hubiese muerto. ¡Protégelo , Dios; remo. Mientras subsistiera, era j nú - i tator permanecía 
todos los remos a una se pararon. Otra orden del puente, y los ; e- estal ló en el puente: la proa de la ' interrumpida de vez en cuando por de Abraham! Las esperanzas y sue- t i l su fuga. En todo el mundo no i puesto, tranquilo, iniPasl 
¿Qué significaba eto? mos se sumergieron, adelantando; nave romana había derribado a '.a el resplandor de alguna amar i l l en - ' ño5 (lue liabía concebido' ¿no serían I ha l lar ía nVión para refugio, fuera! fiel a su consigua, sin 
Be los ciento veinte esclavos en 
dados. 
— ¡Los piratas se acercan! ¡Pre-
pá ra t e ya l—di jo , y subió la escale-
Astrea había sido abordada. Los i ante él, nunca confundiendo más la convencerse de- l;1 i n U t ! ^ a . ¿e fv 
romanos estaban combatiendo en su j i lusión con la realidad; las veía efifuerzos. lanzaman Ü " ^ ^ 0 ^diV 
propia casa. Un estremecimiento de'; tendiéndole los brazos, y las oía im- nética desesperación. Los s escajP| 
terror invadió al joven j u d í o : Arr io | plorarle. Dio un paso hacia ellas, ha l lábanse en lo alto de .'Ij a »' 
Una |ras, dudo nlaza la disc]p lior-
Pero ;no! Todajía e' ^ 
sentado ™ e 
bie, 
Ta T 
ra s s  s r i r , l t  j  r  a ía rri   l a j e l r s l r  l  a a r i l l e - ' s ^ '^a i '  ser ía  ' a l la r ía nc  r  r f io 
la galera lentamente. Ni el más : galera enemiga. Pero ¿quiénes eran ta llama. Ben-Hur conoció que «y-j más que sueños y esperanzas? Ma- | dei afcance de la venganza n 
ni uuo so-! leve rumor se oía en el barco ni en los que el mar había engullido? , 
tal p regunt | , i e l mar, y, sin embargo, todos enl qué lengua, de qué t ierra eran? 
remana, | que su martil lo, esperndo^ 
ra aei puente, tranquilo. Sereno y. cadenados en lo:- bancos, i no s - le e r r se ía e  el arc  i e ll s e el ar había e lli ? ¿ D e i t a b a n pasando por junto a una na- dre y hermana, casa, hogar, ciudad i ni en la tierra ni en el mar- Ade-ldenes del tribuno y 
p r e g u n í j t i e l mar. y. sin embargo, todos enl oué leneua. de oué t ierra eran? I ve incendiada en la cual a rd ían to-l sagrada.. . ¿no volvería a verlas de l más, él necesitaba la l i b e r t é conl tranquilizar a los remer 
í^uc t 
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Es el santo, y me complazco en 
saludarlo, del señora Genaro Pe-el c o r r e o de la Florida . 
anoche, ya uespués de las droarias, digno presidente del Gen 
el pasaje que traía el Gover- t ío Asturiano. 
^ bb del histórico Cayo. 'Ss el santo del conocido 
11 "r ' otros, la distinguida da- Genaro de la Vega. 
joven 





¡T el apuesto y muy simpático Co-
rDR.Tero> a quien fué a esperar en 
^ We3t Su amante padre, el Con-
^del Rivero COn nuestro oar0 
Ae -»rr. José María Herrero. 
comPa mi saludo pecihan i sai oo. 
pe cordial bienvenida 
gan Genaro. 








Y del señor Genaro Acevedo. 
¡Felicidades! 
Esther. 
Una gentil Esther. 
Es la señorita Fernández de Ve-
lasco, muy graciosa, muy bonita, 
que estuvo ayer de días . 
Se vi6 muy festejada: 
Con regalos infinitos. 
E n r i q u e F O ^ T A X I L L S 
M U E B L E S D E F A N T A S I A 
Nos a c a b a d e l l e g a r u n e x t e n s o s u r t i d o de m u e b l e c i ' 
tes, ú t i l e s y de g r a n a d o r n o y e l e g a n c i a . E s c r i t o r i o s de 
s e ñ o r a , c a r r i t o s p a r a t é , H c D r e r a s , m e s i t a s p a r a j u e g o y 
m u c h o s otros m á s . 
L A C A S A Q U I N T A N A 
BOLSA DE LA HABANA 
L I Q U I D A M O S 
PIEZAS DE "OPAL" 
Pinísinio, con 10 yardaíi, en todos colores, a $3.40. 
PIEZAS DE TELA RICA 
De magnífica calidad, con 10 varas, a $1.00. 
PIEZAS DE MADAPOLAN 
De magnífica calidad, con una yarda de ancho, 10 varas, $1.98. 
Otro, inglés, finísimo, con tejido (le cotanza, 20 yardas, $5.20. 
PIEZAS DE CREA 
Inglesa, de unión, con 25 varas, $5.40. 
De hilo puro, inglesa, con 20 varas, $11.25. 
PIEZAS DE B R A M N T E S 
De finísima calidad, de unim, con 20 V a r a s , $7.50. 
De hilo puro, con 15 varas. $12.50. 
PIEZAS DE CREA CATALANA 
De unión, calidad finísima, 30 varas, $8.25. 
PIEZAS DE HOLAN DE HILO 
liatlsta finísimo, con 10 ya.-das, $7.00. 
Clarín, calidad extra, con 10 yardas, $8.00. 
LA ELEGANTE 
[ D O S C A S A S ] 
M U R A L L A Y C O M P O S T E L A Y N E P T U N O 48 
TcLEFONOS A.3372 Y M.1799 
E! g o b i e r n o . . 
'(Viene de la pág. P R I M E R A ) 
esta capital, avaluándose las pér-
didas en más de treinta millones 
de francos. 
A L E M A M A Y F R A N C I A ESTAN 
D E ACUERDO S O B R E E l . PACTO 
LONDRES, s'jpíieiiibre 19. — Do 
fuente autorizada sábese que Ftran-
cla y Alemania están de completo 
y tranquilo acuerdo, por primera 
vez en muchos años, estando la se-
gunda cumpliendo llena de fe con 
las cláusulas del desarme que le 
Impone el Tratado de Versalles. 
Los principales puntos de la Con-
ferencia del Pacto de la Seguridad 
ya están acordados por ambas par-
; tes. 
I G E R T U U D E E D E A R L E A C U S A A 
s r E N T R E N A D O R W O L F K 
j X E W YORKy septiembre 19.— 
i Gert.rude Edearle, la nadadora ame-
ricana que intentó aüravesar a na-
do el Canal, llegó a esta ciudad y 
desmintió la noticia de que hubie-
ra sufrido ningún colapso en el 
I agua sinó que fué arbitrariamente 
! dolenida por su entrenador Wolfe, 
! a.unque ella ettaba en condiciones 
j de continuar hasta la meta. L a Aso-
ciación de Mujei'es| Nadadoras se 





nserve su salud. To- \ 
dos los días toma \ 
usted café, solo o j 
con leche. ¿No será i 
café adulterado? ¿No ! 
será café mal tos-
tado? 
más seguro es com- I 
prarlo al T O S T A D E - | 
RO que use los apa-
ratos más modernos' 
y los mejores pro- i 
cedimientos para la 
torrefacción. 
vo excepciones, el 
café se manipula tan ¡ 
mal, que muchas fa-
milias todavía se es-
tán intoxicando por 
comprarlo d o n d e 
q u i e r a . 
T O S T A D E R O 
éste ya había sido totalmente abas-
tecido casi por quienes se lo habían 
adelantado. 
Esta misma situación rige en to-
dos los ramos de la agricultura y 
los hacendados de los Estados Uni-
número de los autocamiones en ser-
vicio, ya qu * entonces pueden con-
ducirse a mayor velocidad y oca-
sionan menos gastos. 
B A N Q U E T E A L A S AUTORIDA-
D E S SUIZAS CON MOTIVO D E UN 
A N I V E R S A R I O 
G I N E B R A Sép. 19. E l Delegado 
Chileno ante la Liga de las Na-
E l Gobierno de los Estados Uni-!clones' Sr- B*110 Codeddo. ofreció 
' TTirme r i g i ó a y e r e m e r c a d o loca l -
i . valores, siendo l a d e m a n d a b a s t a n - ¡ { 
te activa para inversiones* | 
Fuera de p i z a r r a s o p e r ó en d l s t i n - í 
tas clases de acc iones , e spec ia lmente 
„ Ferrocarirles Unidos , H a v a n a lílecv- i 6 
Irt Cuban Telephone y J a r c i a de : u a - ' 
t a m b i é n se e fec tuaron operac iones 
to bonos de Cuba, C e r v e c e r a , H a v a n a 
Electric, Unidos y L i c o r e r a C u b a n a . 
En el acto de l a c o t i z a c i ó n o f i c i a l 
M operó en comunes de J a r c i a de M a -
Unzas a 44 a l contado . 
Las acciones ed los U n i d o s e s tuv ie - ' 4 
ron muy firmes, con r e g u l a r n ú m e r o 
Jé operaciones a base de contado . 
Las preferidas de H a v a n a E l e c t r i c 
istuvieron muy a c t i v a s , o p e r á n d o l e 
¡n unas 1,500 acc iones todas a base 
lé contado. L a s comunes de la m i s m . i 
Compañía, muy f i rmes , aunque s i n m -
ttrés por parte del p ú b l i c o . 
p i t a l C y 25.000,000 
L i c o r . - r a , c a p i t a l ye-
ÍOS 2.500,000 . . . . 
M a n u l a e r t irara. c a p i -
t a l $2 .600,000. . . 
M a t a d e r o , c a p i t a l pe-
sos 600.i.uo . . . 
N a c i o n a l de H i e l o , 
c a p . $300 .000 . . . 
.Noi-Jtste. c a p í a.! C y 
3.000,000 
f a j í d i e r a ser ie A . , 
c a p . $500,000 . , . . 
P a p . s t i a y - n e B 
c a p . $800,000 . . . . 
Sant iago , ^ i i iOU 
1.500,000 
Te:efono. c a p i t a l £ 
2 .000 .000 
T e i é t j i i o (.Conv. C o i . ) 
c a p . C y 2 .500,000. 
U n i u o s c a p i t a l í i b r i » 
e s t e r l i n a s 3.830,000 
U J Mj,ni2ií,uora c a p i -






dos han sabido muy pronto darse dos ha sabido reconocer la impor-|Un SraA banquete a las autoridades 
cuenta de las ventajas que ofrece tancia de este medio de transporte. suizas y a sus colegas, con motivo 
el autocamión. Existen actualmen-¡De las investigaciones hechas por del aniversario de la independencia 
te en las haciendas de este país más lia Secretaría de Agricultura con re- de su Pais 
de 300.000 camiones automóviles, jferencia a 753 hacendados qué se 
a despecho, de que los caminos de-!valén de autocamiones, se despren-
jan bastante que desear en muchas de que estos agricultores lograron 
jde las regiones agrícolas. A medí-i realizar en el acarreo de sus pro-
asVsjda que van mejorando las carra-i ductos la siguiente economía de 
L A P O L I C I A F R A N C E S A BUSCA 
A C T I V A M E N T E AL. E S T A F A D O R 





[teras, v a aumentando también eUtiempo: 
.El mercado de bonos bien 
lionado. 
jmpre -
El Gobierno a m o r t i z a r á hoy 500,000 
pesos de la deuda i n t e r i o r . L a a m o r -
tización es por sor teo . 
El dinero para p i g n o r a c i ó n es taba 
írecido al 7 por 100 . 
eír6 el mercado f i r m e pero quieto. 
COTIZ^CIOüI D E L U O r U S I » 
B O X Ü S 
;R. Cuba S p e y e r . . . 
B,. Cuba L». I n t . . 
R . Cuba 4 1|2 por 
Comp. Veno 
101 — 
96 9 7 '.í 
91 — 





Emp. R . Cuba P u e r t o s . . 
1923 R ' t'ul)a P o r g a n 
Havana Elec tr i c R y Co . . 
Havana ¿ l e c t n o . Hip-.t . . 
ca general 9 11 i 
fuhan Telephone C o . . . . S-i ' 
Ucorera Cubana o l U 
ACriONLS 
^ C. Unidos Id ."i 
jjavana E l e c t r i c p r c f s . . 117 
ruf"a í,:lectrlc comunes 230 
r!uf0n0 M5 
Int comunes . . . . <2r> 
K'w. Telephone C o . . . . 1 ] 
¡w.Pra p r e f e i . j - i 
wiera comunes. . . . * y i n 
fWftUiacturera prefs . " 8% 
lw'a('Turera comunes ? \ 
i'-^rera comunes : 
src.a rrefer idas . . . " . i " 
,arcia comunes 
A C C I O N E » 
c a p i t a l 









1 0 1 ^ 103 ^ 
36 — 

















,4W» 7 OMlíraolonoa C o m p . v e n d . 
^ Cuba Speyer 1904 
. c a p . Cy 35.000.000 100 
ta, De-uda l i u e 
'lor 1905. capltH1 
y 11.169,800 . . . 9r 971-, 
ftepübiica da 
Cv Ve l9.09' cap i ta l 
16.500.000 . . 91 — 
«ep. Cuba 11*14. Mor-
AeI>. i-uba 191Í P U Í T -
7 nAnC^p- C u r r e n c y 
|u „ ' - o o o . o o o . . 





woital C u r r e n c y ¿o 
ia ulpote.a. oapi-
A V ^ I ^ 3. 153,000 
^ • f ^ m i e n t o H a o a n a 
«1 ^ ' P p ^ c a . capv-
E a í i C ^ 2-655,000. . 
^ T e r ' - i t o r i a l , ca-
C a i l ^ í 4 - 0 0 0 . 000. . 
^ e s o r . ' ^ 41'0 
¿ S 7 o o c a p i t a í cy 
¿ I 1 ^ ^ o o í o o b c a - _ 
s S T ^ c a p i t a l - p i 
¿ i I r , ? ' CaDÍtal '^0 Gaí Pesos . . . . 
o i i ¿ r ? p - C y 4-ooó,ooó 110 
*ra. c a p i t a l C u -
soli^Electr,c c o n -
?0V* ^ i n c V m : 
80 
100 




Acc identes , 
m i l pesos 
tsanco > H r n i o r í a l , 
? 5 . 000.000 
Banco ' r v . m t o r i a i , r .ent . . 
c a p . $5 .000 .000 
Ja Izado. p i é i s . , c a p l * a ¿ 
C y 400,000 15 
Cervecera . p r e f s . , c a p i -
t a l $500.000 
Jieíro ue A v u a , Curren<;y 
1.200.000 
J i e n l u ^ R o s , c a p i t a l peso* 
l.OOO.COC ,. . 
C o n s t a n c i a Cooper, c a p i -
t a l $ l . ü ? \ , , J o 0 
C o n s t r u c t o r a , p r e f s . , c y 
2.000,000 
C o n s t r u c t o r a , c o m . , c a p . 
$3.u00,000 
Cuba C a ñ e ore f s . Cap . C y 
So .000 .000 
Zuna ^-aiiv comunes , Cdy 
C y 5C.000 .000 
J u u a u . t i . c a p i t a l C y . 
lü .000 ,00r< 
Cuoaa C e n t r a l , o r a r a . , 
p i ca l C y . 900 .000 . . . . 
w^uban ^'entral , c o m u . ^ a . 
Cuban l i r e , p r e f s . , c . \p . 
$781.700. . 
c a p . C y . 900,000 . . „ 
Cuban T i r e e o m » , , c a -
p i t a l $ 2 . e 6 3 , t O Í > . . . . 
C u r t i d o . ^ , c a p j ' , a l pesos 
300,000 
SAJoara, c a p i t a l C u r r e n c y 
400,000 
f l a v a n a E ü e c t r i c p r e f s . . 
o .p C y 21 .000 .000 . . 
i i a \ a u a auéi'lrití cumuneii 
CÍ.> C y 15 .000 .000 . . 
( . i iüustr i íU C u o a , c a p i t a l 
$250,000. . 
l u r c i a . p r e f s . , c a p i t a l 
$2.500,000 
J i i ; c i « c .r ; :nes , c a p i t a l 
I - $3 .500 .000 
i Uicui i r.i, o ' - u i n e á , c a p i -
t a l $8 .000 .000 
^o iua . i i i ' c i s . , c a p . v^y. 
200.000 100 
iLonja. c o m u n e s , c a p i t a l 
C y 200.000 ¿30 
M a n u f a c t u r e r a , p r e f s . , 
c a p . $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . . . . . . 
Mant i faotu ie i i t . com na^. 
c a p . $6.000,000 
Vtatuuero, c a p . $ 1 . 0 0 0 , 0 0 . » 
N'aviera n r e f s . , capit"!,: 
C y 2.000,000 
^ a \ i e r a ' o . o u n e » , c a p i t a l 
C y 4.000,000 
Nueva Ka u n c a de H i e l o , 
c a p . $3.000,000 — 
P e r t u m e r l a . p r e f s . , c a p i -
t a l $1.400,000 6 2 i ¿ 
P e r f u m e r í a comunes , c a -
p i t a l $1.850,000 12 
Pesca , p i e f e n d a s , c a p i -
tal $ 1 . 0 0 0 . 0 0 ) . . . . . 1 0 0 
Pesca , i n m u n e s , c a p í t a i 
« 1 . 5 0 0 , 0 0 0 2S 
Pr í ' s tanK 8, c a p i t a l pesos 
500,000 — 
Santiago, c a p i t a l C u r r « n -
cy 1.500,000 . . . . . . — 
teincti . - s p í n t u s , c a p i t a l 
C y . 39,t>00 — 
r e ' é f o n - p r e i s . c a o l t a l 
2.000,000 107 
re ie ion . ' . comanen . CA>>1-
ta l C y 5 .000 .000 . . . . 125 
T e l . .• n t t T r u i c i o n a l . c a p . 
C y 25.000,000 119 4 124 
T r u s t , - a p . Í 5 . 0 0 0 , 0 ' l ü . . — — 
ü m d o s . 't-pital ¡ b r a s Í J -
t e r l i n a s 6.859,970. . . 
Omon v i l c a p i t a l pesos 
1 .000.000 
l i m ó n .NHivonal, p r e f s . , 
c a p . $750,000 
(J i i ó n N a c i o n a l , comunes , 
c a p . $750,000 
U r b a n i z a d o r a , p r e f s . , c a -
p i t a l $1.600.000 . . . . 
U r b a n i z a d o r a , comunes 
c a p . J J . 0 0 0 . 0 0 0 . . . 
2̂ 3 
2-12 






Economía de tiempo en transpofrte. 
Productos 
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Más de 2. 
PARIS, Sep. 19 .— La Policía 
busca activamente al célebre estafa-
dor J a c h e s Arlen, que ha tratado 
de realizar una serie dé negocios 
con personas del extranjero. Se 
ña señalado un premio para quien 
logre capturarlo. 
También ocupó ayer la policía 
una gran cantidad de impresos he-
chos para la propaganda comunista. 
E l Negociado de Caminos Públi- por lo que toca ai abastecimiento 
eos del Gobierno de los Estados de las ciudades, fueron expresadas 
Unidos, habiendo hecho el censo de en I03 siguientes términos por Mr, 
los camiones que recorren las dos Herbert Hoover, Ministro del , Co-
principales carreteras del estado delmercio de los Estados Unidos: " E l 
Connecticut, ha podido comprobar | autocamión ha venido a ensanchar 
que el número de los vehículos co-
merciales que por ellas pasan es dé 
9 2 diarios. e 
Las ventajas que ofrece el em-
en unas 50 millas el radio de ac-
ción de nuestras poblaciones, ase-
gurando de tal manera el adecuado 
abastecimiento de algunos produc-
tos de tan vital Importancia como, 
pleo del autocamión en las fincas,'la leche y frutos de vida efímera". 
J)OS A V I A D O R E S F R A N C E S E S 
E M P R E N D I E R O N UN V U E L O A 
T E H E R A N , P E R S I A 
PARIS, Sep. 19 .— Los pilotos 
aviadores Nogues y Morin salieron 
de esta ciudad hacia Teherán, Per-
sia, esperando salvar esa distancia 
sin escalas. 
C O L O S A L " 
MONTE 329 
(Cuatro Caminos) 
T E L E F O N O A-2301 
C 8680 alt. 3t 15 
D E D A L C I O . 
RíLOJíS DE BOLSILLO PARA f 
CABALLEROS DE GUSTO I 
S e f a b r i c a n r e l o j e s i i e b o l s i l l o 
d e todos los p r e c i o s . 
L o s f a b r i c a n t e s n o t a b l e s , s i n 
e m b a r g o , son c o n t a d o s . E n t r e e l los 
se d i s t i n g u e n p r i n c i p a l m e n t e : P a t e c k 
P h i l l i p , V a c h e r o n & C o n s t a n t i n , 
P a u l D i t i s h e i m y a l g u n o s o tros d e 
q u i e n e s p o d e m o s o f r e c e r l e u n a n o -
tab le v a r i e d a d d e R e l o j e s e n P l a t i -
n e y B r i l l a n t e s , P l a t i n o , O r o , e t c . 
C a d a u n o de estos R e l o j e s es u n a 
o b r a d e ar te q u e u s t e d t e n d r á o r -
g u l l o e n p o s e e r . 
06/spo 1/ C o m p o s f e b - T e / e f A5256 
M U E S T R O 
S E L L O 
E S N O T A D E 
L U J O 
Y 
DISTINCION 
co "Berliner Tageblatt" anuncia 
que.se está realizando el estudio 
para el establecimiento de un ser-
vicio aereo regular entre Alemania 
y el Japón. 
PARIS C E L E B R A H O Y E L ANI-
V E R S A R I O D E L A M U E R T E D E 
C O U R I E R 
PARIS, Sep. 19.— Hoy celébra-
se el aniversario de la muerte del 
prominente político Paul Louis 
Courier, que fué asesinado hace 
cerca de cien años. 
ULTIMñS NOVEDADES 
Rericidas en la LIBRERIA JOSE ALBELA, Padre Várela 
(Belascoain) No. 32-B. 
AparEado 511 Hab a r a . Teléf. A-5893 
M E D I C I N A 
L F / F A S . Hematc lcg i -e et C y t o -
logie c ü n i q u e s . '. 
NO H A C E N D E C L A R A C I O N E S 
A C E R C A D E L O S CARGOS D E 
R O D G E R S 
WASHINGTON, septiembre 19.— 
Los altos funcionarios del Deparr 
tamento de la Guerra se han nega. 
do a hacer declaraciones respecto 
a los sensacionales cargos foi ulula-
dos por el Mayor General Rodgers 
contra el de igual graduación Harl , 
que le sucedió en el cargo de Cuar-
tel Maestre General del Ejército, 
aunque la distinguida posición de 
ambos ha hecho que la denuncia 
causara una impresión penosa en 
los círculos militares. 
S E R V I C I O A E R E O R E G U L A R EN-
T R E ALEMANIA Y E L JAPON 
E N ESTUDIO 
B E R L I N , Sep. 19.— EÍ periódi-
C o n s t a n t e m e n t e e s t o y e 







103 Vi 104% 
A D E L A N T A N LOS P R E P A R A T I . 
VOS D E L A BODA D E L A P R I N -
C E S A M A F A L D A 
ROMA, septiembre 19.—Adelan-
tan rápidamente los preparativos 
para la boda de la Princesa Mafal-
da, hija de los Reyes de Italia y 
el Príncipe Felipe de Hesce, so-1 
halada para él di" veinte 3" tresi 
del corriente, est_/rio intrigadísiJ 
mos los círculos reales con esta} 
unión de puro amor, que no es cosai 
corriente en esas alturas, ya quo 
los futuros contrayentes vléronse 
un día en una fiesta campestre y 
quedaron prendados uno del otro 
instantáneamente. 
E l Príncipe Felipe es un tipo 
alto, blondo, nórdico, mientras que. 
la Princesa Mafalda es de p̂elo ne- \ 
gro, pequeña y de uría complexión] 
débil, apariencia característica de' 
las costas mediterráneas. 
M A P . Y E T B R O C A . T n b e r -
cij loso fies E r f a n t s . T u l . e r -
culose C h i r u r g i c a l e . . . . . 
C A f H K L r N T r a v a í i x A n n u d s 
dp l ' H o p i t a l d 'Urologle et 
• cJe /Ohlrurg ie "Urinaire ( 6 á . 
S e r i a ) . . . . . . . . . . 
f . ' E R G E S T . L e s G r a n d e S y n -
dromes Ttesp ira to i re s . ( D o s 
f a s c í c u l o s ) 
S C É M L A . — P e l v i t o m i e s et C é -
« a r l e n n e s n i v e D ' E x t e r i o r i -
sa t ion tem-Pomire de L ' 
U t é r u s 
M A T H I B U . P a t h o l o g i e C a s t r o 
I n t e s t i n a l e . T o m o .SSeoond. 
Etud'e gUf l e s M a l a d i e s de 
L / I n t e s t i n . Medicat ior . s ge-
n é r a l e s ct r ' í p i m e s a l i m e n -
t a i r e s dans les a f fec t ions 
L ' R B I N A . A n t o l o g í a R o m á n -
t i c a 
P K R E I R A . H e r n á n C o r t é s f 
*la E p o p e y a dfc A n á h u a c . 
O ' L l ^ M v Y . B o l í v a r y l a s R e -
n ú l - l i c a s de! S u r , Arffentiria, 
C h i l e , B r a s i l . 'Urng'uay, P a -
r a i r u a y , B o l i v i a . 
$5.y0 
tngresuves .., . ,., 
L E G U E U . A r c h i v e s U r o l ó g i -
o.ues de l a C l i n l q u © de Mec-
)ter. V o l u m e n v . F a s c í c u -
lo I . . . . 
V A R V A R O . B s G U c e m i e non 
D l a h e t i c h e \ . 
$6.00 | C A S T B B B A X I Y C H A B M E U S . 
M a n u a l *of T r o p i c a l Med i -
c i n e . . 
$8 .50 i W E K E L E Y . A l d s to S u r g i c í t l 
D i a g n o s i s . . . . . . . . . 
I K O H N S T A M . T h e Tladiologi -
ea l E x a r n l n a t i o n of the M a -
$1.25 le TJre thra 
J A Q U E R O D . H a e m o p t y s i s i n 
P u l m o n a r y T u b e r c u l o s i s . . 
S A I D M A N . Dos R a y o n s tltt-
t r a - V i o l e t s en T h e r a p e u t i -




T U S Q U F 
C o n t r a 
nente . 
des 
D E L A R E N T A 
G I M E N E Z . V A L D I V I E S O — 
( J o h n Chambfr la in ' . ) . T'n 
Ñ t t e v ó S o c i a l i s m o . I g u a l -
dad c e n L i b e r t a d 
D E L E I T O . K l Sen t imien to de 
T r i s t e z a , en l a L i t i e r a t u r a 
C o n t e / n p o r á n e t 
Y E S A L E S . M a n u a l del A u t o -
m o v i l i s m o . Va/dlemecum del 
C h a u f f e u r . 
E E U I L L A D E . C o n s e j o a los 
n e r v i o s o s o a. l a s p e r s o n a s 
que l e s rodean 
M A l í A Ñ O X . L a a c c i ó n romo 
e n r á c t e r s e x u a l . C o n f e r e n -
c i a per tenec iente a l C u r s o 
o r g a n i z a d a por In A s i C i a r 
c i en O t i c i a l de Fst;Ui<l'.an-
$1. 
71 
S i . 20 
$1. .00 
$1, 
t e s de F a r m a c i a , l e í d a por 
el doctor M a r a ñ a n , el 17 de 
enero de 1925. . . . . . . 
r i T T A L U G A . U n a T e o r í a B i p -
¡ 6 g i c a del V i c i o . C o n f e r e n c i a 
l e í d a por su a u t o r e l d'ía 7 
de F e b r e r o de 1925 
J I M E N E Z D E A S P A . L a l u -
c h a . c o n t r a e l del i to d é 
C o n t a g i o V e n é r e o . C o n f e -
• r e n d a p r o n u n c i a d a por el 
a u t o r los d í a s 7 y 14 de 
Marz»:, 1925. . 
B E L T R A N . C r i s t ó b a l 0>16n, 
. : . g e n o v é s ? L o s t e s t a m e n t e s 
de C o l ó n . E l l i n a j e verdade-
ros de los l lamadlos de C o -
* l ó n . L a s r a z o n e s d.e l a d u -
d a sobre l a p a t r i a de C o -
l ó n . ^ E s t u d i o c r í t i c o del 
a u t o r ) 
U Ñ E S P A Ñ O L N E U T R A L . — 
R é p l i c a al Conde de R o m a -
nones sobr^ l a s r e s p o n s a -
biltdlades de l - ant iguo r é -
g i m e n . . 
S O R O N D O . M A P . I O . D e l a v i -
d a t r a n q u i l a . C r ó n i c a , C u e n -
tr>s, a r t í c u l o s y J a o b r a tea-
t r a l L a C o m i d a de l a s P a n -















De acuerdo con lo dispuesto en 
el artículo 25 de la Ley de 7 de 
Julio de 1909, han sido designados 
para formar la Junta que ha de 
presidir el Sorteo número 574 que 
tendrá efecto el día 21 del actual, 
los señores siguientes: 
Presidente: Dr. Felipe González 
Sarraín; Por la Secretaria de Ha-¡ 
cienda: Dr . Francisco Hernández, 1 
Alvare"?, Comisionad^ de Emigra-! 
cióné Pal la Fiscalía de la Audicr 
cía. Dr. Raimundo Menócal y del 
Cueto; Por la Cámara de Comercio, 
Sr. Javier Ramill; por el Ayunta-
miento, un Concejal del mis'uo; 
por el Gremio Pnión Nacional 
Trabajo. Sr. Octavio Fuentes Te-
rralbas; 1er la Sociedad 'Sconcirii-
•ja Amigos del País, Dr . Cándido 
Hoyos; Notario, Dr . Rodolfo Mén-
dez Peñ i to . 
Habana, lo de Septiembre de 19 25 
J0s6 Berengucr 
Jefe de la Sección de Secretaría 
MAMARRACHOS ACADEMICOS 
• ' o sea 
LA ACADEMIA DE LA LENGUA 
j u z g a - a por 
, Don M a r c e l i n o M a n é n d e z y P e l a y o 
C é l e b r e obra dp c r í t i c a por el eminente f i l ó l o g o j 
D r . A . P é r e z P e ñ a f i e l 
U n t o m o de 140 p á g i n a s 
Se remi te f r a n c o cía porte y cei l i f i c a d o por , . . 
p o l í g l o t a . 
$1.20 
. . $1.40 
C 2749 1 t 19 
C u a n d o N e c e s i t e A n u n c i a r e n l o s P e r i ó d i c o s , H a c e r T e x c o s , 
D i b u j o s o C l i s é s , L l á m e m e p o r e l T e l é f o n o U - 2 3 8 5 ó A - 3 8 5 6 
ION Y LA AGRICULTURA 
E u S . ^ ^ O R T AVHITE 
del agricultor no estriba Solo £,> 
a ^ obtener una cosecha op-
ta » ra ^ue el 
a Te8ultí 
E l autocamión permite realizar 
importantes economías por lo que 
toca a los dos últimos puntos que 
cultivo de la se mencionan, 
sabig "•ve Provechoso, es indis-j En el estado de Connecticut, E . 
Ma Uno d ^er tre9 factores más, U . A . , por ejemplo, la cosecha de 
•ordiaj íJ?6 los cuales reviste pri- duraznos ascendió en el año 19 23 
E n pr¡ I)ortancia. |a más de 1.000.000 de cestas, 
^ s p o n ^ lusar' el agricultor ha 1 Se utilizaron centenares de auto-
^ ^ r ^ a c i 6 ^ facilidades para la camiones para llevar a diario la fru-
?8ecba d del exce<iente de su'ta a los mercados de Nueva York 
. r - L ü e g 0 U ^ t e estación muer-!y Boston. Estos camiones efectua-
k ^ s i ó n ' i r«ducir a la mínima Iron el trayecto en una tercera parte 
' ^ P e c i f0810 de la mano de del tiempo que se hubiera necesita-
^ a . ÍMK i durante la co- do para recorrerlo con vehículos de 
a transp—1116' 03 preci80 ^ ',lücto9ttI1^POrtar ^P^amente sus 
« o b r a f i e n t r a s rlge la Fernán 
^ todo si Se trata de frutos 
-Ptlbieg dp H _ " — " — • < OÍ coc 
^onteefl a e s c o n i p o n e r s e , co- m o operario hubiera conducido un 
de i 0 a J : o a Una &rai1 ProPor- carro de caballos 
tracción animal. Por lo tanto, con 
un autocamión manejado por un 
solo hombre, se logró realizar tres 
veces más trabajo que si ese mis-
, — Por otra parte, 
^ W c i r ^ ^ !, ^ se nose-¡los horticultores que se valieron de 
?obH"Sn 8 ^ n d e s medios de transporte más lento, al 
i llegar al mercado, hallaron que 
L a s s i g u i e n t e s c a s a s , c u y a r e l a c i ó n se d a p o r o r d e n a l f a b é t i c o , 
m e h o n r a n y a c o n sus a n u n c i o s y s u p l i c o a l p ú b l i c o e n g e n e -
r a l l a s t e n g a e n c u e n t a p a r a c u a n d o n e c e s i t e a l g o de e l l a s : 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de l a I n d u s t r i a A z u c a r e r a , A g u l a r , 71. 
B a n c o G i j o n é s J s C r é d i t o . C o r r i d a , 48. G l j ó n . ( E s p a ñ a ) . 
C a p i a y G a r c í a . C a s a dd P r é s t a m o s " ' L a K e g e n i e " . Nepluno , 39. T e -
l é f o n o : A - 4 3 7 6 . 
C e n t r o G a l l e g o . P r a d o y S a n J o s é , A-1270 . 
C e r v e c e r í a M o c t e z u m a , S . A . , M é x i c o . R e p r e s e n t a n t e : R o m á n L ó -
pez, M o n s e r r a t e , 71. T e l é f o n u M-1117. 
C r u ' » e l l a s . A l b e r t o . F á b r i c a de P e r f u m e s " S a f l r e a " . C e f c -68. T e -
l é f o n o : A - S O l O . 
" E l G a l l i t o " , V e n t a do B i l l e t e s de L o t e r í a y C a m b i o . M e r c a d o de T a -
c n , 39 y 40. A - 2 4 2 9 . 
" E l M u n d o " . P e l e t e r í a y E q u i p a j e s (de J o s é P é r e z y C í a . ) R e i n a , 33 
A-4924 . 
" E l P e n s a m i e n t o " . A l m a c é n de p ie les y efectos de v i a j e . Monte, 3 - J . 
A-3726 . 
F á b r i c a de T a b a c o s y C i g a r r o s "Gener" , Monte , 7. A - ? 2 6 3 . 
F e r n á n d e z y B l a n c o . B ü ' . e t e s de L o t e r í a , S a n R a f a e l , 1̂ 4 T e L A-4863 
G i d u e l y L l a n o . A u t o m ó v i l e s i e lu jo , p a r a paseos y e u t i e r r o s . P r i n -
cipe. 47. U-2833 . 
G o n z á l e z , C e s á r e o . F á b r i c a de c a j a s p legables de c a r t ó n . A m i s t a d 
71 . A - 7 9 8 2 . 
H a v a n a F r u i t C o . T r a c t o r e s • i m p l e m e n t o s a g r í c o l a s . ' J c l c n t * 
R e y . 7. A - 8 4 5 1 . 
l i o t e l y K e s t a m a n t ' M a n h a t t a n " . San L á z a r o y B e l a s c o a i n . M-7924. 
• L a M i m I " . Moda,* de S o m b r e r o s . p a r a S e ñ o r a s . I n a u s i r i a , 112. 
" L a s F i l i p i n a s " . A i m a c é n i m p o r t a d o r de novedades y e lec tos cbinoS. 
A m i s t a d . 76. A - 3 7 8 4 . 
M u ñ o z , D r . E m i l i o P . , U r t o p é d i c o . M a n r i q u e , 138. T e l . A-8D59. 
P a d r ó n , D r . T . C . P r o v e e d o r de l a " L e c h e K e l " . B e l a s c o a i n , i 4 . T e -
l é f o n o : A - 4 6 7 6 . 
P e l u q u e r í a " M a r t í n e z " , ( D e p ó s i t o de los productos de bel leza " M l i t e -
r i o " ) . Neptuno , 81. A-5039. 
Rodr' .Buez, ( .Antonio) Neveras '"Bofen S y p h o n " y efectos s a n i t a r i o s 
en g e n e r a l , r . e n f u e g o s 2ü y 22. A-2881 . 
S t a n d a r d S a n i t a r y M f g . C o . E f e c t o s s a n i t a r i o s . O f i c i n a s : B m c o 
de l C i l i a d a . 417. .U-J341. 
g t o w e r s , J o h n L . P i a n o s y a u t o p í a n o s . S a n R a f a e l , 29. A-3962. 
T e a t r o " M é n d e z " (de ' r a n c i s c o M é n d e z ) . S a n t a C a t a l i n a , ( V í b o r a ) . 
1-3395. 
T h e B r u n s w i c k tíalke C a l l e n d e r C o . of C u b a . B i l l a r e s y F o n ó g r a f o s 
" B r u n s w i c k . " O ' R e i l l y , 102. M-4241 . 
T h e N a t i o n a l C i t y Bn.nk of N e w Y o r k , O ' R e i l l y y C o m p o s t e l a , 
T h o m a s F . T u r u l l y C o . P r o d u c t o s q u í m i c o s y D r o g a s . M u r a l l a . 2 
y 4. M - 6 9 « 5 . 
U n i v e r s a l M u s i c & C o m m e r c i a l C o . S a n R a f a e l , 1. A-2930. 
V i l l a r i n o , G a s p a r . C a s a de P r é e t a m c s " L a Z l l t a " . S u á r e r , 45. A-1598. 
T e l é f o n o : A - 3 4 6 2 . 
V i u d a de C a r r e r a s y C í a . A l m a T 
1 L o s p e r i ó d i c o s p a r a q u i e n e s 
i t r a b a j o p u b l i c i d a d , s o n los q u e 
s i g u e n : 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
I E l M u n d o 
E l P a í s 
E l S o l 
1 E l C o m e r c i o 
;E1 H e r a l d o 
; E l I m p a r c l a l 
¡ E l D í a 
E l C o m b a t e (Sant iago de C u b a ) 
! H e r a l d o de C u b a 
i L a P r e n s a 
L a D i s c u s i ó n 
L a L u c h a 
L a N o c h e 
M e r c u r i o 
A s t u r i a s ( s e m a n a l . T a m b i é n 
s u s c r i p c i o n e s . ) 
C a r t e l e s ( s e m a n a l ) 
M ú s i c a M a g a z i n é ' m e n s u a l ) 
S o c i a l ( m e n s u a l ) 
N o c o b r o n i m á s ni m e -
| n o s q u e lo q u e m a r c a n l a s 
' t a r i f a s v igentes de los c i t a d o s 
; p e r i ó d i c o s . 
N O T A : N o q u i t e a n a d i e n a -
d a p a r a d á r m e l o a m í . 
A p a r t a d o 1010 .—Habana. 
A L A M A C 
H O T E L 
Broadway and 71 Street 
New York 
Las delicias de todos los 
cubanos que visiten New 
York 
Elegantes apartamen-
tos con dos y tres habi-
taciones de dormir y sa-
la, uno y dos baños y 
ducha y puerta Servi-
dor. 
Atención especial a 
la clientela Hispana y 
Sur Americana, bajo la 
e x c e l e n t e supervi-






F ñ R f l R E G A L O S 
Las más selectas y mejores 
flores son las de " E L C L A V E L " 
Bouquetg para novias y ra-
mos de tornaboda desdo $5.00 
al de mejor calidad. 
Cestos de mimbres, Caja de 
flores y Ramos artísticos para 
regalos y felicitaciones desde 
55.00 en adelante. 
Arpas, Herraduras y Liras 
preciosas para re£alar a las 
artistas, de $10.00 a la más 
valiosa. 
Banderas, Escudos, Estrellas 
y letreros de flores naturales 
para ¿artistas y actos patrióti-
cos, desde $20.00. 
Enviamos flores a la Haba-
na, al interior de la Isla y a 
cualquier parte del mundo. 
F L O R E b Y C O R O N A S 
Hacemos adornos de Iglesias 
y de casas para bodas y fiestaa 
desde el más sencillo y barato 
al mejor y más extraordinario. 
Centros de meá9 artísticos y 
originales para comidas y ban-
quetes desde $3.00 M i ade-
lante. 
Especialidad en ofrendas fú-
nebres de Coronas. Cruces, Co-
jines y Columnas tronchadas, 
desde $5.00 a la más suntuosa. 
Cruces-Sudario para colocar 
sobre el féretro, ofrenda muy 
fúnebre y del mejor efecto, des-
de $30.00 hasta $76.00 y 
$100.00 una. 
Sudario de tul para cubrir el 
féretro tapizado de flores se-
lectas y escogidas, de $103.00 
hasta $250 . 00 uno. 
V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O Í 
J A R D I N 6 4 E L C L A V E L " 
A R M A N D Y H E R M A N O 
General ice y S. lyüo. - Telfs. fO-7238 fO-7029 fO-7937 f-3587 - Marianao 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 
J 
NCIESE EN EL "DIARIO DELA MARINA1' 
S E P T I E M B R E 19 D E 1925 DIARIO DE LA MARINA P R E C I O — 5 CENTAVOS 
C H A R L A 
U SERENATA AL GENERAL 
MACHADO 
CUENTOS EXTRANJEROS 
M A M E Y A L - H A B A N A 
"Don Luis Brocha y doña Leonor 
Cacheta tuvieron un verdadero dis-
gusto C u indo les anuncié que re-
gren. ba a la Habana. 
iP-)bre gente! 
Todo se les volvía pedirme per-
dón pvtf Que ro me proporcionaron 
m-yores comodiiiades 5- no me dio-
ron mejor de comer. Y a fé que 
| cen agua ce Vento poro que ?on lo 
j "humanitarias" que no son éstas, 
pues no matan: cuian. 
L a señora, Oreloña me dijo que 
pabados ocho dina abandonarían 
aquellos lugares ella y Luisa, y Chea 
EUÍ hijas. 
-—Supongo—-mo dijo, cuando fué 
a detpedirme—que no llevará mal 
recuerdo de la temporada. No ha 
fidp muy divertirla si usted quiero-: 
—Señora, por favor. . 
— Y usted ha pasado muy bue-
nos rutos. Los equilibrios de Tri-
Lete, los trinos do Crouzado. la 
ejecución en el piano de unas cuan-
üi y Elvira Acerico. . . y luego oh. 
lTiesr>. la aparición do esa familia 
que bien so ve cuánlo le quiere. . . 
las de Mangoverde, que le han cos-
í tado buenos peso?.. 
-No.crea quo ellts sean malas... 
No, m.ilas no, peores. 




' E l Cénit 
pocaí- veces he estado tan a gusto, j pe^c yo h< pasado muy buenos ra-
ían bien tratado y tan bien alimen-j tos. Aquel incidente que tuvo us-
tado. I t«d con Sillos fué muy divertido. 
—¿Y no volverá el año que vie-
re? 
—No lo aseguro. Pero durante 
( ©í actual, y siempre, les haré bas-
tantes visitas. Tengan J)or seguro 
cue cuando haya grandes.actos pú-¡ f^ Q^I . . ,^ nínsíes&eá por esos sim-
' Micos, glandes paseos carnavales-¡ páticos verdl1gOS Sp iiaman Tri -
eos, recepciones ele personajes po-
líticos, aglomeraciones, en una pa-
labra, y actos de expansión popu-
lar y dé alegría reglamentados, ten-
gan por seguro que me trasladaré 
a Mameyal. 
—Pónganos dos letras' un día 
entes. 
A Mer.éndoz le satisfizo bastante 
nuestra última conversación, en es-
pecial cuando le di cuatro mugrien-
tos billetes de cinco pesos para re-
sarcirle del timo de que fué vícti-
ma. 
* — y tenga entendido —le dije— 
que de lá familia Mangoverde res-
pondo "yo en todos los terrenos ha-
bidos y por haber. E l único tima-
dor, el -único responsable, es aquel 
González que las acompañaba y»qué 
bien se ve q?io es un granuja..,. 
—No he dudado jamás de ellas. 
¡Unas señoritas tan distinguidas y 
tan aristocráticas, que hasta han 
tratado al rey Alfonso! 
L a teñera Loceta y su hija Es-
peranza hacía dos días que habían 
abandonado el "PaIaceM. 
Rocío y Crouzado estaban ¡hacien-
do la maleta. 
Decididamente la "saison" toca 
a su término, y pronto en el Hotel 
Monéndcz reinairá paz- de ceraonte-
r:o, en el,pueblo, en la calle parti-
da por gala en tres calles, la "de 
la República", la de "Máximo Gó-
mez" y la del "General Machado", 
antes "Alfredo Zayas"', antes "Ge-
neral Menocal", antes "José Miguel 
Gómez", antes '.'Estrada Palma" no 
se verán trajes vaporosos, cortitos 
y ceñidiitos, no se oirán xisas fres-
cas festo de la frescura es un cli-




A continuación tengo el gusto 
¡de facilitarle los detalles de los 
creo que la vi. Y vi en|productos brutos estimados en 
nuestra recaudación durante la se-
mana pasada, correspondientes a 
esta Empresa y a la Havana Cen-
tral Railroad Company. 
Ferorcarriles Unidos de la Habana 
—No \n crea 
y aparentar- esto es todo. Por lo 
demás son buenac. 
—Aparentar. . 
aquella que salió 
Vueltabajero"? 
— Y a lo 
ella la mano de Lola Mangoverde 
que, calculo usted cuánto haría pa-
ra n.arear a la acémila cronista y 
lograr que no citase a nadie más 
que a ella. Lola Mangoverde. 
— S i •es usted capaz de no enfa-
darse conmigo . . 
—¿Enfadarme con usted;. Nun-
ca, no sería posible, 
—Pues bien; he pensado en dar-
le un sablazo. ¡No ponga esa cara! 
—<Qué cara, señora? Expliqúese 
uated. 
—Un sablazo en combinación. 
Usted y yo sacrificaremos cinco pe-
sos cada uno. No es mucho, ¿eh? 
Una vez reunidos los diez pesos iré 
a lavárse los a aquella desgraciada 
cuyo hijo íbamos a bautizar. . . 
. Muy bien, señora. ¡Qué buena 
es usted! 
Y usted: por eíe he dado 
el sablazo. Nosotros no necesita-
mos baile, música, luz y demás za-
randajas para hacer una buena 
obra. Nadie se acuerda de aquella 
mujer víctima del bruto de su ma-
rido quo aguó una fiesta y supri-
mió un regalo . . . Hagámosla nos-
¡(XWCBNTRAeiOX L I B E R A L D E 
L A W T O X 
En la Junta General extraordi-
naria celebrada por este organismo 
político la noche del 17 del actual, 
se tomaron los siguientes acuerdos: 
lo . Aprobar y ratificar el tele-
grama cursado al Honorable señor 
Presidente de la República con fe-
cha 24 de Agosto último por el se-
ñor Enrique G. Cintas, Presidente 
de osle organismo reiterándole la 
adhesión incondicional del mismo. 
EL PROBLEMA 
Los Joudas—el padre, funciona- — ¡ E s terrible!—gruñó el señor 
rio de cincuenta y cin:^ años, no'Joudas. 
resignado a su vida sin porvenir: —' 
la madre, mujer despótica, y dos j Una semana después, la señora 
hijas, solteronas incasables—v,!-1 de Joudas decía a su marido: 
vían en las afuera,s de la ciudad. —Hay que acabar de una vez. 
en una casa modestísima. Acaba- Este misterio no me deja vivir, 
ban de comer cuando llamó el car- Xo podemos averiguar nada, y el 
tero. Como la criada estaba en la i dinero se va como agua. Desde que 
cueva, fué a abrir el señor Joudas. | ettá tu hermano aquí gastamos el 
Dos minutos después entró des- doble, y si no tiene dinero habrá 
2o. Felicitarlo oor el programa ¡COCipue3to en el comedor con ^ j q u e decirle que se marche. , 
blo honrado de Cuba y ofrederlVel fe^ disgustarle 
apoyo decidido de esta Concentra 
ción. 
M í S C E L A N 
3o. Concurrir en pleno a la se-
renata que se le ofrecerá el día 
23 próximo, víSpera de su onomás-
tico. 
Recaudación de los Ferroca 
rri lesünitos de la Havana 
Central 
desde París. Va a venir aquí 
— ¿ T u hermano?—exclamó la se-
ñora de Joudas—. ¿Qué quieres 
decir? 
E l señor Joudas le entregó la 
carta. Sólo había dos líneas. Al-
ífredo Joudas anunciaba su llega-
da. Nada más. 
¿Y qué vas a hacer?—pregun-
tó la señora de Joudas. 
—No lo sé—contestó el marido. 
Habana, septiembre 18 de 1925 
ni ponerle mala cara. 
Pero hay que acabar de una vez. 
—.Eso creo yo. E n la misma ofi-
cina no me dejan en paz, ydaasta 
se han cruzado apuestas acerca de 
la fortuna de Alfredo. 
—Pues hay que decidirse. Yo 
[tengo mi plan. Como Paulita y 
¡Cristina comen hoy en casa de su 
antigua maestra, voy a poner una 
¡cena suculenta, y le haremos be-
!ber en abundancia. A ver si le 
que aun no había 
asombro. 
—¿Que no sabes? . . . ¡Pues yo 
sí! ¿Cuánto tiempo lleva tu her-
mano en América? 
—Unos treinta años. 
— ¿ Y está rico? 
—-No lo sé. Sólo ha escrito 
salido, de su alegramos y concluye por hablar, 
¡Xo pongas esa cara! ¡No se tra-
ta de emborracharlo! ¡Yo soy tan 
delicada como tú para estas cosas! 
Hace hoy nada más que 5 6D 
años, fué una fecha tan triste para 
Francia como lo sería para noso-
tros si no tuviéramos en la despensa 
chocolate L a Gloria y vermouth Pe-
martín . . . Fué nada menos que he-
cho prisionero Juan I I de Francia 
por las tropas inglesas, con tanta 
facilidad como la que tienen nues-
tras lavanderas para lavar ropa con 
jabón Nepturo. 
Veamos. « 
L a lucha entre franceses e ingle-
ses, sostenida constantemente por 
estos últimos desde hacía, muchos 
años, se recrudeció al ocupar el 
trono de Inglaterra Eduardo I I I , 
que era un rey tan valiente y ba-
tallador como bueno es el ron Ba-
cardí, las coronas de Celado y las 
corbatas Rusquellanas. 
. LA FECHA DE HOY 
del rey de Inglaterra, que a flecha-
zo limpio detuvieron la carga de 
los jinetes franceses, tan en boSa 
en aquel entonces como lo está hoy 
la ropa interior de hilo X . Y . Z . 
Detenidos los franceses en su avan-
ce, cayeron sobre ellos los ingleses 
y pronto los dominaron hasta el ex-
tremo de hacerlos prisioneros jun-
to coa su soberano. 
E A 
Juan I I fué conducido por sus 
vencedores a Londres, y aUí convi-
no en pagar un rescate tan grande 
como la fama de la prodigiosa Tin-
tura "Oriental" para cabello negro 
v castaño. Pensando reunir el di-
nero del rescate pasó a Francia de-
jando en reheneí! a su hijo el du-
que de Anjou. Entonces sucedió lo 
que eŝ  tan digo de mencionarse 
como los zapatos elegantes de L a 
Casa lucera. 
Al ocupar el trono este rey men-, 
cionado, llegó la lucha a su periodo i Y fué que el duque de Anjou se 
Semana terminada 
12 de septiembre 
de 1925. . . ,$ 
En igual período 
del año 1924 . . 
304.330.91 
322 . 686.45 
Diferencia de menos 
este a ñ o . . . . . $ 
Totl l desde el pri-
mero de julio. . $2 
En igual -período 
del año 1924. . 3 
18 . 335.54 
993.265.30 
575.970.64 
Diferencia de menos 
este año . . 
Xé que hay que usar de cuando en 
cuando) ni habrá incidentes natu-1 otres, sin ruido ni ostentación, 
rales como aquél que dió lugar a 
que Silles y yo nos futramos a las 
manos, es decir, a q.ue mis manos 
fueran a Si l les . . . 
Jja. paz reinará en Mameyal. 
Y con los cuartos que nosotros, 
la distinguida colonia veraneante, 
/habremos invertido en el pueblo, 
éste pasará un invierno relativa-
mente desahogado. Y esperará la 
Venidera temporada pidiendo al Se-
ñor que las afecciones a la gargan-
ta y a los bronquios raenudéen, y 
que ins señores facultativos reco-
mienden las aguas del manantial 
" L a Copa", aguas apestosas, firías 
l-aturales, quo por Ib turbias pare-
Y allá fueron los diez pesos. 
Con mi amigo Plano, que tam-
bién vino por unos días, comentá-
bamos todo lo. ocurrido en Mame-
yal. Y a medida que nos acercába-
mos a la Habana paveciarae que 
aquel incomparable pueblo se iba 
esfiumando y desaparecía, y con él 
la srrie de tipos que cobijara du-
rante una vemporada que há tenido 
e: mf'rito de lo apacible, de lo in-
coloro, de lo tranquilo y pausado. 
¡Adiós, Mameyal de Oriente, que 
estás en Occidente y que no tienes 
ni un mamey que ofrecer al vian-
dante . •,.! 
Enrique C O L L . 
Consultas Agrícolas 
R E S U E L T A S P O R L A E S T A C I O N 
E X P E R I M E N T A L D E SANTIAGO 
D E L A S V E G A S 
CONSULTA: 
E l Sr . Fernando . Baluper, 
Cienfuegos, nos consulta sobre 




E i problema de las bibijaguas ha 
preocupado mucho a este Departa 
mentó, y desde hace tiempo viene 
dedicándole preferente atención, 
con el objeto de encontrar un re-
medio que sea eficaz y resulte ba-
rato . 
E l Bisulfuro de carbono, como 
muy bi^n dice el Sr . Consultante, 
es bastante» efectivo, sobre todo, si 
se trata de pequeños bibijagüeros, 
pero resulta muy costoso al precio 
de 60 cts. libra. Sin embargo, se 
puede conseguir mucho más bara-
to al por mayor, en tanques de 50 
a 100 libras en las Droguerías de 
la Habana, o en casas de productos 
químicos como la Thomas F . Turull 
y Co. de Riela 2 Habana. 
E n cuanto a la Paradiclorobenci-
na, efectivamente hemos hecho al-
gunos ensayos con esté nuevo pro* 
ducto y aunque los resultdaos son 
bastante satisfactorios, todavía no 
podemos recomendarlo definitiva 
mente. 
CONTESTACION: 
Examinada la hoja de citrus que 
nos fué remitida resulta estar muy 
atacada por insectos que se cono-
cen con el nombre de "mosca prie-
ta", y científicamente designada por 
Aleorocan thus woglumi, Quaint. 
Para combatir las "mosca prieta" 
hemos empleado con buen éxito las 
aspersiones de emulsión de petró-
leo, cuya fórmula, preparación y 
aplicación a continuación damos: 
F O R M U L A : 
$ 582.705.34 
Havana Central Railroad Company 
Semana terminada 
en 12 de septiem-
bre de 1925 . : 
En igual período 
del año 1924 . . . 
55.994.51 
58.284.18 
Diferencia de menos 
este año . . , . . $ 
Total desde el pri-
mero de julio . . $ 
En igual período 
del año 19 24. . 
2.289.67 
611.856.30 
626 . 719.26 
Diferencia de menos 
este año S 14.862.96 
T. P. MASON, 
Administrador General. 
Cotización oficial 
del precio del azúcar 
Reportadas por los Colegios 
de Corredores 
Matanzas 2.146940 
Deancida- por «1 proceAimieato «efla* 
lado en el apartado quinto del 
decreto 1776 
Habana 2.098479 
C á r d e n a s . . . . .". . . 2.091556 
Sagua 2.119248 
Manzanil lo 2.08o403 
Cienfuegos 2.110018 
CLEARING HOÜSE 
Octavio Joudas, que no acostum-
braba a beber vino, tanto por el es-
en ¡tado de su estómago como por eco-
todo ese tiempo unas diez veces ¡nomía,- hizo aquella noche una ex-
para decir que estaba bien. cepción. A los pocos vasos se sin-
—Pues hay que tomar una de-¡ tió optimista y confiado. Sobre su 
terminación. Creo que tienes de- mujer y su hermano ponía mira-
beres para con tu mujer y con tus'das de ternura. 
hijas. Yo estoy cansada de esta vi- 1 Alfredo Joudas se sentía dicho-
da de miseria sorda que llevamos, jso al verse entre los suyos. Comía, 
Tu hermano es la única esperan-'conversaba y bebía alegremente; 
va que nos queda, y no hay que jpero sin dejar ver que aquello era 
desaprovechar la ocasión. jen él un exceso. Seguía discreto y 
—Pero y si no tiene un céntimo, dueño de sí. 
¿vamos a mantenerlo? ¿Cómo va-1 E n cuant0 a la señora joudas> 
mos a echarlo luego de casa? lestaba indignada. Veía 
•—Ya pensaremos todo eso esta 
noche. Ahora vete a la oficina. 
, ^ l e s (lió tiempo. Cuando el s e - _ completo. Desesperada, 
ñor Joudas llegó por la noche a ! ^ a su marido un fuerte piSotón, 
su casa vió a su puerta, un coche,! _ ¡ Q u é pisotón! Esto es por ti, 
del cual descargaban una maleta. |l^ifredo 
L a señora Jourdas salió al en-, — i o c t a v i o ! — g r i t ó la señora de 
cuentro de su mando I 
—Está arriba—le dijo en voz 1 „ 
baja — Se ha metido en la habi-l —Estate tranquila, que ya ya a 
tación de Paulita, v he puesto una !habiar- ¿Verdad que vas a hablar, 
buena cena. Hay que ser hábiles. !Alfredo? Desde que lle&aste. hace 
Le interrogaremos con maña. 
álgido, como dicen los que no saben i escapó de Inglaterra, dejando tan 
y burlados a los ingleses, como los 
Moralinda" a otros que 1 una palabra, de castellano. 
estaba indignada. Vela que su ma-
Irido iba a terminar completamen-
|te ebrio, y que su plan iba a fra-
Alfredo Joudas bajaba la esca-
lera. E r a un hombre alto, con el 
una semaña, no vivimos. Habrás 
visto que vivimos en la miseria, 
una miseria disimulada, pero no 
Pelo plateado, de rostro cansado,!por eso menos verdadera E n es-
tas circunstancias nos llueve de Vestía un traje bastante usado. 
Abrazó a Octavio Joudas, dicién-
dole que se alegraba mucho verle. 
Parecía que se había separado de 
ellos sólo un mes antes. Parecía no 
advertir la sencilla modestia de la 
^asa, y comió con gran apetito. No 
hubo medio de lograr que hablase 
de eí mismo. Unicamente cuando 
«iubió con sus hermanos a la habi-
tación que le estaba destinada dijo 
a su cuñada; 
Improviso un hermano de América, 
y es lo que dice mi mujer: "¿Tie-
ne dinero? Pues cuidarle y mimar 
le ¿No lo tiene? Pues que vaya a 
la calle," De modo que ya lo sabes. 
¿Debes quedarte o marcharte? 
Alfredo Joudas miraba a su 
hermano con profunda lástima. 
—^Si he venido aquí—dijo—ha 
sido con la intención de estable-
cerme. Estoy en tratos para com-
—Muchas gracias. Aquí estaré I Prar una villa en la Verdiere. 
muy bien. He dormido en sitios! — ¡ P e r o si es una residencia de 
mucho peores que éste. La vida tie-| PrínciPe!—exclamó la señora de 
ne grandes alternativas. Tu, her.'Joudas sin poder contenerse. 
mano, , ha elegido el buen camino. 
Proporcionarse una vida modesta, 
pero tranquila, es lo mejor de to-
do. 
•—¡'No tiene un céntimo!—ex-
clamó el señor Joudas cuando es-
tuvo en la sala con su mujer—. 
¿Has visto el hambre que ha tral 
do? ¡Y 
rotos y 
¡Esto es demasiado! ¡Tengo un 
hermano en América, y viene sin 
un cuarto? 
—¿Tú crees? . . . dijo la señora 
de Joudas—. ¿No nos engañará 
para poner a prueba nuestro ca-
riño? Yo veo más lejos que tú, 
amigo mío. 
Entonces, ¿eres rico?—-gritó 
al mismo tiempo Octavio. 
—Soy rico, sí, y lo de la Ver-
diere lo callaba para daros una 
sorpresa. Mi propósito era no de-
ciros nada hasta que estuviésemos 
todos instalados.. . Y digo noso-
tros porque soy casado. Mi mujer 
qué equipaje! Dos trajes |está en París, con los cuatro chi-
unas camisas zurcidas. !cos. 
Hubo un silencio sepulcral, que 
interrumpió la señora de Joudas. 
que veía aterrada su porvenir y el 
de sus hijas: 
—Esto es peor que todo—mur-
muró—.Seremos los parientes po-
bres. 
Frederic B O U T E T 
L O N J A D E L C O M E R C I O D E L A H A B A N A 
COTXZACZOK OI7CZAZ. P A R A VEXTAS A I . P O K M A Y O R Y A I . CONTA-




15 iO a . 
23 l ibras q q . . . . 
a*l,'' cOn, caja de 
Las compensaciones erectuartas ayer 
entre loa Uancos asociados a] Habana 
Clearing House, ascendieron a pesos 
$2.736,404.19. 
Estufina, 2 galones.-
Jabón amarillo corriente, 1 libra.! 
de venta en el mercado y que pue-
P R E P A R A C I O N : Póngase los in-1 de adquirir en cualquiera de las 
gredientes anteriores dados en unaj casas que en la Habana se dedican 
vasija o recipiente apropiado y l l é - | a la venta de insecticidas y apara-
vese al fuego a calentar hasta su j tos para su aplicación, 
punto de ebullición; retírese del fue-j A l aplicarse el insecticida debe 
go la vasija y revuélvase su conté- de procurarse que el fino roclo da-
mdq por mediación de un palo: dé- do por la bomba atomlzadora vaya 
jese refrescar por un momento la dirigido hacia la parte inferior de 
mezcla; pero aun en caliente hágase, las hojas que es precisamente el 
pasar por dos veces al través de lugar donde 
AfraoliO! 
Fino h á i i n o s o ( iq . de 2.80 a 
Capadres morados de 0.75 a. 
Ltapy.iuruÉ baAoies, 32 man-
cue na» 
Prmera 45 mancuernas 
Cebollas: 
Medios Huacales i s l eñas . . . 
l ' n huacales gallegas q q . . . . 
En 1|2 huacales Ídem i d e m . . 
En huacales i s l eñas 
En sacos americanas ' 
Del p a í s , 
Egipcias saco 
1 Aust ra l ia 




Le se alojan los insectos 
de referencia, haciéndose necesario 
el realizar tres aplicaciones a inter-
valos de 14 dias. 
Mucho sentimos no poderle remi-
tir en la actualidad algunos ejem-
una bomba atomlzadora, para de 
esta manera emulsificar bien el pe-
tróleo, pues agitándose a mano no 
es suficiente y de quedar petróleo 
libre en la emulsión quemaría el 
follaje de las plantas al ser éstas; piares del "hongo Rojo" Ascherso-
mas tarde tratadas. nía aleyrodl?, parásito del insecto 
Tómese por ejemplo, un galón de: "mosca prieta" el cual tenemos es-
la emulsión preparada y dilúyase: tablecido en nuestro naranjal afec-
con 12 galones de agua, teniendo de i tado por la "mosca prieta", pero 
esta manera ya preparada la emul-idado la gran sequía que hemos pa-
sión que ha de ser empleado para sado y el haber tenido que atender 
el tratamiento de las planfas que se'a numerosos pedidos de dicho hon-
encuontran atacadas por el insecto go, no contamos en la actualidad 
mosca prieta". i con cantidad suficiente para poder 
Este insecticida se aplicará 
liA MOSCA P R I E T A 
CONSULTA: 
L a Srta, Estefanía Alba, vecina 
de Melena dei Sur, nos remite ho 
ÍaS í t d & n o ^ í ^ T tUna Pla"' ^ msecncma se aplicad n0l ; , • v atante hemos anota 
ga, picnéndono| tracamiento para mediación de una bomba a t o m í a 
combatirlo. '• - • - -
A i r o s : 
Caui l i . i v i t jo q u i m a l 
Saigon largo n ú m e r o 1 q q . . . 
Semilla S Q. quinta! 
Slam Garden n ú m e r o 1 q q . . 
alan a; cien « t í a i por 1U0 
quin ta l 
¿ioii' vj;irden extra 10 por 100 
quin ta l 
Siam orilloso qq . de tí a. . 
Valencia l eg í t imo quinta! . . 
I tai iano tipo Valencia « q q . . . . 
Americano part ido qu in ta l . . 
A r e a » : 
Blanca quin ta l de 2.50 a , . 
A idear : 
Refino l a . qu in ta l . . . . . . 
Kefino l a . Hersbey quin ta l . 
Turbirado Providencia q q . . . . 
TurL-inado corlrc-Me qq . . . 
Cent, f rovidancia q u i n t a l . . . . 
;ent. corriente « i i i in ta i . . . . 
S'<-<iiao: 
N'oruega. caja . . 
ESCOCÍ-. ".aj;i 
Aleta negra caj^ 







Quintal.. . . 
Eldeos; 









cuenta lector que son tantos como 
pomos de Pepsina y Ruibarbo Bos-
que se venden en C u b a . . . 
Pero sigamos. Juan I I que rei-
naba en Francia, aunque tenía me-
dio reino sublevado por culpa de su 
yerno Carlos de Navarra y el otro 
medio desolado por el hambre y la 
peste que no los dejaba tomar tran-
quilos el cogñac E S P E C I A L Pemar-
tín, comprendió que había llegado 
el momento de luchar contra el ex-
tranjero invasor, como luchan los 
niños para que sus padres los lle-
ven a Los Reyes Magos. 
Vista la gravé situac'ón, pactó 
con su yerno, socorrió como pudo 
a las regiones que carecían del in-
secticida "Fíat"' y de neveras "Bohn 
Syphon", y reuniendo en torno a su 
bandera 60.000 mil soldados dis-
puestos a fumar f20. 000 cajetillas 
de cigarros "'Susini" en una hora, 
marchó con sus tropas a combatir 
a los invasores. 
E n Maupertuis, cerca de Poitiers, 
se encontraron franceses e ingleses 
como se encuentran en "Cuba Cata-
luña" los mejores helados que se 
elaboran en la Habana. E l rey Juan 
cargó bravamente con sus caballe-
ros sobre la caballería del hijo del 
rey Eduardo; pero entre ambas 
tropas había, unas viñas, terreno so-
bre el cual los caballos andan con 
tanta dificultad como la que. tendría 
el lector para encontrar unas ligas 
tan prácticas y cómodas como las 
de la marca "Habana". 
perfumes 
en nada se parecen a ellos en fra-
gancia y persistencia. Entonces 
Juan I I en vez de aprovechar la 
ocasión para no pagar y burlar a. 
sus e'ñemigos. cogió el camino sin 
decir nada a nadie y se fué a Lon-
dres entregándose otra vez prisio-
nero. 
Allí pronunció las nobles pala-
bras que han pasado a la historia: 
"Si la buena fe estuviese desterra-
da del resto del mundo, preciso fue-
ra encontrarla en el corazón de los 
reyes." 
Si Juan I I tuviera a su cargo in-
tercalar anuncios en sus peroratas, 
seguramente concluiría diciendo: 
Como se encuentra en L a Casa Re-
calt de Obispo 4 Va la prodigiosa 
agua mineral de Mondariz "Fuente 
del Va l" . 
E l caso fué que el bondadoso y 
cumplidor rey, pasó preso en Ingla-
terra el resto de su vida y es de 
presumir que no lo surtieran de ca-
misas tan finas y elegantes como 
las que vende L a RusqueUa a los 
jóvenes envenenadores. 
He traído a colación esta efemé-
rides, para dar un mentís a esos 
que se obstinan en decir que solo 
me ocupo de dar palos a los reyes 
llamándolos botelleros, achacándo-
me una envidia que jamás sentí por 
ningún garrafonero de esos . . . Se 
conformarme con lo que buenamen-
te poseo y estoy muy contento de 
ser lo poco que soy, porque com-
Sin embargo, en esas viñas esta- prendo que todos no vamos a tener 
ban ocultas las bandas de arqueros ^comercios como el famoso en efec-
tos religiosos que tiene don 
tiago Ramos Alonso en O'ReiiiySj0' 
Ahora ya ven claramente 
cuando un rey ha hecho una qUí 
tan digna do loa como la er C05a 
luquería 'Llorens" nai-o c ,J n Pe-l í  "Llor  p ra s e S ? 1 
mnos, que está en Obispo l í , » 
digo sin que me quede na(1a ' •a 
dentro comentando el caso p0í 
buena fe y mejor intención m?0 !a 
merece. yue ello 
Y no dando egte asunto para _ 
pongo una línea de puntos aa' 
fiada de una pleca y paS0 a mpa-
cosa. otra 
Desde los pies a la cabeza n 
Vd. saür vestido, calzado 
tado y hasta con una buenaV, " 
de viaje en la mano Para es U 
tiene que visitar el gran "Baza,.'?'' 
ris" que está en Zulueta v \ L 
no Manzana de Gómez frent 
Plaza. Es la casa que más ha/1 
justado los precios. : -i 
E n los círculos científicos ha 
sado gran sensación la noticia . 
que se pueda cocer un huevo a 1 i 
ga distancia, por medio del radin" 
No es para tanto. . Yo he i W 
do muchas veces cocerlo por el . 
léfono, y nada había dicho.. 
En Los Palacios J ia nacido „ 
niño sin cabeza. 
He ahí otra cosa que tampoco m. 
llama la atención. . . ¿No estamo 
cansados de ver a muchos escrih. 
artículos sin píes ni cabeza?.. 
Un millón de francos da e\ M 
tan por la cabeza de Abd-el-Krim ' 
¡Indudablemente, ese Abd-el-
Krim es una cosa'muy seria!. 
» Leo: 
"Ha naufragado el remolcaíbr 
"Esperanza". 
Bien; es una de tantas esperan-
za^ perdidas.. . 
Los rifeños parece que aprove-
chan el mal tiempo para dar a sui 
enemigos unas embestidas fenome-
nales . 
Pues ya saben los soldados que 
pelean contra ellos lo que tienen 
que hacer. . . Por lo pronto convie-
ne que cambien e! antiguo refrán 
diciendo: "A mal tiempo, mala ca-
ra". 
E L A N U N C I O E S 
L A V E N T A R A P I D A 
En el anuncio, como en todo esfuerzo humano, la 
constancia siempre vence* 
Aunque en forma de pregón, eziste el anuncio en loa 
lugares más humildes. 
E l movimiento social es el anuncio de la vida. 
E l anuncio es la rapidez de la venta; en un día 
pueden saber millares de personas lo que se vende en 
una tienda. 
No hay anuncio insignificante, si se coloca en si-
tio selecto. 
L a publicidad es fecunda como la luz; por doquie-
ra va derramando tesoros 
Con el anuncio sucede lo que con una batalla: pa-
ra lograr la victoria no bastan los primeros disparos, 
sino " que es preciso, con multiplicados golpes, vencer al 
enemigo. 
E l anuncio es como la lluvia que cae sobre los cam-
pos: ninguna gota se pierde. Si no da producto en el 
acto, dispone el terreno para dar fruto mañana. 
E l barómetro de la civilización de los pueblos es 
el anuncio. Los pueblos más atrasados son los que no 
anuncian. 
Todo es digno de publicidad, aun lo más elevado. 
E l anuncio es el compañero inseparable de todos los 
progresos de civilización. 
Hasta^ln los momentos de recreo, es un recreo el 
anuncio. 
Negros p a í s , qu in ta l 
Negros o r i l l a qq 
Negros a r r i b e ñ o s qu in ta l . . 
Colorados largos europeos, 
qu in ta l . , 
6.50 ; Colorauos chicos j u n t a l 
- i Rayados largos qq 
¡Rosados» Ca' ifornia qq . . . . 
Car i ta qu in ta l 
tíiancoá iiiouianop quintan üe 
4,75 a 
«janeo» rr.arrows europeos. 
qu in ta l de 7 a ' 
B l a n c i i «larrow-s Chile oa . . . 
t?-a¡.cos marrows americanos, 
qutr . tai 
C, l - ' - i3us país , quinta l . . 
6.50 
7.50 












10 . 00 
5.50 
S.50 
lo su dirección para remitirle algu-
:dora de la cual existen varios tipos | nos ejemplares érf" su opoViGnld"^. | c^^1*m".*,.,. 
Caja de 18,00 a . . 
Cafés 
Pnerto R í e quin ta l 
País qu in t a l de 33 a . . . . 
Centro A m é r i c a q q . de 33 
Brasi l quinta! de 33 a . 
G-arbansos: 
¡Gordos sin cribar qu in ta l 
14,50 ! 
' 1 f.ft | Hanna: 
31 .FO r>- . 
11.50, de 8. ¿5 
; De ma íz pa í s qunta l 




"DIARIO DE LA MARINA" 
LEIDO POR TODOS 
NO EXISTE INCOMPATIBI-
LIDAD 
Habana, septiembre 18 de 1?25. 
Señor Director del D I A H I O D E L ^ . 
MARINA,—•Habana. 
M i estimado amigo: Algunos cl ien-
tes de m i bufete se han d i r ig ido a 
m i p r e g u n t á n d o m e si exWté incom-
pat ib i l idad entre el ejercicio de m i 
13,00 Heno: 
Americano qu in ta l 
6« 1̂ a 
36 
< 4 . n d J a m ó n : 
39.00 , Paleta q u i n t a l . . . 
38.00 i Pierna qu in ta l de 
35.00 : 
Manteca: 
i Primera -"finada en tercero-




M>n('S refinada qu in t a l . . . . 
Compuesta 
Mantegml la : 
r.Mr,es«,. latas de 1¡2 l ibra , cq 
de 73 a 
Asturiana, latas de 4 liaras, 
q q . de 38 a 
Argent ino colorado qu in ta l . . 
Argentino pál ido qq 
De los Estados Unidos q q . . . . 
Dominicano 
Dei p a í s qu in ta l 
S a r a m a » : 
E s p a d í n Club 30 m|m ca ja . . 
E s p a d í n planas 18 m|m caja. 
Chicharros 
' p ro fes ión de abogado y el desempe-
j ño del cargo de Presidente de l a Co-
mis ión del Servicio C i v i l . 
Me interesa hacer constar, para co-
nocimiento de aquellas personas In-
j terepadas, qutj no existe t a l Incom-
pat ibi l idad, po r . d i spos ic ión expresa 
del a r t í c u l o 2 (modificado) de la 
Ley del Servicio C i v i l , que dice a s í : 
" E l cargo de Comisionado es incom-
patible con otro del Estado, la Pro-
vincia o el.. Munic ip io , pero s e r á com-
patible con el ejercicio de sus respec-
t ivas profesiones, no pudiendo inter-
venir como t a l profesional en los 
asuntos de que conociere por r azón 
i de su cargo." 
74.00 i Aclarado este extremo, con estas l í -
ceag a 'las cuales le rueg^o encareci-
0" ^Idamente dé publicidad en su bien 
2.40 I rej-iutado diar io , me resta solamente 
hacer saber que tengo establecido mi 
2 1 bufete de abogado en Obispo 119, a l -
¡ t c s , donde me es gra to ofrecerle mis 
servicios profesionales. 
De usted, a f e c t í s i m o amigo, 






L a reina "velada" que rige el 
Estado mahometano de segunda Im-
portancia de India, va a hacer en 
breve una visita a Londres. 
Como es sabido, esta dama tiene 
el rostro velado para que no pue-
da contemplarlo ningún mortal. 
Pues va a poner en grave aptle-
t.o a la Gran B r e t a ñ a . . . El itt 
que entre los honores que le ha-
gan se propongan darle una velada, 
se exponen a que les conteste: 
"Para velada basto yo"... 
' t ''4 Su reloj quedará, como nueTO 
siempre que se lo lleve al Sr, Ri-
chard que está en Neptu.no 47 (jo-
yería) . 
Efemérides, 
1S6S. —(Septiembre 19) PrimJ 
• y Topete desembarcan BB 
Cádiz-. 
179 6.—Muere Marceau, que fu? 
general de división a los 
25 años . 
1799.—Derrota del ejército an-
glorruso en Bergeu (Ale-
mania) . 
1773.—Nace el general 
tío del Libertador Bolí-
var. 
13S0.—Cortes de Soria por Juai 
I . 
19 0 0 . — L a emperatriz de ChiM 
se apodera del gobierno. 
19 25.—Se liquidan en ta Cas» 
Incera de Muralla • 
Aguacate más de ÍO.m 
pares de zapatos elegan-
t ís imos. 
1S70.—Derrota de los paragua-
yo- en Caraguatás. 
Horóscopo del dia. 
Los nacidos el 19 de septiem^ 
tendrán mucho ardor para el trao 
jo y reunirán una fortuna cons'fi 
rabie. 
La nota final. 
E n la barbería. ... 
—¿Me cobra Vd. sesenta cen̂  
vos por la loción habiéndome 
brado hace dias solamenté cuare.; 
ta ? . . ' 
— E s porque era nuevo en la c 
sa y aún no sabía la "loción • • • 1 
En cambio nadie ignora que * 
hotel Ritz es la casa que mej | 
banquetes sirve. 
Solución. 
¿Cuál es la prenda de uso I11', 
resulta mortal por necesidad- ^ 
Pues la toalla, . . porque ^ i 
ja a uno seco. 
* ' tiflí 
¿Qué artista de películas 
más dinero? 1» 
E n la próxima "Miscelánea 1 
solución. 
L u i s M. SOM^'^' 
VIAS DIGESTIVAS :: V I A S ^ R I N A R Í A S :: ARTRITISMO 
Envasada solamente en los manantiales situados a 800 pies sobre el nivel del 
en el pueblo más sano y más pintoresco de Cuba. 
A G U A D E S A N M I G U E L 
L A M A S C O M I D A S C A M B I O 
24 
Botellón de 20 
. . . , JIJO 
litros, $1,00 
Completamente v ^ n l *m \a afiáfaj£ I 
jas carbónico muchas veces penudicial | 
a salud. «•» 
Haga sus pedidos a los Agentes en la Habana: Sres. GARCIA, RAMOS l 
Almacén de Víveres Finos LA LUNA. O.'zada y Paseo, - T - ^ T g^TCO.^ F-1078. • 
P I N A E X I J A L A S U S A C M I T A O T R A Proveedores de S, M. Alfonso XIII Declarada de utilidad pública desde 1894. Gran Premio en las Exposiciones de Panamá y San Francisco. 
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